
Mousinho d 'Aibuprqne 
Acaba de ser promovido a major 

este heroico official. No Diário do 
Governo chegado hontem, lê-se o 
seguinte decreto: 

«Tendo e n t r a d o na s e c r e t a r i a de 
e s t a d o dos negoc ios da m a r i n h a e ul-
t r a m a r o re la tór io do cap i t ão d e c a v a -
lar ia Joaqu im Augus to Mousinho de 
A l b u q u e r q u e , pelo qua l s e r e c o n h e c e u 
off ic ia lmente h a v e r e s s e cap i t ão pra t i -
cado o hero ico feito d e a p r i s i o n a r , no 
meio d e m i l h a r e s d e v a t u a s , o r e g u l o 
G u n g u n h a n a pondo ass im b r i lhan t í s s i -
mo t e r m o á g u e r r a e m p r e h e n d i d a em 
d e f e s a da h o n r a nac iona l n a s l ong iquas 
r e g i õ e s de Afr ica , o n d e a b a n d e i r a 
p o r t u g u ê s a foi d e todas as das nações 
europêa?. a p r i m e i r a a t r e m u l a r , e 
q u e r e n d o eu d a r a e s s e v a l e n t e official 
um publ ico t e s t e m u n h o do al to a p r e ç o 
e d a s u b i d a c o n s i d e r a ç ã o e m q u e te-
nho o a r ro jo e d e n o d o com q u e se 
dis t inguiu e n t r e todos os s e u s c a m a r a -
d a s d o e x e r c i t o e da a r m a d a , q u e por 
mui to s ac tos d e i n c o n t e s t á v e l b r a v u r a 
se a s s igna l a r am em tão r u d e c a m p a n h a : 
hei por b e m p r o m o v e r , por d i s t incção , 
ao p o s t o d e m a j o r o r e f e r i d o c a p i t ã o 
Joaqu im Augus to Mousinho de Albu-
q u e r q u e , d e v e n d o a a n t i g u i d a d e s e r -
Ihe c o n t a d a do dia 27 d e d e z e m b r o 
de 1895 , em q u e levou a effei to o 
a p r i s i o n a m e n t o do r egu lo a f r i cauo , cu-
ja r ebe ld ia t an to s e tão p e n o s o s sacr i -
fícios cus tou ao pa i s . 

0 min i s t ro e s ec r e t a r i o de e s t a d o 
dos negoc ios da g u e r r a ass im o t e n h a 
e n t e n d i d o e faça e x e c u t a r . Paço, em 
13 d e m a r ç o d e 1 8 9 6 . — R E I . — Luiz 
Augusto Pimentel Pinto.» 

Merecida foi a distincção e ha 
mais tempo o governo a devia ler 
conferido. 

Communicações officiaes do he-
roico feito de Mousinho de Albu-
querque tinha-as o governo recebi-
do ha muito tempo das aucloridades 
Competentes, não se tornando ne-
cessário aguardar o relalorio de 
Mousinho de Albuquerque para o 
galardoar devidamente. 

A demora, porém, ainda poderia 
pretender-se justifica-la com tal pre-
texto, se de todos não fosse conhe-
cido o procedimento comico, que 
Outra designação não merece, do 
illustre Festas neste assumpto. 

Primeiro promette apoiar as pro-
moções por distincção, quando foi 
apresentado um projecto no Solar 
dos Barrigas sobre esse assumpto; 
depois, havendo consultado alguns 
officiaes, oppõe-se abertamente ás 
promoções por distincção tanto no 
Solar dos Barrigas, como na camara 
dos dezenove; agora, sem facto al-
gum que viesse mudar a face das 
cousas, promove por distincção Mou-
sinho d'AlbuquerqaeI Gomo tudo 
isto é ridículo e mostra do modo 
tilais evidente que é a intriga mise-
rável que entra como factor deter-
Riipaqte na r e s o l u ç ã o das mais gtu 

ves problemas da administração pu-
blica ! 

Princípios, normas inflexíveis de 
proceder, é cousa que os ministros 
do rei absolutamente desconhecem. 
Ha nelles absoluta carência de di-
gnidade politica. Fazem num dia 
as mais solemnes e categóricas af-
firmações, para no seguinte as com-
baterem e reprovarem, sem que se 
lhes descubra nas faces o minimo 
vislumbre de vergonha por tão re-
petidas e miseráveis incoheren-cias. 

Querem os ministros conservar-
se no poder. Os meios pouco im-
portam, a elles e a quem incondi-
cionalmente e soberanamente os 
apoia e protege. Que o país tudo 
em soffrido, tudo tem suppor-

tado sem levantar um protesto di-
gno, altivo, conlra a enorme serie 
de attentados e torpêsas dos que se 
dizem seus representantes. E só 
perante a força recuará quem, sem 
ligar a minima consideração ás leis 
e ás normas mais rudimentares da 
moral, procura satisfazer caprichos, 
ambições e os mais inconfessáveis 
interesses. 

O tempo o dirá. 

O s r . min i s t ro da fazenda a p r e s e n -
tou as s u a s p r o p o s t a s , q u e p a r e c e le-
v a n t a r ã o g r a n d e oppos i ção por p a r t e 
das forças vivas do país com a s s e n t o 
no Solar dos Barrigas. A p ropos t a re-
lat iva á c o n t r i b u i ç ã o predia l p a r e c e 
q u e j á e s t á c o n d e m n a d a , e q u e o t r is 
te min i s t ro o s a b e e s e c o n f o r m a . 

Gonforma-se , e f ica. 

O d r . J a m e s o n q u e no T r a n s w a a l 
soffreu v e r g o n h o s a d e r r o t a , o b t e v e ex-
t r ao rd ina r i a c o m p e n s a ç ã o na I n g l a t e r r a . 

M-.l d e s e m b a r c o u em P lymouth , foram-
Ihe e n t r e g u e s 150 c a r t a s , cora as mais 
l i songe i ra s p r o p o s t a s de c a s a m e n t o . 
Pa rece q u e J a m e s o n e - t à r e so lv ido a 
m u d a r de e s t a d o , m a s a i n d a não fez 
a e s c o l h a nem e s t á d i spos to a u s a r 
dos p roces sos s e g u i d o s pelo s r . Pimen* 
tel Pinto. 

Era um meio d e r e s o l v e r o p r o b l e m a , 
cu j a d i f i c u l d a d e é obv ia , mas t a m b é m 
somos d e p a r e c e r q u e só o s r . P imen 
tel P in to p ô d e u s a r d ' e l l e . 

Dr. Bessa de Carvalho 
Noticias particulares dizem-nos 

estar convalescente da grave doença 
que o atacou este nosso querido 
amigo e distincto director da Voz 
Publica. 

Estimamos sinceramente as suas 
melhoras, desejando que os ares de 
Villa Meã, para onde se retirou, o 
restabeleçam em breve. 

Prestou juramento de vassalagem 
a Portugal o soba de Cacoma, se-
nhor das terras de Camoquenque. 

Dr. Antonio José d'Alraeida 
Partiu esta noite para Lisboa, 

d'onde seguirá, em 23 , para a Ilha 
de S. Thomé, o nosso querido cor-
religionário, collega e amigo, dr. 
Antonio José d'Almeida. 

Dizer aqui, nesta hora amarga 
<í'um apartamento por longos me-
ses, o que tem sido Antonio José 
d'Almeida como homem e como re-
publicano; mostrar agora, no meio 
da viva saudade que elle nos deixa 
e da grandíssima falta que elle nos 
faz, quão elevado é o seu talento, 
quão puro é o seu caracter e quão 
firme é a sua dedicação partida-
ria, — é tarefa pesada de mais, é 
sacrifício com que não pode o esta-
do do nosso espirito. 

A elle, ao chefe, ao inspirador, 
ao apostolo generoso e grande do 
grupo republicano académico; a 
elle, ao propagandista vigoroso e 
intemerato dos ideaes que nos im-
pellem conlra a monarchia e que 
nos dão esperanças de rejuvenesci-
mento da Patria, —sirva de leniti-
vo, no meio das mais pungentes 
saudades, a certeza de que deixou, 
em cada um dos republicanos de 
Coimbra, um amigo dedicado e fer-
voroso. E a nós, aos que tanto pre-
cisaríamos sempre do calor das suas 
doutrinas, do enthusiasmo da sua 
fé e da grandêsa da sua alma,—fi-
que a consolação de que, mesmo de 
longe, o seu espirito está comnos-
co, a amparar-nos, a dirigir-nos e 
a fortalecer-nos, nesta cruzada san-
cta em prol do país e contra a rea-
lêsa que o arrastou para um abys-
mo. 

Lá partiu elle! Por pequena que 
seja a sua ausência, commove-nos 
e afflige-nos. E porisso, esta noite, 
na estação nova e na Velha, aonde, 
apezar da intemperie, o acompa-
nhámos todos, — amigos pessoaes 
grupo republicano académico, repu-
blicanos de Coimbra, commissão 
municipal, redactores da Resistencia, 
etc., — era visivel a impressão do-
lorosa, a funda saudade, que dos 
corações subia aos lábios e se tra-
duzia por abraços repetidos e mul-
tiplicados. 

Que elle seja feliz na execução 
dos fins, que o levaram a empre-
henderesta viagem. Que elle preste, 
com o seu talento superior e com o 
seu já grande saber, os serviços clí-
nicos que tanto o hão de nobilitar. 
Que rapidamente recolha os elemen-
tos, de que carece para a feitura do 
livro, que se propõe escrever acerca 
da Ilha de S. Thomé, considerada 
sob diversos aspectos. 

E . . . que volte depressa! 

O sr. Thomaz Ribeiro regressa 
em maio ao Rio de Janeiro. 

, - r . n f r m 

No Africa vieram dous pretos 
menores, que tinham sido mordidos 
por um cão hydrophobo, para se-
rem traclados no Instituto Bacterio-
lógica. 

Eis a sua cai ta de agradecimen-
to e despedida; 

Meus queridos amigos l 

PeçoMhes o favor de me cederem 
um p e q u e n o e s p a ç o na •Resistência, 
para apresentar as minhas despedidas 
aos nossos correligionários de Coimbra 
a qUém mais uma vez afflrmo a minha 
plena solidariedade, politica, juncta 
mente com a minha gratidão pelas 
generosas altenções que me tèm dis-
pensado. 

fi geralmente tóe despeço por este 

meio dos a m i g o s p e s s o a e s q u e t e n h o 
a honra d e c o n t a r nes la c i d a d e . 

A todos offereço os m e u s h u m i l d e s 
s e rv i ços na ilha de S. T h o m é . 

E aos m e u s amigos e a n t i g o s colle-
gas da Resistencia, e n v i o n u m a b r a ç o 
a e x p r e s s ã o s e n t i d a e ca lo rosa do 
m e u aíTecto. 

Vosso do coração 
Antonio José d'Almeida. 

Coimbra , 18 de m a r ç o d e 1 8 9 6 . 

Era defesa da liberdade 
da imprensa 

Alguns jornalistas, altendendo ás 
vexatórias disposições da lei de 1 3 
de janeiro de 1896 , resolveram 
ormular contra ella o seguinte 

PROTESTO 
Os abaixo assignados, jornal istas, 

homens de lettras e mais cidadãos 
ivres, vêm solemnemenle protes-

tar contra a ultima lei repressiva da 
imprensa, de 13 de janeiro de 1 8 9 6 . 

Com as leis anteriores já eram 
applicadas á imprensa periódica 
duras penalidades. 

Agora, porém, além de penas 
cruéis vae achar-se a mesma im-
prensa dependente do puro arbítrio. 

O jornalismo fica sujeito a penas 
tão incertas e arbitrarias, que a 
nova lei se presta já a diversas e 
contradictorias interpretações. 

A liberdade de imprensa, a prin-
cipal garantia dos povos livres, 
acha-se á mercê dos poderes públi-
cos e em circumslancias muito mais 
aggravantes do que na epocha da 
censura prévia. 

Custa dizê-lo, mas é uma triste 
verdade. 

Em 1850 , apesar das disposições 
repressivas da intentada lei da im-
prensa serem muito menos violentas 
do que as da actual lei, vieram 
lavrar um energico protesto contra 
ellas os mais dislinctos jornalistas 

homens de leltras, dos diversos 
partidos políticos, ao que adheriram 
numerosíssimos cidadãos das diffe-
rentes classes da sociedade em todo 

país. 
Faltaria ao seu dever a actual 

geração, senão seguisse agora tão 
nobre exemplo; e tanto mais quanto 
as razões para assim proceder são 
na actualidade muito mais justifica-
das. 

Sfe a imprensa periódica tem de 
ser victima das cruelissimas disposi-
çõees penaes da ultima lei, que o 
não seja sem um protesto levantado 
como é proprio de cidadãos livres. 

Joaquim Martins de Carvalho, 
Magalhães Lima, Alves Corrêa, Fran-
cisco Teixeira de Queiroz, J. J. da 
Silva Graça, José Maria d'Alpoim 
Gomes da Silva, Faustino da Fon-
seca, J. Cecilio Sousa, Vieira Cor-
rêa, Alfredo Gallis, Eduardo Burnay, 
Teixeira Bastos, Theophilo Braga, A. 
Porphirio de Carvalho, M. M. Au-
gusto de Sousa Bruschy, José Au-
gusto de Oliveira, Moreira Reis, José 
Antonio de Andrade, Fernando Pe-
droso, Visconde de Melicio> Feio Te-
renas, Ernesto da Silva, Eudoxio 
Cesar Azedo Gnécco, 

Todos os cavalheiros que desejem 
assignar esle protesto, pódem en-
viar o seu nome a esta redacção. 

B a g r a t e l l a s 

O sr. José Maria d'Andrade, me-
relissimo desembargador, enviou ao 
Conimbricense uma allegação justi-
ficativa, ou como melhor dizer-se 
possa, na qual refulgem affirmações 
e conceitos, que é mister recolher 
nos vasos áureos do carinho pu-
blico. 

A carta do austero jurisperito é 
um trecho de pilhéria profundamen-
te denunciante da noção esthetica, 
que se abriga no espirito da magis-
tratura, ácerca do acatamento devi-
do aos prédios antigos. 

E commovente! 
O caso passou-se assim: sendo 

s. ex.a o actual possuidor da casa 
acastellada da rua de Subripas, no-
tou que havia alguns cordões de pe-
dra da ornamentação quebrados nal-
guns pontos e occorreu-lhe a lumi-
nosa idêa de encarregar um artista 
competente da tarefa, qual era a de 
chanatear com cimento hydraulico 
essas fracturas, com a côr amarella-
da escura, a fingir com exactidão es-
ses cordões partidos (sic). Assim pre-
tendia, — e muito b e m ! — que em 
nada fosse alterado o estylo manoeli-
nol... 

O sr. juiz suou e tressuou por 
descobrir um restaurador compe-
tente. Podia aproveitar o architecto 
manoelino do paço de lá de cima; 
mas preferiu haurir em fonte lim-
pa : e chamou — um caiador I 

Mas, como o diabo as a r m a ! . . . 
Exhorta-o com recommendações 

a que seja respeitador convicto do 
estylo. Inclusivamente ordena que os 
chanatos sejam a cimento hydraulico, 
— substancia aliás bem conhecida 
e toda própria para remendar cor-
dões. E vae o artista competente faz 
uma coisa, da qual talvez sem des-
douro se possa dizer — u m a porca-
ria ! Já é ! 

Visto, porém, que o competente 
exorbitou, vem elle em pessoa, —• 
o meretissimo magistrado! — nas 
próximas ferias de Paschoa, — p a r o 
tudo se compôr na sua presença l 

Agora é elle quem dirige; e o pré-
dio acastellado ha de ficar uma lin-
dèsa! 

Effectivamente, passados assim 
os factos* o sr. juiz lem razão ás 
carradas para dar um estrondoso ê 
solemne cavacão ! 

Escreveu in continenti ao — mes-
tre da obra fazendo-lhe sentir o des-
vio da recommendação, e recommen-
dando-lhe (bis) que fizesse com cau-
tella desmanchar a obra feita e deixar 
tudo no estado anterior. 

Ora apanhai 
O mestre desviou-se? Pois bem, 

não se lhe pague! Não recebe uma 
de x ! E que o artista competente 
applique d'esta vez a sua compe-
tencia á sua incompetência! 

O l a r é ! . . . 
Mas ha mais: e isto nos embar-

ga a voz de jubilo! 
Com as mãos na massa, o sr. 

juiz, nessa memorável epistola, pede 
que o erudito redactor do Conim-
bricense lhe ministre indicações para 
escrever a historia d'esse edifício! 

Vae escrever! O que lhe falta 
apenas são os materiaes. Isto é, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 13 de fevereiro de 1896 

não sabe ainda o que ha de dizer; 
mas é ponto assente que escreve!... 

Memorias da casa, diz e l le ! E 
parece ser um bom titulo! 

Emfim, o sr. Andrade é d'um hu-
morismo raro! E é nossa opinião 
que deve continuar, de quando em 
quando, a alçar a fronte de sobre 
os cartapaços de libellos e senten-
ças, dependurando no respectivo 
gancho do cabide o chapéu, a toga 
e as balanças da justiça, para em-
punhar o thyrso da bambuchata e 
da troça! 

Para gáudio do publico e esti-
mação de sua pessoa! 

Quanto a vandalismos, não se 
incommode em defêsas pleonasticas 
e p r o l i x a s . . . 

S. ex.a não tem culpa . . . 
A. 

Falleceu e s t a noi te o c o n c e i t u a d o 
indus t r i a l d ' e s t a c i dade s r . Daniel Gue-
d e s Coelho. S e n t i m o s . 

ITALIA 
O marquês de Rudini, presidente 

-do gabinete, expôs na camara dos 
deputados o programma do gover-
no relativamente á guerra na Abys-
sinio. 

Declarou elle que o governo 
mandou continuar com prudência e 
altivez as negociações para a paz, 
que foram abertas no dia 8 do cor-
rente mês; que renuncia á politica 
expansiva, não pretendendo a con-
quista do Tigré nem o protectorado 
da Abyssinia, e que pedirá um cre-
dito de cento e quarenta milhões 
de liras mediante uma operação de 
credito interno. 

A Italia põe assim de lado a idêa 
de se desforçar da espantosa derrota 
que soffreu em Massuá. Algumas 
povoações das províncias meridio-
naes desejamrtio vivamente. Milha-
res de pessoas percorreram as ruas 
da cidade de Messina, precedidas 
de bandeiras, gritando: Abaixo Me-
nelik! Viva a guerra! Viva o exercito! 

Pouca duração devem ter essas 
manifestações, sendo muito provável 
até que não se levantem graves 
obstáculos á politica seguida pelo 
governo. 

A Itália acha-se em péssimas 
condições economicas e financeiras. 
A aventura da tríplice alliança re-
duziu o seu thesouro a um estado 
precário, ainda agora aggravado 
pelas despêsas coma expedição, que 
já attingiram a somma de 2 2 mil 
contos. 

Nestas condições o governo não 
podia desejar o continuação das 
aventuras :em que Crispi se metteu 
na Abyssinia, embora com isso sof-
fra bastante a honra da Italia. 

Propôs-se a paz a Menelik, que 
parece disposto a acceita-la. 

O negus põe como condição a 
desistencia por parte da Ilalia a 
construir fortificações na Erithrêa, 
condição que o general Baldissera 
declarou ser inadmissivel. 

A Fanfulla affirma que Menelik 
propõe que os limites da colonia 
italiana sejam fixados, d'um lado, 
pela vertente dos montes sobre o 
Mareia^ e d'outro lado por Senafé, 
que ficaria pertencendo á Italia, fi-
cando a linha de Aduá a Adrigá 
na posse dos abexins. O Tigré ficará 
independente, governado por um 
dos affeiçoados á Italia. Os choanos 
Cooperarão, em tal caso, com os 
italianos contra os derviches. 

O Exercito Italiano diz que, para 
o governo do Estado Tampon, a 

^Italia rejeitará o ras Lobat e o Man-
u s e i a , preferindo-lhes Makonneti. 

Notas d'um m â o 
XXII 

X X I V — L i v r o s . . . — II. Neste valle de 
lagrimas. — Ou q u e eu não t e n h a lido 
j o r n a e s , ou q u e nem tug ido n e m mu-
gido ha j am el les s o b r e o a s s u m p t o , o 
c a s o é não c o n h e c e r eu , ao fazer d ' e s -
ta, a opin ião dos m e u s c o n t e m p o r â n e o s 
s o b r e o ul t imo livro d e Silva Pinto. 

Porque os c a v a l h e i r o s mais m a d a m a s 
s a b e m , q u e é da p r a x e e da i g n o r a n c i a 
r epon t iva dos nossos c o n t e m p o r â n e o s 
o luxo e s t r a n h o , inveros ími l , d e se 
p e r m i t t i r e m opin iões sob re tudo, sob re 
todos : — polit ica, a r t e ou c a r e s t i a dos 
g e n e r o s , — e, o q u e é um poucocl i i to 
mais obsceno , mais g r a v e , sobre o» 
l iv ros q u e não l e r a m . 

As m a d a m a s s a b e m , e os c a v a 
lhe i ros c o n h e c e m a his tor ia Sahe um 
livro: O mercan t i l i smo ed i to r ia l ou a 
a m a v e l , i n g é n u a , d e f e r e n c i a d o auc to r , 
a t i r am-no , sem r e s g u a r d o s , s em c i u 
te l las , ao c h a v a s c a l d e s a c r i p a n c i a s , 
q u e , no argot pol ido, m o d e s t o , de va 
dios e ruf iões, se e x p r i m e pelo e n p h e -
m i s m o pa tusco , pelo h i la re s a c n l e g i o 
d e mesa de trabalho, ou sala de reda-
cção. 

' Ahi, e n t r e f a c a d a s no p r o x i m o , pe-
q u e n i n a s in famias do métier e decili 
t ros c a lo t eados na tasca da e s q u i n a , a 
p e n n a d ' u m s e v a n d i j a , a t a s s a l h a , ba -
bn ja as c h a p a s s a c r a m e n t a e s : Recebe-
mos e agradecemos o interessante livro 
do nosso amigo e collega F., edição lu• 
xuosa do arrojado editor C. Mais de 
espaço nos occuparemos doeste trabalho 
de largo folego. í 

E não se lê o l ivro . 
Se o e d i t o r é a n n u n c i a n t e ou d a p u r -

ria poli t ica do gaze te i ro é o a u c t o r , se 
paga ce ias ou p ô d e dar bor las na cha -
far ica da P r a x e d e s , o mais de espaço 
s u r d e um dia e o c c u p a - s e a folha, em 
sa raco te ios de zorrona c u l a d e r a , do 
ta len to e mais p a r t e s do i l lus t re e sc r i -
p to r . Sendo amigo , da casa , boa pes -
soa , de l indos s e n t i m e n t o s , p e d e - s e - l h e 
a t é q u e f«ça o a r t i go , o p r o p r i o pane -
gyr ico . De um novo sei eu , q u e , a p r o 
v e i t a d i n h o n a s l icções dos ve lhos , pelo 
p rocesso , c r a v o u nas g a z e l a s a p e n a s 
d e z e s e t e . 

Mas o l iv ro não se lê. 
Ar ranca-se - lhe , q u a n d o mui to , a de-

d ica tó r i a , e v a e p a r a o caga -cebo , para 
a feira da Ladra , po r se is v i n t é n s e , 
se caso , c h e g a a doze, é homem d e 
gén io o auc to r e em i n t e r j e i ç õ e s lau-
da t iva s se e s c a g a r r i n h a , em châmage 
de a s s u m p t o , a g r a t i d ã o do cr i t ico. 

E os m e u s c o n t e m p o r â n e o s , l idas as 
fo lhas , f o rmam opin ião sob re o n o m e 
e o va lor d ' u m a p e s s o a h o n r a d a , b o m 
che fe d e famil ia , p a p á e x e m p l a r , em-
p r e g a d o publ ico modê lo , e — - q u a n d o 
Deus q u e r f — homínho d e t a l en to . 

Ê v e l h o i s to . 
Jâ ass im e r a no t e m p o d e Balzac, 

no Paris das Illusôes Perdidas. 
È ass im, n e s t e apr i sco de moinan-

tes , no a n n o d a g raça de noventa e seis , 
e m q u e Silva Pinto publ icou o vo lume 
p rec io so : — Neste Valle de Lagrimas. 

As gaze t a s , mais de espaço, n a d a dis-
s e r a m . 

Feliz d ' e l l e ! , . . 
T inham di to ludo o anno p a s s a d o 

q u a n d o a e s p e c u l a ç ã o an ton ina co tá ra 
a capa dos Santos Portuguêses em nove 
v i n t é n s e meio . 

Feliz d 'e l le , q u e d ' e s t a fe i ta legrou 
e s c a p a r . 

X 

Não por c o m p l e t o , em toda a l inha 
q u e a consc iênc ia i m p õ e - m e d e que« 
b ra r s i lencio e v i r , mui l a m p e i r o , 
s e n h o r d e m i m , com o coração n a s 
m ã o s , s a u d a r o novo l ivro do g r a n d e 
es ty l i s ta , q u e , cora egua l f r a n q u ê s a , 
egua l s i n c e r i d a d e , eu magoe i , aqui 
m e s m o , q u a n d o a opinião consp ícua 
de toda a g e n t e lhe glor i f icava o t r i um-
pho, lhe f e s t e j ava o s u c c e s s o d ' u m li-
vro m a u , f rouxo , q u e o Neste Valle de 
Lagrimas v e m d e c o n d e m n a r , mais 
u m a vez , no s e u b r i l h a n t i s m o , a u m a 
o b s c u r i d a d e paci f ica , b o n a c h e i r o n a , de 
p o b r e m e d i o c r i d a d e e n v e r g o n h a d a da 
g r a n d è s a mascu la dos s e u s i r m ã o s . 

E s in to -me b e m , â v o n t a d e , l ibér r i -
mo, n e s t e campo , pois d e t a m a n i n o 
m e u e sp i r i t o s e affez a a d m i r a r em 
Silva P i n t o , — m a i s a inda q u e a v e l h a 
c a r c a s s a d e luc tador ba t ida por t r in-
ta t e m p o r a e s , por mil r e v e z e s , mil 
c o m b a t e s , s e m p r e v ic to r iosa , s e m p r e 
o v a n t e , — a s q u a l i d a d e s , de m s i s em 
m a i s raras, ap rec i ab i l i s s imas , d ' u m 
prosísta enorme, acuto e reflexivo/ 

s e r v i d o p o r u m a dõse d e p e s s i m i s m o , 
ora sombr io , ora femini l , q u e , fazendo-o 
r e v e r t e r do successo incolor , c o m e s i n h o 
do dia a d ia , á s c o n s i d e r a ç õ e s psycho-
logicas do caso , às i n c o e r c i b i l i d a d e s 
r e c a t a d a s , mys t e r i o sa s , d a s d e t e r m i n a n -
tes , ora e x p l u d e m em fogos fá tuos de 
g a r g a l h a d a , o ra em p r a n t o s i r r ep r imí -
ve is de l a g r i m a s a m a r í s s i m a s . 

E q u a n d o , como no Valle de Lagrimas, 
a se lecção e n t r e os r e t a l h o s , e n t r e as 
p a g i n a s so l tas , q u e c o n s t i t u e m , quas i , a 
o b r a do crit ico, é d e t e r m i n a d a , só, s em 
r e s e r v a s , s e m in t e r l i nhas , pe la s ince-
r i d a d e , pela v ida , q u e e s s a s p r o sa s 
c o n t e m , e s t a s d u a s q u a l i d a d e s resul-
t a m , d e s g r e n h a d a s , i m p o n e n t e s , a l te r -
nando- se , s u c c e d e n d o se , n u m a pro-
porção fa tà l ica , h a r m ó n i c a , d e g a r g a -
lhada e de p ran to , d e a m a r g u r a e d e r iso , 
p o r g u i z a tal, q u e f echado o v o l u m e na 
u l t ima pag ina fica se uma p e s s o a in-
d e c i s a se ba d e só c h o r a r , se só r i r , 
d e p o i s de ter c h o r a d o e d e ter r ido. 

E o t i tulo do l ivro n e s t e ca so , q u e , 
p o r v e n t u r a , é typico, é mode lo , v e m 
c o n t r a p e z a r para a b a n d a da c a r a m u -
nha : — Valle de Lagrimas, Valle de La-
grimas. .. 

Mas p o r q u e não Valle de Galhofa, s e 
é de a l ac r i a s e t r is t ias o v o l u m e ? 

Ah! s i m . . . Mas é de t r i s t ezas a v ida . 
Mesmo q u a n d o o r i c tu s se d i s t e n d e , 

se a b r e , n u m a g a r g a l h a d a , a g a r g a n -
ta a p e i t a - s e n u m soluço e os olhos , 
m a c e r a d o s d e tan to v i v e r e m , a fogam-
se em a g u a , v i t r e j a m - s e de dô r . 

Valle de Lagrimas... Valle de La-
grimas a q u e a razão , os s a f a n õ e s da 
vida , s a c a r a m j á , po r nosso mal , a 
e s p e r a n ç a nossa , a a d v o g a d a nossa , 
da nossa fé, da nossa c r ença . 

Valle de Lagrimas, l ivro v iv ido , q u e 
Valle da Galhofa se r ia um l iv ro de 
m o r t o . 

E o l ivro é ded icado a uma c r e a n 
ç a . . . 

Para q u e s e ha de m e n t i r á inno-
cenc ia ? . . . 

X 

P o r v e n t u r a é typ ico , é modelo , d is-
se e u . 

Sem mór di l f iculdade abol i r ia a du 
v ida , a cond ic iona l , se não fôra li 
cito e s p e r a r da p e n n a d e Silva Pinto 
a inda o u t r o s l ivros , o u t r a s p r o v a s , ou-
tros mode los a q u e nunca a camara-
d a g e m , o m o r g a d i o do Valle de Lagri 
mas e n v e r g o n h a r á , m a s q u e , q u e m 
s a b e ? p o d e r ã o supp lan ta - lo , excedê- lo 
no t e r r e n o amplo , nos h o r i s o n t e s lar-
gos q u e o g r a n d e es ty l i s ta t em dian-
te d e si 

Dos e s c r i p l o s o m e l h o r . Na ma tu r i -
d a d e sã , v igorosa , do seu t e m p e r a m e n 
to, nunca Silva Pinto sub iu tão al to , 
como a g o r a . Numa e sca l a a s c e n d e n t e , 
d e s d e o começo , vae p r o g r e d i n d o , me-
l h o r a n d o e a Philosophia de João Braz, 
o mais per fe i to , ma i s comple to , de to-
dos os s e u s v o l u m e s , v e m d e s e r des-
b a n c a d o , com glor ia , v e m d e c e d e r o 
p a s s o ao Valle de Lagrimas era q u e a 
Arte s u p r e m a de Silva Pinto se r e v e l a 
p u j a n t e , i nexced ive l , i n imi t áve l , na 
magia e x t r a n h a , b i z a r r a , de fazer pro 
sa , d e fazer a r t e com os loga res com-
m u n s , com as g a s l a s c h a p a s , b a n a e s , 
s ed i ça s , com q u e todos nós , os subal 
t e r n o s , fazemos a s n e i r a s sob a fórma 
g r a n d í l o q u a de a r t igos de f u n d o , ou 
sob a maca r i l ha g a r o t a d e a p r e c i a ç õ e s 
l i t t e r a r i a s . . . 

Mas e m todo o caso a s n e i r a s . 

X 

E eu asnie i de m a i s , nâo è v e r d a -
d e ? 

F. V. 

C - C L b a 

Os últimos telegrammas com-
municam a noticia de que, em vir-
tude de uma confusão funesta para 
as tropas hespanholas, as forças dos 
regimentos de Llorena e de San 
Quintin se bateram uma contra a 
outra, durante seis horas, no En* 
genho do Cano. Este desastrado 
combate só cessou quando se reco-
nheceu, pelo conlra^signal d'uma 
corneta, a força do regimento de 
San Quintin, dando como resultado 
1 2 soldados mortos e feridos 5 of-
ficiaes e 27 soldados, 

RELATORIO 
DE 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 

No Diário do Governo de 17 do 
corrente veio publicado o relatorio 
de Mousinho de Albuquerque sobre 
a prisão do Gungunhana. 

A importancia d'esse relatorio 
leva-nos a transcrever a parte que 
reputamos mais interessante. 

Como v . ex a v ê t i n h a - s e e n r a i z a d o 
n o m e u esp i r i to a idêa q u e cu havia 
d e p r e n d e r ou m a t a r o G u n g u n h a n a 
d e n t r o d e poucos d ias , ou a pouco e 
pouco todo o p res t ig io q u e resu l tou 
p a r a as nossas a r m a s dos c o m b a t e s de 
Marracuene , itàagul (7 de se t embro ) , do 
b o m b a r d e a m e n t o d a s povoações mar -
g inae s do Limpopo, e p r i n c i p a l m e n t e 
do c o m b a t e de Coollela (7 de novem 
bro) e incêndio d e Manjacase | l i de 
n o v e m b r o ) , s e iria ob l i t e r ando no ani 
mo d ' e s t e s povos , e o r egu lo iria r eu 
nind-o g e n t e de g u e r r a , r e c u p e r a n d o 
forças e f azendo vol ta r á obed ienc ia 
mui tos dos q u e , mov idos pelo t e r r o r , 
o t i nham a b a n d o n a d o . Bas ta r i a p a r a 
isso el le f aze r p e q u e n a s c o r r e r i a s por 
todo o vas t í s s imo t e r r i to r io de Gaza. 
D'ahi p r o v e i u eu t o m a r a r e so lução 
inaba lave l de a c a b a r por uma vez com 
o r e g u l o v á t u a , fossem q u a e s fossem 
os r e c u r s o s com q u e podia con t a r , os 
pe r igos a co r r e r , e as p r o b a b i l i d a d e s 
do êx i to da e m p r e s a . E s e j a - m e licito 
n e s t e pon to aff i rmar q u e es ta reso lu-
ção, ca l ando fundo no an imo dos offi-
c i aes e p raças q u e me a c o m p a n h a v a m , 
e e v i d e n c i a n d o - s e aos i n d í g e n a s q u e 
mui to s e e s p a n t a r a m da e x i g u i d a d e das 
forças de q u e eu d i s p u n h a p a r a u m a 
e m p r e z a q u e se lhes a f igurava t an to 
mais pe r igosa q u a n t o e r a g r a n d e o 
m e d o q u e o r egu lo a inda i n sp i r ava , foi 
o p r inc ipa l factor do a p r i s i o n a m e n t o 
d ' e s t e p o t e n t a d o , p o r q u e incut iu nas 
p r a ç a s um e n t h u s i a s m o q u e as fez ven-
cer fad igas e a r r o s t a r pe r igos com 
u m a a leg r i a e boa v o n t a d e d e v e r a s 
s u r p r e h e n d e n t e s , a t l e n d e n d o p a r a mais 
ao m a u e s t a d o de s a ú d e d a ma io r 
p a r t e . 

No dia 25 á u m a hora (p. m . ) em 
b a r c o u na lancha c a n h o n e i r a Capello, 
o p r i m e i r o t e n e n t e S a n c h e s de Miran-
da , l e v a n d o sob o seu c o m m a n d o o 
facu l t a t ivo de l . a c lasse Amara l , 5 p ra -
ças da b r igada de m o n t a n h a , 3 d e 
ar t i lher ia 3 , 4 de a r t i lhe r ia 4, 37 de 
in f an t e i i a 2 e 1 s o l d a d o i n d í g e n a , o 
n.° 39 da 2 a c o m p a n h i a de c a ç a d o r e s 
n .° 3 de Africa. ' 

No dia 26 ás cfhco h o r a s (a. m.) 
m a r c h e i por t e r r a com o t e n e n t e g r a -
d u a d o Couto, o so ldado d e cava l l a r i a 
n ° 1, n.° 84 da c o m p a n h i a , o in te r -
p r e t e João Massablana , o so ldado indi 
g e n a da policia de Moçambique n .° 14, 
2 0 7 aux i l i a res de L a n g u e n e , Chai-Chai 
e Sofogas i , a q u e m mande i de ixa r no 
pos to as a r m a s d e fogo que t raz iam 
(Martini Henry , Albim e d e c a r r e g a r 
pela bocca) , e 75 c a r r e g a d o r e s q u e le 
v a v a m a r roz , t e m p e r o s e v inho q u e 
c h e g a r i a m para dez dias , r eduz indo as 
r a ç õ e s de 50 por cen to . Nesse m e s m o 
dia pe las q u a t r o h o r a s (p . m . ) c h e g a -
mos a Z imacaze , c e r c a d e 3 mi lhas a 
m o n t a n t e da foz do C h e m g a n e o n d e a 
Capello nos e s p e r a v a . 

D u r a n t e a m a r c h a vá r io s che fe s d a 
Buingella e Manguni , dos q u e t i n h a m 
j á ido p e g a r pé a L a n g u e n e , se a p r e -
s e n t a r a m com as suas guerras p e d i n d o 
pa ra nos a c o m p a n h a r ( c e r t a m e n t e com 
a mi ra n a p i lhagem de m u l h e r e s e ga -
do, em caso de êxi to) , o q u e p r ime i ro 
r e c u s e i , m a s ao q u e , em v i s t a do 
muito q u e i n s t a v a m , t ive q u e a c c e d e r , 
e m b o r a com r e p u g n â n c i a , e só d e p o i s 
d e ver i f icar q u e não t raz iam a r m a s de 
fogo. Cheguei ass im a Zimacaze com 
p e r t o d e 1 :500 a i : 8 0 0 aux i l i a re s . 

T a m b é m d u r a n t e a m a r c h a , ás onze 
h o r a s (a. m. ) , v i e ram dois e n v i a d o s do 
G u n g u n h a n a (os m e s m o s q u e t i n h a m 
ido á L a n g u n e no dia 19), t r a zendo 
d u a s p o n t a s d e marfim p a r a mira e 6 
l ibras p a r a as m u l h e r e s do Muambaxe* 
ca . Vinham ped i r a e s t e q u e in t e r ce -
d e s s e pa ra q u e eu e s p e r a s s e no v a p o r 
pelo r e g u l o , q u e q u e r i a Ir lá pegar pê 
e fazer paz Não recebi as l ib ras por 
não e s t a r p r e s e n t e o des t i na t á r i o e 
r e s p o n d i q u e e s p e r a r i a , m a n d a n d o Com 
os e n v i a d o s do regu lo u m i r m ã o do 
s e c r e t a r i o de LangUene para t r a z e r ao 
vapor a resposta, observando ao mes-

mo t e m p o o q u e p o d e s s e q u a n t o ás 
forças q u e o c e r c a v a m , de feza da po-
voação , e t c . 0 r egu lo diz ia-se a i n d a 
p r o x i m o M a n g u a n h a n a a u m a s se is ho-
r a s de Cha imi t e . 

Confesso q u e q u a n d o c h e g u e i a b o r -
do e s t i v e ura t an to p r e p l e x o . Se m a r -
c h a s s e n a q u e l l a no i t e podia o r e g u l o 
a v i s a d o a t empo , fug i r , e eu p e r d e r 
ass im a occas ião d e o h a v e r ás m ã o s , 
e e x p u n h a a t ropa ás f ad iga s e p r i v a -
ç õ e s q u e d e m a n d a v a u m a p e r s e g u i ç ã o 
d e m o r a d a Por ou t ro lado não a c r e d i -
tava n a s i n c e r i d a d e do G u n g u n h a n a e 
r e c e a v a q u e el le a p e n a s qu i ze s se ga-
n h a r t e m p o p a r a fug i r , t an to ma i s q u e 
d u r a n t e a no i t e , a p e s a r da c h u v a , 
v i a m - s e nos m o n t e s ma i s al tos fogue i -
ras , e v i d e n t e m e n t e pa ra dar s igna l da 
p r e s e n ç a da l ancha . 

Fe l i zmente um facto i n e s p e r a d o v e i u 
a c a b a r com es ta indec i são . 

Duran te a t a r d e t i nham c h e g a d o 
mais g u e r r a s , e á no i t e c h e g o u a d e 
Culo ou Cuio ( i rmão do Muzilla). 

A's doze h o r a s da no i t e um p r e t o 
gr i tou de t e r r a q u e q u e r i a vir a b o r d o ; 
mande i -o b u s c a r . Era um h o m e m do 
Cuio que v i n h a dizer q u e o G u n g u n h a n a 
a p r o v e i t a r a a sa ída da g e n t e d e g u e r -
r a da povoação d ' a q u e l l e pa ra o m a u -
d a r p r e n d e r pelo c h e f e Vuiàna, cu ja 
povoação ficava a d u a s ou t r e s h o r a s 
de Zuiacaze , no c a m i n h o d e Cha imi te . 

(Continua). 

Está s e n d o d i s t r i bu ído o Annuario 
da Universidade do c o r r e n t e a n n o 
lec t ivo . 

Es tes a n n u a r i o s são r epos i to r io s d e 
in fo rmações a p r e c i a v e i s no p r e s e n t e e 
val ios íss imas no fu tu ro . 

0 vo lume d ' e s t e anno e x c e d e e m 
mui to os a n t e r i o r e s no e s m e r o typo-
g r a p h i c o e no a s p e c t o l u x u o s o e a g r a d a -
vel da ed ição . E é uma s e g u r a p r o v a 
p a r a aqu i l a t a r os e s fo rços d ignos d e 
louvor e i n c o n t e s t á v e i s p r o g r e s s o s 
r ea l i s ados nos úl t imos t e m p o s na Im-
p r e n s a da U n i v e r s i d a d e . 

Partido republicano 
N o s A ç ô r e s 

O nosso estimável collega o Preto 
no branco dá as seguintes informa-
ções: 

«A o r g a n i s a ç ã o d a s c o m m i s s õ e s m u -
n ic ipaes r e p u b l i c a n a s e s t á s e n d o o 
t h e m a p r e d o m i n a n t e n a poli t ica rni-
c h a e l e n s e . 

Fal la-se d ' e s s a s a g g r e m i a ç õ e s com 
i n t e r e s s e e com e n t h u s i a s m o c r e s c e n t e , 
p o r q u e todos , g r e g o s ou t royanos , r eco -
n h e c e m q u e el las hão de e x e r c e r u m a 
influencia no t áve l na s e q u e u c i a da po-
litica loca l . 

0 pa r t i do r e p u b l i c a n o em S. Miguel, 
d i spõe j â d e e l e m e n t o s va l iosos p a r a 
luc t a r e aff i rmar p r o f i c u a m e n t e a s u a 
mis são mora l i s ado ra ; mas , p a r a q u e a 
sua acção se ja c o m p l e t a m e n t e efficaz, 
c a r e c e de mais c o h e s ã o e h o m o g e n e i -
d a d e nos s e u s a c t o s . 

tí a e s t e a lvo q u e m i r a m as c o m -
missões m u n i c i p a e s , c u j a ins ta l lação e m 
Ponta Delgada , Ribei ra Grande e Lagôa 
se a n n u n c i a p a r a b r e v e . 

A p r o p a g a n d a p e r m a n e n t e , r ea l i sa -
d a por el las j u n t o dos povos dos con-
ce lhos , e a c o o r d e n a ç ã o dos s e u s e s -
forços n u m sen t ido c o m m u m , são v a n -
t a g e n s q u e lhes dão a m a x i m a i m p o r -
t anc ia . 

Após o e s t a b e l e c i m e n t o das commis -
sões , s e r á pub l i cado um man i fe s to , 
o n d e ficará t r açada a s u m m u l a d a s a s -
p i r ações t h e o r l c a s do pa r t ido r epub l i -
cano fede ra l m i c h a e l e n s e , a s s im c o m o 
as p r o v i d e n c i a s p rac t l cas q u e s e p ro -
põe r ea l i s a r . » 

— » 

Tó-Beimi 
A Mesa da I r m a n d a d e do Senhor 

J e s u s d e S a n t a J u s t a m a n d a c e l e b r a r 
ho je , pela 1 hora da t a r d e , na e g r e j a 
de San ta Jus t a u m s o l e m n e Te-Deum 
era acçao d e g r a ç a s pe lo t r i u m p h o d a s 
a r m a s p o r t u g u è s a s e m Lourenço Mar-
q u e s . 

Assis te á s o l e m n i d a d e o s r . Bispo 
Conde e s e r á o r a d o r o s r . d r . Fran-
cisco Mart ins, l en te da f a c u l d a d e d e 
Theo log ia . 

Agradecemos o convite que noa l«jl 
dirigido. 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 17 de marco de 1896 . 

/ j 

Á hora em que lhes escrevo, 
mergulha o contribuinte o nariz nas 
propostas de fazenda, farejando que 
ha de ser esfolado. Ainda não vi 
tudo. Uma disposição extraordina-
ria encontro porém nessas propos-
tas. E quando se falia do emprestimo 
dos 9 0 0 0 contos para navios, que 
será posto á ordem da Junta do 
Credito Publico, e ficará sob a res-
ponsabilidade dos membros da junta. 
Esta deliciosa confissão da falta de 
credito do governo feita pelo finan-
ceiro de Caneças, é divina. 

São os ministros os primeiros a 
não confiar em si proprios. 

Vão estando de accordo com a 
nação. 

x 
Devem ter lido as noticias de 

Cuba. 
Nuestros hermanos, por engano, 

já se batem uns com os outros. 
Á falta de apanharem los de Cuba 

tudo lhes serve para a lucta. Oh 1 
immortaes moinhos do D. Quixote! 

x 

Em Italia tudo manso. 
Aquelles rugidos, aquellas im-

precações dos primeiros dias, con-
verteram-se em expectativa benevo-
la. A amnistia não foi considerada 
uma reparação mas uma concessão 
quasi divina. A guerra em Africa 
liquida em capitulação desprezível. 
Todavia continuam partindo refor-
ços. Mas já não ha protestos á 
sahida dos soldados. As mulheres 
vão á estação com os filhos e cho-
ram. Tudo em paz, seguro no throno, 
o rei Humberto ri. 

x 

Com os primeiros calores, o abor-
recimento vae invadindo a politica. 
O sol enerva e na estação da pandiga 
que se approxima todos encontram 
justificação á sua indifferença, á 
sua cobardia. 

Este povo feliz põe toda a sua 
esperança nas próximas touradas e 
exulta com a creação do prego nacio-
nal. 

Vamos pensando nós na bema-
venturanças. 

x 
Sahiu o protesto contra a ultima 

lei repressiva da liberdade de im-
prensa. 

« Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
XX 

Ás 10 horas da m a n h ã , M. d e Lam-
b r u n e t i nha c h e g a d o com o d o u t o r 
P i e r r e Touzeaud q u e é hoje urna das 
c e l e b r i d a d e s dos h o s p i t a e s d e Par is . 

O j o v e n med ico olhou a t t e n t a m e n t e 
para a d o e n t e , d u r a n t e meio minu to 
a p e n a s , t o m a n d o - l h e o pu l so . 

— N ã o ha febre , d i s se el le; melhor ! 
Mas e s t á mui to longe de se r o q u e vós 
m e t ínhe is d ic to , corone l . 

— H a pe r igo i m m i n e n t e , doutor? pe r -
g u n t o u M. de Villy. 

— Não, s e n h o r , r e s p o n d e u Pier re 
T o u z e a u d t i r a n d o as a t a d u r a s q u e envol-
v iam a cabeça d e M.ellB d e Villy. Mas, 
fóra com as c o m p r e s s a s e com os sina-
p i smos 1 Vamos a m e t t e r m a d e m o i s e l l e 
hum b a n h o . 

— R e s p o n d e i s pela v ida d 'el la? d i s se 
a v e l h a avó , aper tando* lhe as m ã o s 
como p a r a ve r se elle t r e m i a de rece io 
t an to como el la . 

— Pela vida? Certamente, madame, 
respondo. 

—Nâo nos deixaes, está claro? per-
-gutitou M, de Villy que não tinha at-

Não assigno. Desde que estive 
no Limoeiro, decidi esperar occasião 
de protestar por outra fórma conlra 
as leis repressivas. Vou esperando. 

x 

E amanhã o anniversario da 
Communa de Paris. O que foi a 
capital francêsa nesses dias dil-o 
José Falcão nestas palavras: «No 
entanto Paris, pallida de fome, de 
miséria e de heroísmo, impunha 
respeito ao mundo». 

Lisbôa também eslá pallida, mas 
de mêdo. 

E quanto ao respeito que impõe 
ao mundo, o Hinlze Ribeiro que 
lhes diga a sua opinião. 

Eu já tenho a minha formada 
desde 11 de janeiro. 

João da Nova. 

Moçambique 
Foi nomeado governador geral 

de Moçambique o major Joaquim 
Augusto Mousinho de Albuquerque. 

De Lourenço Marques recebeu-
se o seguinte telegramma official: 

«Lourenço Marques, 16, ás 2 h . e 
35 m. da t . — U l t r a m a r — L i s b o a . 

Chegou Mousinho. Te r r i to r io Maputo 
p e r f e i t a m e n t e s u b m e t l i d o em r e s u l t a d o 
razzias c o n s t a n t e s fe i tas por Mousinho, 
q u e p e r c o r r e u todo o te r r i to r io d e s d e 
Inhaca a té á f r o n t e i r a ing lêsa e Mus-
sua t i em m a r c h a s fo rçadas com a ca-
va l la r ia . A p p r e h e n d i d a s c e r c a d e 1 :000 
c a b e ç a s de g a d o . J á c o b r a d a a cont r i -
bu ição de g u e r r a de 1 : 8 0 0 l ib ra s . A 
cobrança c o n t i n ú i . O regu lo r e f u g i a d o 
em te r r i to r io i ng l ê s . Em Maputo, a lém 
da gua rn ição i n d í g e n a , f icaram 40 pra-
ças e u r o p é a s . — Lança . 

Bibliographia 
Publ icado o 2 .° v o l u m e da Biblio-

theca Internacional, pub l icação a r ro j a -
d a e d i g n a , como p o u c a s , d ' u m aco-
l h i m e n t o l i sonje i ro , en thus i a s t i co d e 
p a r t e de todos os q u e se i n t e r e s s a n d o 
pe l a s b o a s l e t t r a s , pe la re l ig ião da 
Arte, não p o d e m n e m d e v e m d e i x a r 
p a s s a r d e s p e r c e b i d o s , sem o seu ap-
plauso e s em o seu c o n c u r s o , as em-
p r ê s a s , q u e , a r r o s t a n d o com a mes-
q u i n h a p e q u e n e z do n o s s o m e r c a d o se 
a b a l a n ç a m a e m p r e h e n d e r a vu lga r i -
s a ç ã o d e o b r a s c o m o a s q u e cons t i -
tuem o f u n d o da Bibliotheca Interna-
cional. 

O p r i m e i r o v o l u m e , p u b l i c a d o ha 
dois m ê s e s , e por u m a t r i s t e coinci -
dência pos to á v e n d a no dia do falle-
c imen to do Poe ta , e r a u m a co l l ecção 
e s m e r a d a d a s poes i a s d e João de Deus. 

O s e g u n d o , pub l i cado a g o r a é a 
Madona do Campo Santo de Fialho d e 
Almeida . 

Ser ia u m a b a n a l i d a d e d izer ma i s , 

t ing ido o a l cance da r e s t r i c ç ã o q u e o 
joven med ico pozéra na s u a r e s p o s t a . 

Não s u c c e d e r a o m e s m o a M. de 
L a m b r u n e que t r a tou de I n t e r r o g a r em 
par t i cu la r o doutor T o u z e a u d , condu-
zindo o p a r a o' q u a r t o q u e a c a b a v a de 
lhe p r e p a r a r . 

— C o r o n e l , d i s se o medico , M BllB de 
Villy nâo t e v e n e n h u m a c o n g e s t ã o , e 
se o medico de Burnay , em logar de 
se l imi ta r a um t r a t a m e n t o re la t iva* 
m e n t e b e n i g n o pos to q u e p e r i g o s o se 
se c o n t i n u a s s e , t i v e s s e t ido a d e s g r a ç a d a 
ideia de faze r uma s a n g r i a como deve -
ria t e r fei to, v is to o d i a g n o s t i c o q u e 
fez, m a t a v a m com cer t eza . O caso é , 
p o r é m , c o m p l e t a m e n t e d i v e r s o ; ao con-
t ra r io do q u e elle imag inou , t r ac la - se 
de u m a a n e m i a c e r e b r a l q u e p roduz iu 
e s t e e s t a d o . De q u e modo ? Ignoro a 
causa e vós t a m b é m p r o v a v e l m e n t e . 
Mas M e l l e de Villy r e c e b e u um c h o q u e 
q u e , se não lhe colloca a v ida em 
per igo , c o m o eu d i s s e ha bocado , lhe 
ameaça todav ia a r azão . 

—A r a z ã o ? A p o b r e c r i ança Acará 
do ida , m e u j o v e n amigo ? 

— Nâo v a m o s t ão d e p r e s s a ; feliz-
m e n t e nâo ha f e b r e e e s p e r o q u e o 
b a n h o , e m b o r a t a rd io , p r e v e n i r á qual -
q u e r a cce s so . 

Emmanuel acabava de passar no 
corredor e cruzára com Pierre Touzeaud 
e com M. de Lambrune que correspon-

e n r a m a l h e t a r d e a d j e c t i v o s l auda to -
rios aval ia de tal e m p r ê s a . Basta o ti-
tulo das o b r a s e o seu p reço , 100 ré i s , 
p a r a Sec^r o e logio e l o q u e n t e do seu 
ed i to r Augus to d e O l i v e i r a — L i v r a r i a 
Moderna — Coimbra . 

. . . E os nossos a g r a d e c i m e n t o s . 
* 

O Berro—Humorismo, t a l e n t o , a r t e , 
m o c i d a d e , e . s o b r e t u d o c o r a g e m , des -
a s s o m b r o , no meio p ô d r e d ' u m a so-
c i e d a d e d e c o b a r d e s , d e c r e t i n o s , de 
d e s a v e r g o n h a d o s . Não é urn s e m a n a -
rio de c a r i c a t u r a s , é u m a n e c e s s i d a d e 
soc ia l . 

Tira u m a p e s s o a o c h a p é u , applau-
de com a m b a s a s m ã o s , p e d e ma i s . E 
Celso e Chagas a c c e d e m . . . Se el les são 
novos e t êm t a l e n t o . . . 

Communicado 
Sr. r e d a c t o r da Resistencia. — T o m o 

a l i b e r d a d e de p e d i r a v . u m can t i nho 
do seu c o n c e i t u a d o j o rna l p a r a l a v r a r 
um p ro t e s to c o n t r a p a l a v r a s u l t r a j a n -
t e s q u e a c a b a m de s e r l a n ç a d a s sob re 
a c l a s se a q u e me p r é s o de p e r t e n c e r 
— a dos e m p r e g a d o s dos c a m i n h o s de 
f e r r o . 

Essas p a l a v r a s c u s p i d a s por um e n -
s a r a i v a d o c o l l a b o r a d o r do Expresso, 
j o rna l q u e a t é a q u i — c o m v e r d a d e s e 
diz — t em d e f e n d i d o o s i n t e r e s s e s da 
m e s m a c o r p o r a ç ã o , m a s q u e acaba d e 
s e r v i r s e d e t e r m o s d e v é r a s c e n s u r á -
ve is p a r a sa t i s f aze r t a lvez m e s q u i n h a s 
v i n g a n ç a s , m e r e c e m um s e v e r o cor -
r e c t i v o . 

Numa l i ngoagem v i p e r i n a , d e s p e j a 
s o b r e nós u m a saraivada de impropé -
r ios , d i zendo q u e o ma l - e s t a r da co r -
poração é dev ido a u n s s e r e m s e r v i s , 
s u b s e r v i e n t e s , quas i m e r o s a u t o m a t o s ; 
ou t ro s s e r e m s u p e r l a t i v a m e n t e igno-
r an t e s , e s s e n c i a l m e n t e m a u s . 

0 mais i n t e r e s s a n t e , p o r é m , é o col-
l a b o r a d o r do Expresso d izer q u e «a 
carneirada a s s im o q u e r » e q u e es t e 
av i l t amen to , e s t e i m p u d o r , e s ta bai-
xeza , se ref lecte e m ' t o d a a conec t iv i -
d a d e . 

Não nos s e r v e . 
Se é da q u a l i d a d e e t em c a b e ç a d a 

por uns poucos , g u a r d e - a , q u e ta lvez 
a possa l e g a r aos seus . 

Ha a n n o s q u e um facto egua l s e deu 
nes t a c idade , e q u e m profer iu essa 
a f f ron ta v iu - se o b r i g a d o a r e c o l h e r ao 
seu red i l . 

Á cau te l l a diz o d e t e s t á v e l r ab i sca -
dor q u e nos v a e f u s t i g a n d o , mas cdde 
longe. 

Ácredi to . Aqui t a lvez n ã o o d i s sesse 
sem r e c e b e r o g a l a r d ã o . 

Ora o c a v a l h e i r o , se p o r v e n t u r a tal 
n o m e m e r e c e , p r e c i s a v a do cas t igo 
q u e é de uso app l i ca r se e m hyppodro-
mos, pois pe las p a l a v r a s in su l tuosas 
q u e d i r ige a u m a c l a s se t ão n u m e r o s a 
c o m o a n o s s a , m o s t r a n ã o ter educa -
ção a l g u m a , ou t raze r a c a b e ç a a ra -
zão d e j u r o s , d e i x a n d o d ' e l l a p e n d e r 
s o b r e o pape l q u e s u j o u , p e q u e n o s 
bocados q u e se r e u n i r a m n a s dez let-
t ras alli e s t a m p a d a s . 

deu f r i a m e n t e ao c u m p r i m e n t o que 
elle lhe fez. 

— Quem é e s t e s u j e i t o ? pe rgun tou 
o m e d i c o . 

—-M. d ' A r g o u g e s , s o b r i n h o de M. 
de Villy. 

— E q u e m é — d e s c u l p a e * m e , peço* 
vos , a minha Ind i sc r i ção m a s um 
med ico é o mais util d o s c o n f e s s o r e s 
— a m e n i n a q u e e s t a v a ao p é s da c a m a 
d e M.eUe de Villy? 

— Uma a m i g a do collegio: M.e l l e de 
Croizy. 

— Ah I exc lamou o doutor T o u z e a u d , 
nâo é p rec i so pôr ma i s na c a r t a . 

A c a b a v a m de e n t r a r no q u a r t o o n d e 
t inha s ido pos ta a b a g a g e m do m e d i c o 
pa r i s i en se . 

— Na v e r d a d e ! exc l amou o corone l 
f e c h a n d o a po r t a , e s t a e s - m e a s s u s t a n d o , 
meu ve lho amigo 1 En tão o q u e é q u e 
p e n s a e s ? 

— 0 q u e v ó s b e m d e v e i s s a b e r , 
coronel , r e s p o n d e u t r a n q u i l l a m e n t e 
P ie r re Touzeaud , a b r i n d o a mala de mão . 
M.felie ( j e Viny é n o i v a do p r i m o , n ã o 
é ass im ? 

— ' E f e c t i v a m e n t e ass im é ! 
— Ê o p r i m o a m a d o i d a m e n t e e s sa 

bella r a p a r i g a a q u e m c h a m a s t e s M.etlB 

de Croizy? C o m p r e h e n d o , o p r i m o tra* 
h iu -se , o d e s g r a ç a d o , por u m a fó rma 
q u a l q u e r q u e ac tuou sob re o c e r e b r o 
de M.elle de Villy como se -fosse uma 

Depois d ' u m a ser ie de b a n a l i d a d e s , 
diz q u e o mal e s t a r dos e m p r e g a d o s 
dos c a m i n h o s de fe r ro é devi lo á pró-
pria c l a s se . 

Não é só a e l l a . 
Sem d u v i d a q u e os m e u s co l l egas 

têm c o o p e r a d o mui to , pe la sua indiffe-
r e n ç a , p a r a a c o n d e m n a ç ã o do seu 
f u t u r o . Mas, n ã o se n e g u e , o Expresso 
tem dupla cu lpab i l idade , pois q u e , 
s e n d o po r d i re i to e por jus t iça ob r iga -
do a p u b l i c a r as nossas de fe sas , q u a n -
do p o r v e n t u r a nos se j am ex ig idos sa-
crif ícios s o b r e h u m a n o s , t e m - s e n e g a d o 
a fazê-lo, dece r to por servilismo ou por 
ignorar qua l é a m i s s ã o do jorna l q u e 
pela c l a s se é s u s t e n t a d o : por aque l l e s 
q u e a g o r a lhe m e r e c e m d e s p r e z o , lhe 
c a u s a m nojo! 

Mas el le c h a m a s e r v i s aos m e m b r o s 
da c l a s s e ! . . . 

Elle, o Expresso! 
Não s e l e m b r a m os r e d a c t o r e s d ' a -

que l le j o r n a l d ' u m c e l e b r e a r t i go q u e 
lhes foi e n v i a d o ha c e r c a de oito mê -
ses , no qua l se d e f e n d i a m os e m p r e -
g a d o s d e c e r t a e s t a ç ã o ? 

S. ex a s não s e l e m b r a m d ' u m a s his-
tor ias p r o m e t l i d a s no m e n c i o n a d o ar-
t igo, o n d e t a m b é m se d e c l a r a v a q u e 
nel las a n d a v a c o m p r o m e t t i d o o n o m e 
e a d i g n i d a d e do pessoa l da m e s m a 
es t ação? 

Não é v e r d a d e q u e nel le se dizia 
q u e e m t e m p o o p p o r l u n o se e x p l a n a r i a 
l a r g a m e n t e um e s c a n d a l o em p e r s p e -
c t iva? 

S. e x . a s não se l e m b r a m d ' i s so? 
E p o r q u e n ã o p u b l i c a r a m o a r t igo ? É 
p o r q u e t a e s v e r d a d e s não p o s s a m di-
zer-se? . . . 

E nós , os p e q u e n o s , é q u e somos 
se rv i s , m a u s . . . 

S i m ! Elles não . Elles são dignos 
(e eu bem sei de quê!) por q u e s e en-
t e n d e m com as c e n s u r a s q u e nos fa-
zem, e lá s a b e m , e n t r e famil ia , q u a e s 
os s u p e r i o r e s q u e l h e s e n c o b r i r a m 
s u a s fa l tas , e a q u e m , por i sso , s ão 
r e s t r i c t a m e n t e o b r i g a d o s a servir, co-
br indo- lhes as maze l l a s n o j e n t a s q u e 
a v e r g a s t a v a e zu rz indo . 

Mas a v ingança con t r a o a u c t o r do 
a r t i go foi t e r r í v e l . 

Queria d e f e n d e r - s e e j u n t a m e n t e os 
s e u s co l l egas? 

— N e g o u - s e - l h e a pub l i cação da s u a 
q u e i x a e n ã o se lhe to rnou a e n v i a r o 
j o r n a l ! 

O que ixoso t em p a s s a d o b e m s em 
elle e eu j á lh 'o devo lv i com todos o s 
insu l tos ne l l e con t idos . 

E os co l l egas n ã o m e imi tam? 
Âmbrosio Gaspar, 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinaria de 5 de março de 
1 8 9 6 . 

Presideneia do dr. Luiz Pereira da Costa. 
Vereadores presentes : —arcediago José Si-

mões Dias, bacharel José Augusto Gaspar de 
Mattos, José Antonio Lucas, Manuel Miranda, 
José Antonio dos Santos, Antonio José de 
Moura Bastos, Albano Gomas Paes. 

Approvada a acta da sessão anterior e sendo 
presente o administrador do concelho, arrema-

p a n c a d a com ura mar te l lo . Ora ahi e s t á 
o mal todo , a c c r e s c e n t o u o m e d i c o 
o lhando f r i a m e n t e p a r a Roland . 

— Com mil d i a b o s ! d i s se e s t e , isso 
é q u e é ! Fazeis i n d u c ç ô e s , d e d u c ç ô e s , 
t i r aes c o n c l u z õ e s . . . En tão i sso a g o r a 
é a n o v a m e d i c i n a ? 

— P r i n c i p a l m e n t e e m casos c o m o 
e s t e , não ha m e s m o o u t r a . 

— P o i s b e m ! é u m a boni ta ind iscr ição , 
nâo h a j a d u v i d a ! 

— P o i s s im, coronel l m a s é a sa lva-
ção ! 

XXI 

A a n c i e d a d e de M. Villy e s t a v a um 
pouco a c a l m a d a , m a s n ã o pod ia a c h a r 
a expl icação d e um a c c i d e n t e tão ex-
t r ao rd iná r io e ass im o d i s s e ao joven 
med ico a q u e m , como h o s p e d e i r o minu-
cioso e e s t r i c to nos s e u s d e v e r e s , 
q u i z e r a fazer as h o n r a s do a lmoço q u e 
l eve logar mui to t a r d e naque l l e d ia . 

Monsieur , dizia o med ico , b a s t a u m a 
c o u t r a r i e d a d e q u e f izesse u m a e s p e c i e 
d e exp losão in te r ior ou u m a s u r p r è s a 
dolorosa pa ra p r o v o c a r e s t e p h e n o m e -
no n e r u o s o . 

— Mas, t o r n a v a M. de Villy, e s s a s 
suppos i çôes e s p a n t a m - m e a i n d a m a i s 
Ahi e s t á M.BllB d e Croizy q u e t r a c t a 
com m i n h a filha c o m o se fosse s u a ir-
m ã ; apos to q u e t a m b é m ella n ã o com* 

tou em praça de arrendamento até o fim do 
anno, a barraca n.° 20 do men-ado por 30#000 
réis, a José Maria Raposo, para venda de car-
neiro. 

Auctorisou o fornecimento de tabellas parie-
taes de leitura para a escola official d'ensino 
elementar da freguezia de Santa Cruz. 

Mandou annunciar a venda de alguns lotes 
de terreno na quinta de Santa Cruz, muitos 
dos quaes tám ido por vezes á praça, tendo a 
venda de todos elles sido ha mui lo auctorisada 
superiormente. 

Auctorisou a acquisição de alguns materiaes 
necessários para o serviço de canalisações 
d'agua. 

Resolveu não tomar conhecimento de alguns 
requerimentos para admissões no corpo de 
bombeiros municipaes, sem que em confor-
midade do Regulamento do respectivo sejam 
attestados pelo facultativo do partido munici-
pal. 

Attestou ácerca de algumas petições para 
subsídios de lactação. 

Auctorisou os pagamentos de 2£165 réis 
de reparos da casa do tribunal judicial; réis 
13$390, reparação de um cano de exgoto aos 
arcos do Jardim; i#260 réis, dita (eano de 
exgoto em Monfarroio); 4$400 réis, limpeza 
e conservação d'arvores; 2$980 réis, limpeza 
das ruas do jardim da quinta de Santa Cruz; 
1$450 réis, serviços da illuminação de Santo 
Antonio dos Olivaes; 4$500 réis, cobrança das 
aguas; 136$ 730 réis, salarios ao pessoal do 
serviço da limpeza da cidade; 95#475 réis. 
material para os mesmos serviços; 33$870 
réis, canalisações para agua; Í5JÍ366 réis, 
offieina das aguas; 3£120 réis, reparos na 
canalisação geral. 

Resolveu ouvir na próxima sessão ordinaria 
dois vigias dos impostos, ácerca de irregula-
ridades no serviço. 

Admittiu no asylo dos cegos em Cellas, em 
vista de requerimentos devidamente documen-
tados, Antonio Simões Sant'Anna, aleijado de 
80 annos de edade e Manuel Martins, mendigo, 
de 63 annos, também aleijado. 

Tomou nota por virtude de participação 
do vereador respectivo, de ter regressado de 
Lisboa, onde foi tratar-se o asylado dos cegos 
de Cellas, Ignacio da Costa, auctorisando o 
pagamento de 41860 réis, pelo transporte do 
mesmo asylado, segundo a deliberação já toma-
da em sessão de 12 de dezembro de 1895. 

Não tomou conhecimento do pedido feito 
por um proprietário de Montes Claros, ácerca 
cia occupação de uma serventia de inquilinios. 

Despachou requerimentos; auctorisando ca-
nalisações d'aguas d'exgoto; collocação de 
signaes funerários em sepulturas no eemiterio 
da Conchada, a extracção de terras de terrenos 
do município junto da casa das machinas das 
aguas á Alegria; a annullação do imposto dire-
cto lançado para o corrente anno a um empre-
gado publico fallecido a 2 de janeiro ultimo ; 
o alinhamento, conveniente para um muro de 
vedação a um prédio em Brasfemes; a abertura 
de um portal em um muro a construir como 
vedação a terrenos particulares, na rua de 
Raymundo Venâncio Rodrigues. 

D R . J O S E F A L C Ã O 
A COMMUNA BE PARIS. 

§ $ i o iBgaf X0íh, ••!/•% i luai ; l u d ó p 

0 GOVERNO DE YERSAILLES 
Preço, aoo*éis 

Pedido dos ú l t imos e x e m p l a r e s 
a e s t a Redacção . 

Pelo co r r e io a c c r e s c e o p o r t e . 

F . F E R N A N D E S C O S T A 
ADVOGADO 

Rua do Yisconde da Luz, 50 
p r e h e n h e a e s s e r e s p e i t o coisa a lgu -
ma , como m e s u c c e d e a m i m . 

Herminia a d i v i n h a v a q u e e r a c u i d a -
d o s a m e n t e v ig iada e s a u d a d a pe lo 
o lhar do d o u t o r P ie r re T o u z e a n d ; e , 
a d i ze r a v e r d a d e , u m juiz d e i n s t r u -
cção cr iminal t e r ia p a r e c i d o a M. e l l B dô 
Croizy mui to m e n o s p e r i g o s o do q u e 
e s s e medico t raz ido por M. d e Lam-
b r u n e q u e talvez não t i v e s s e p o d i d o 
g u a r d a r po r ma i s t e m p o o s e g r e d o do 
q u e s e t inha p a s s a d o , e m p r e s e n ç a do 
e s t a d o i n q u i e t a d o r d e Alice. 

— Pois não é a s s i m , m a d e m o i s e l l e , 
p e r g u n t o u M. d e Vil ly? Is to é um ver -
dade i ro e n i g m a p a r a vós , não é v e r -
d a d e ? 

Urgia s a b e r do s i lencio em q u e Her-
mínia s e t inha a pr inc ip io e n c e r r a d o . 
Fosse como fos se , o co rone l n ã o s e 
a t r e v e r i a a desmen t i - l a e p o r t a n t o a 
s u a ú n i c a e scapa tó r i a e s t a v a n u m goU 
p e d e a u d a c i a . 

— Monsieur d e Villy, r e s p o n d e u e l la , 
vós b e m v i s t e s como Alice ficou p e n a -
l isada e fe r ida com a u l t ima c a r t a d e 
M.ellB d e Fayol les . Con teve-se d u r a n t e 
a l g u n s d ias m a s como nós a inda hon-
tem t í n h a m o s e s t a d o a c o n v e r s a r á ce r -
ca d a s m a n e i r a s a l t ivas da m i n h a pr i -
ma p a r a com todo o - m u n d o e d a mi-
n h a p r ó x i m a p a r t i d a , t a lvez e s t e j a n» 
i r r i t ação e x t r e m a d a q u e ella d i s s i m u l a ' 
va a causa de que o dr, fallava ha pouco. 



R E S I S T E N C I A — Q u i n t a fe ira , 13 de fevereiro de 1 8 9 6 

2.a publicação 

13 B e l o ju izo de d i re i to da co-
• marca de Coimbra , e c a r -

tor io do 1 o f f i c i o — Escr ivão 
Camillo — por a p p e p s o ao in-
ven ta r io a q u e se p rocedeu por 
obito de Antonio Lucas de Pai-
v a e mulhe r The resa F e r r e i r a , 
m o r a d o r e s que foram no Lou-
re i ro , f reguez ia de Se rnache , 
foi r eque r ida por Joaqu im An-
tonio Rodr igues e m u l h e r Joa-
quina R o s a ; Manoel Rodr igues 
da Paz e m u l h e r Maria Rosa, 
p rop r i e t á r io s , r e s i d e n t e n a T r e -
mUa de Cima, f r eguez ia d 'Alma-
laguez , José Antonio e mu lhe r 
Maria José ; José Marques Novo 
e m u l h e r Maria da Luz, p ropr ie -
tá r ios , r e s iden t e s no Cazal Pe-
q u e n o , f r eguez ia de Miranda do 
Corvo, um proces so de justifi-
cação a fim de se habi l i tarem 
como he rde i ro s de seu p i e , so-
g r o e avô Franc isco José Mer-
c a d o r , ca sado que foi com Ma-
ttii lde Rosa ou Mathilde de Je-
sus , fal lecido em 18 d ' agos to 
de 1881 , p a r a o s e f f e i t o s legaes 
e e s p e c i a l m e n t e p a r a p o d e r e m 
l evan ta r da Caixa Geral dos De-
posi tos a q u a n t i a de 112(51363 
r é i s alli ex i s t en te , e q u e no 
re fe r ido inven ta r io per tenceu 
àque l le fallecido, d i qual pe r -
tence u m a te rça pa r t e á jus t i -
ficante Joaqu ina Rosa, c a sada 
com Joaquim Antonio Rodr igues ; 
u m a te rça p a r t e a seu i rmão 
José Mercador , sol teiro, resi-
d e n t e n a T r e m u a d e Cima, como 
r e p r e s e n t a n t e s de seu pae o 
dito Francisco José ou Francis-
co José Mercador e a terça pa r -
te r e s t a n t e aos jus t i f icantes José 
Antonio e m u l h e r Maria José , 
Maria Rosa e mar ido Manoel 
Rodr igues da Paz e Maria da 
Luz e mar ido Manoel digo ma-
r ido José Marques Novo, como 
únicos e u n i v e r s a e s he rde i ros 
de sua m ã e e sogra Maria Ro-
sa , fa l lecida em 28 de abril de 
1 8 9 4 , no e s t a d o de v iuva de 
Francisco Antonio, filhado dito 
Francisco José Mercador .—Pelo 
q u e se passam édi tos de 3 0 
dias e por es t e s se ci tam as 
pes soas i n c e r t a s q u e se j u l g u e m 
com di re i to á quan t i a ac ima re-
fe r ida de 1120363 ré is , a fim 
d e deduz i r em o q u e t iverem a 
o p p ô r den t ro do prazo legal e 
Verem a c c u s a r a c i t ação na 2 . a 

audiênc ia d ' e s t e ju izo, pos te-
r io r ao dito prazo, q u e se con-
t a r á d e s d e a s e g u n d a publ ica-
ção d ' e s t e no Diário do Gover-
no , dec la rando-se q u e as au-
d iênc ias nes t e juizo se f,izem 
às s e g u n d a s e qu in tas fe i ras de 
cada s e m a n a , não sendo dias 
sanc t i f icados ou fer iados , por -
que nes te caso se farão nos se-
gu in t e s se o não forem t a m b é m , 
e s e m p r e por 10 horas da ma-
n h ã no t r ibunal judic ia l , sito na 
Praça Oito de Maio, d ' e s t a cida-
d e . 

Verifiquei a exac t idão . 
0 Juiz d e Direito, 

Neves e Castro. 

13 v r e t t d e « g e a qu in t a do 
w «Correio-Mór» á Copei» 

r a , pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de te r ra de se-

m e a d u r a , olival, ma t ta , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer-
re i ra , Sophia . 

Caixeiro 
"N" casa d e Augusto Luiz 

Martha, ace l ta -se um q u e 
t e n h a p ra t i ca de pape la r i a . 

Praça do Commerc io , n . o ! 76 
a 7 8 . — Coimbra . 

10 Winho sem competencia em 
» preço e qualidade: 

Vinho da Beira, de 1894 a 90 
réis o litro. 

Também ha vinho bom a ?0 
réis o litro. 

Verde engarrafado, garrafa 
100 rèls. 

Quem comprar de 20 litros 
para cima tem o abatimento de 
10 por cento. 

Taberna à Sê Velha, junto ao 
arco da rua da ilha. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

9 A r m a z é m de f azendas de a lgodão , lã e seda . Vendas por 
í » j u n t o e a re ta lho , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de coroas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 

Fitas d e faille, moi ré glacé e se t im, e m todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adul tos e c r i a n ç a s . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to ne s t a c idade como fóra . 

D A 

^ O I í T T E I Í T O T T " - ^ 
( T O R R E S V E D R A S ) 

P R O P R I E D A D E D E 

Â s i t o n i o fios S a i t o s B e r n a r d e s 
Kstas aguas b icarhono chioretadas sódicas lithi-

nicas e ferreas sulj ihidrieas e acidulo carbó-
nicas, são fr ias e hyposalisaas. 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a composição 
em todas as man i f e s t ações da d i a t h e s e a r th r i t i ca quer se ap re -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem ass im são de i m p o r t a n c i a g r a n d e t an to na lithiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en ta 
a dóse g r a n d e de ch lore to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. . 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e droga-
r i a s — D E P O S I T O G E R A L — R . G a r r e t t , 
5 6 , L i s b o a . 

Depos i to s e m Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a d e D. Pedro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua Santos-
3-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154 . 

Depos i tos n o Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d rogar i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & O.4 

Depos i to n a F i g u e i r a da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira ( p h a r m a c i a ) . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARAN 

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ BABQUES LADEIRA 

9 9 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 1 0 3 

G O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas qne saem caras í 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

A' LA VILLE DE PARIS 
G r a n d e F a b r i c a de C o r o a s e F l o r e s 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 2ôl—Porto 

l á p A S A filial e m L i s b o a — R u a do P r i n c i p e e P r a ç a dos 
v R e s t a u r a d o r e s ( A v e n i d a ) , 

Ú n i c o r e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
l 1 ? — A D R O D E Ú I M À - â O 

USt LMO D'iR0 
1 1 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 3 — C o i m b r a 

G r a n d e s o r t i m e n t o de p a n n o s e c a s i m i r a s , 
c o m a t e l i e r de f a t o p o r m e d i d a p a r a h o m e m 
e c r e a n ç a , d ir ig ido p o r h á b e i s c o n t r a - m e s -
t r e s 

5 Ar e s t e bem c o n h e c i d o e s t abe lec imen to acaba de c h e g a r um 
« extraordinário e variadíss imo sortimento de 

f azendas nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
pa ra a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecção d e cor t e s d e calça , de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a p r inc ip ia r a calça fei ta em 
2 0 5 0 0 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré i s . 

Ditas de cas imi ras e pannos pilotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
fi vestons, fe i tos por med ida , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , feitos por m e d i d a , a pr incipiar 
em 8 0 0 0 0 r é i s . 

Dita de cas imi ras e ou t r a s f azendas p róp r i a s pa ra ulsters ou 
casacões com rome i r a , fei tos por med ida , a p r inc ip ia r em réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fei tas 
por m e d i d a , a p r inc ip ia r em 7 0 0 0 0 réis . 

Esplendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t inc to 
nes t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

Conira o rheuuiatisnio e r igoroso frio.—Excel-
l en tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade d e pannos , flanellas e ou t r a s f a z e n d a s de 
nov idade pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , bem ass im pa ra 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o m e t r o . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de p a n n i n h o , a lpaca , se t im e 
d e s eda nac iona l , com a r m a ç ã o e las l i ca e au thoma t i ca , de 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Um saldo de d i v e r s a s ca s imi r a s de cô r , q u e se v e n d e com o 
aba t imen to de 30 , 40 e 50 por cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lor . 

B1CYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 I I 

Uma mach ina indus t r i a l osc i lante d e Singer—para al fa ia te-
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 

todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
s ~ * 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 2 (Em f r e n t e a o A r c o d ' A I m e d i n a ) 

G O I M B R A 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

PrPdf l t fPnQ" *® r r 0 e a r a r a e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
i l c g t l g c l l S . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
Plltilflrifl ' Mutilaria nacional e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
uulllttlltti c t o r e s . Espec ia l idade em cut i lar ia R o d g e r s . 
PíMllPlTAQ1 Crystofle, metal b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im , 
r d l j U v l I O o i comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 
i n n m i n ó W f l d dp fpWft ' E s m a l l a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
LUUVdÀ* H l g l C M b , U0 1C11U. A g a t e ? s e rv i ço c o m p l e t o pa ra 

m e s a , l ava to r io e c o z i n h a . 
SrmflQ dp ffldrt' G a r a b i n a s d e r epe t i ção de 12 e 15 t i ros , r e -
n i i i i d b UB iUgU. v o l v e r s , e s p i n g a r d a s pa ra c a ç a , o s m e l h o r e s 

s y s t e m a s . 
C a l H y d r a n l l C a * ® r a n < ^ e depos i to Companhia Cabo Mon-

d ' o b r a s . 
d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

P W t r i r i d í i d P P M t i M Agencia da casa Ramos A Silva de 
G i C W I M U a U G 0 u j i l i t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p à r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i ç a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tint í ic nnra n int i l r s i c 4 Alvalades ,oleos ,aguà-rat ,crés ,gesso 
l i i i l t t a p a i a J U i l l U i a a . v e r n i z e s , e mui t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s pa ra p i n t o r e s . 
^ m P n f n i ' Inglez e Cabo Mondego, as m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
j i l i iCil l l lo é qu e 8 e e m p r e g a m em cons t rucções hyd rau l i ca s . 

n i v A í W l C ' Bande ja s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r Casas, moi-
y i i S l S U b i n h o s e t o r r a d o r e s p a r a café , m a c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a s 
as q u a l i d a d e s . 

A N NÚNCIO 
(2.a publicação) 

3 M o dia 22 do c o r r e n t e po r 
A™ 11 horas da m a n h ã n a 

rua do Visconde da Luz n . o s 9 , 
102 a 106 , pelo p roces so d e 
fallencia de Domingos J o s é Go-
mes , d ' e s t a c idade , hão de se r 
vend idos em globo ou em lotes 
todos os a r t igos e mobilia do 
e s t a b e l e c i m e n t o do fallido Do-
mingos José Gomes, e a mobil ia 
da casa q u e foi hab i tação do 
m e s m o fallido, a r t igos q u e abai-
xo vão i n d i c a d o s — e q u e s e r ã o 
pos tos em praça pe los p r e ç o s 
da aval iação . Artigos do estabe-
lecimento— Objectos de bi jou-
t e r i a ; f azendas b rancas , e ou-
t ras , t ae s como: caixas p a r a 
j ó i a s ; s a b o n e t e s ; ca ixas p a r a 
l u v a s ; voials de l ã ; d i v e r s o s 
p e r c a e s ; ch i t a s ; flanellas de lá ; 
se t ins d ' a l g o d ã o ; col le tes d ' e s -
par t i lho ; c a s t e l e t a s ; flanellas 
pa ra v e s t i d o s ; cor tes de l ã ; 
chev io tes e c a s i m i r a s ; b r e t a -
n h a s ; lenços de a lgodão e de 
l ã ; r e n d a s ; s apa tos de t r a n ç a ; 
s o m b r i n h a s ; camisas b rancas 
de flanella; c a p a s ; l u v a s ; vel-
l u d o s ; s e t i n s ; cha i l es ; t u l e s ; 
g r a v a t a s ; fitas e ou t ros a r t i gos 
— e s c r e v a n i n h a ; p r e n s a e b a n -
c a ; c a d e i r a s ; b a n c o s ; candiei -
ros ; con tador e canal i sação} 
m a l a s ; m a n e q u i n s ; cab ides e 
ou t ros ob jec tos . Mobilia da ca-
sa—Sofá; c a d e i r a s ; m e s a s ; 
candie i ro de s u s p e n s ã o ; a r m a -
rio com por t a s de v i d r o ; louças 
e v i d r o s ; c amas d e fe r ro ; fo-
gão e objec tos d e cos inha . 

Verifiquei a exac t idão 
Neves e Castro. 

COMPANHIA AUXILIAR 
2 p s i a companh ia m u d a o seu 

U escr ip tor io do Arco do 
Bispo, n.° 2 , p a r a o la rgo d e S. 
João, n.° 6, onde continiia com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to mais a p r o p r i a d a 
para o seu m i s t e r . 

Em razão de cons t ru i r u m a 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mui to em conta a q u e tem na 
re fe r ida casa do Arco do Bispo, 
e l a m b e m sub loca a dita casa 
a té á t e r m i n a ç ã o do a r r e n d a -
men to q u e é / pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e rve p a r a m e r -
cea r i a , f a zendas b r a n c a s , ou 
qu inqu i lhe r i a s . 

Coimbra , 11 de março de 1896 . 
0 ca ixe i ro da c o m p a n h i a , 

João Favas. 

Prevenção 
1 j t f a padaria ao Arco d'Ãl-

i ! med ina , vende - se e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão fino da melhor qual i-
dade , g e r a l m e n t e a 25 réis ca-
da 2 p ã e s . 

" R E S I S T E N C I A , , 

PUBLICA-SE AOS DOMINGO» 
E QUINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
A R C O D ' A L M E D I N A , 6 

E D I T O U 
J o ã o M a r i a d a F o n s e c a F r i a s 

Condições de ass ignatura 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 0 7 0 0 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
T r i m e s t r e 6 0 0 

A N K í t l N C l O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

pões, 20 réis.—Para os Srs. as-
signantes, desconto de 50 % . 

L I V R O S 
Annuvciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. Franja Amado — COIMBRA 
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Considerações 
Quem, a olhos serenos, postas de 

parte idêas que professe, examinar 
attentamente, até sem descer a mi-
nudencias, sem revolver a lama das 
combinações obscuras, da engrena-
gem tôrpe dos compadrios, mas só 

I noseuconjunclo , os traços geraes da 
politica portuguêsa, na flagrancia 

; da sua exliibiçào grotesca no Solar 
dos Barrigas, e observar, imparcial 
mas fundamente tanta villania, tan-
ta estupidez, uma porção d'homens 
sem idêas suas, sem cabeça, per-
miltindo-se apenas o luxo reles e 
deprimente de pensarem e sentirem 
a mtsmissima coisa que pensa e 
sente o epileplico senhor do alcai-

. de; e, depois, desviar o olhar enjoa-
do e espavorido, passeando-o por 

t toda essa grande immundicie de 
perseguições e reformas, vomitadas 

1 como insultos, cuspidas como escar-
: ros sobre o que ainda havia de alvo 

na túnica da liberdade, sobre o que 
ainda de ultimo e digno se erguia 
neste pobre país, soffredor e estran-
gulado, ha de necessariamente sen-
tir uma convicção fundamente ra-
dicada a abala-lo todo, a impelli-lo 
no caminho da desforra, na senda 
da justiça. 

; Nunca um país tanto d e s c e u . . . 
inas ainda bem, que é preciso des-

[ cer muilo, para muito subir. 
Sem idêas, sem planos, os mi-

nistros conlradizem-se a cada in-
stante, com uma frequência verti-
ginosa. Serão estúpidos, ou qual é 
o nome que se lhes poderá cha-
mar 
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zias se guindarem alto, porque não 
condemnamos nós a monarchia? É 
inslaurar-lhe processo eapplicar-lhe 
a sentença: Um passeio, por exem-
plo, para além das nossas frontei-
ras . . . 

Porque não se condem na a mo-
narchia ? 

x 

E por sobre tudo isto, um povo 
^Carregado, animaiisádo, sem turbu-
lências de revolta, sem aspirações 
de justiça. Dir-se-hia que os últi-
mos reverberas da nacionalidade, 
fulgindo em 1 8 2 0 sob o influxo das 
fulgurações de 1789que, nohorison-
te embaciado das raças opprimidas, 
tinham crystalisado num grande sol 
de liberdade, foram os últimos tro-
pheus na nossa epopêa heróica. E, 
hoje, pygmeus, olhamos assombra-
dos essa luz que não comprehende-
mos, porque os noss i s braços não 
estão temperados para a lacta, nem 
temos as consciências livres para 
umeriterio. 

Ê triste 1 
Triste e deprimente. 

X 

Se â monarchia é um regimen 
de especulação tôrpe onde se aga* 
cham tantas patifarias, onde a tra-
ficancia descarada é uma honra e 
um passe para todas as cabeças va* 

O poder anda, á solta, desenfrea-
do, calcando-nos, esmagando-nos, 
absorvendo tudo para tudo abys-
mar num grande desvario adnfinis-
trativo. 

Ha urna única lei, pesada, tortu-
rante, como algemas em pulsos es-
cravisados: o capricho do João 
Franco. 

O governo leva tudo isto a pon-
tapés, e o governo, na phrase de 
lord Caneças, o estúpido negocia-
dor do tratado de 2 0 dagos lo , só 
cumpre as ordens do rei. 

Que linda coisa para nos atira 
rem á cara, quando fatiarmos de 
tradições e glorias! 

Que sombra tão espessa nos bri-
lhos alvacentos do passado! 

E somos um povo livre! 
Parece troça. 

x 
Ha graves symptomas de doença, 

e, todavia, não são factos isolados 
que venham sombrear o quadro; 
são a concretisação geral d'um sys-
tema que emporcalha uma phase 
da nossa evolução social. Não é 
apenas um mandarim que, desnor-
teado e louco, conduza inconvenien-
temente ao eemiterio da Historia 
uma orgia administrativa; é uma 
sucia de beleguins e parasitss, de 
cancros e pústulas, que nos corroem 
o organismo social. 

E, todavia, brilha ainda um raio 
de esperança. Quando uma socie-
dade chega a esle estado de deca-
dência moral, ou desapparece na 
grande luta d'uma raça, d'um prin-
cipio, ou d'um fim, ou ha de resur-
gir para uma vida nova, levada pelo 
impulso violento d'um enthusiasmo 
vibrante e fundamente radicado. É 
a historia de lodos os tempos e de 
lodos os povos. 

Palacianismo e exercito 
O Festas, d'accordo com o rei, e 

o rei de mãos dadas com o Festas, 
continuam na dança macabra com 
que tem vindo fazenf/o tropelias de 
toda a casta a respeito do exercito. 

Elle foi reformas de generaes e 
coronéis, que, embora validos, eram 
mais antigos que o marechal dos 
pannos—dizem que modos de acce-
lerar a promoção. 

Elle foi lambem o limite d'edade 
quando o expediente das reformas 
deu os primeiras indicios de re-
volta. 

Agora é outra. 
O Queiroz já eslava na HÀMIÍCÍ-

pal promplo para, guardando o 
throno, chacinar o povo. Outros o -
ficiaes superiores affeiçoados, por 
provas publicas, á realesa, foram 
mandados para logares importantes 
no exercito. 

Ainda não bastavam, porém, es-
ses. Era preciso ter todo o exercito 
promplo para guardar e defender 
os abusos e crimes do poder em 
defesa da monarchia, e de que se 
lembram o Festas e o rei? 

Imponlam para commissões que 
dêem vaga, officiaes superiores, cha-
mando assim depois os que se têm 
mostrado serventuários do paço. 

A monarchia defende-se. 
Que o povo so defenda também. 

O Commercio da Guarda, na 
quarta columna da 2 . 1 pagina, sol-
ta um estrondoso Viva Èl-Rei, e na 
columna seguinte está o seguinte 
trecho de Tácito: 

«Quando a realesa degenera em 
lyrannia o povo aspira d liberdade » 

e commenta — Tal qual. 
Isto é que se chama coherencia 

Da Liberdade, de Vizeu: 

D. Affonso Henriques 
«Foi nomeado governador geral 

da índia com o titulo de Vice-Bei 
o sr. infante D. Affonso Henriques. 

No Bio de Janeiro está aberta 
uma subscripção entre a colotlia 
portuguêsa para com o seu produ-
cto lhe ser offerecido um brinde.» 

Achamos conveniente dizer á co-
onia portuguêsa d o Rio de Janeiro 

que esle Affonso Henriques não é 
o fundador da monarchia. 

W um descendente de D. JoãoVÍI 

D. Affonso Henriques 
Acceita o encargo de governador 

da índia, noliciam gasêtas que as-
sim o mandára dizer de lá. 

Vae, pois, partir, assim o annun-
ciam também, o sr. Neves Ferreira, 
como plenipotenciário para negociar 
o tratado de extradição com a Índia 
"nglêsa. 

Parece que se o D. Affonso não 
acceitasse o ser governador, não 
ha via necessidade de negociar o 
tratado de extradição. 

Como acceita, mandam de cá o 
Neves Ferreira p a r a . . . o tratado. 
Não sei se comprehendem. 

Que o D. Affonso tem boa mâo 
de redea para dirigir. , . ^ s negócios 
da índia, e o Neves é mais um a 
cincoenta mil réis por dia,'corno o 
Ennes. 

E a gente nem já deita as mãos 
á c a b e ç a . . . 

Alguns nossos co l legas mos t r am-se 
mui to a s s u s t a d o s com a proposta de 
conver são da divida publ ica e com o 
a u g m e n t o de impostos q u e , s e g u n d o a 
dec la ração do o rgão offlcial do sr . 
João F ranco—A Tarde, é para fazer face 
ao a u g m e n t o dos e n c a r g o s q u e d ' e s sa 
c o n c e s s ã o d e r i v a r á . Não ha motivo 
para tan to . 

Desde j â podemos garaf l l i r q u e a 
propos ta de c o n v e r s ã o d e divida pu-
bUca, dado a t é q u e seja triasfgrma<U em 

lei, n u n c a te rá execução . Que os cre 
dores têm os olhos abe r tos , e nem to 
dos el les são p o r t u g u ê s e s . E como o 
a u g m e n t o d i m p o s t o s é pa ra os e n c a r 
gos por essa c o n v e r s ã o c r eados , como 
es ta se não dá , t a m b é m não h a v e r á 
e s s e a u g m e n t o . 

Não e s c a p a r á es ta cons ide ração ao 
Solar dos Barrigas, que , digam o q u e 
qu ize rem -ae -más Ikiguas, são as for-
ças vivas da nação, e , como taes , 
doem-se . 

A propos ta relat iva ao imposto pre-
dial , essa com ce i l e za q u e nâo passa 
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. . .soumettre les jeunes 
esprits à une telle besogne, 
ee nest pas les former, c'est 
les torturer. 

E. LEGOUVÉ. 

Brevemente haverá crise, sendo 
chamando para formar gabinete o 
sr. conselheira José Dias Ferreira. 

Dá logar a ella a promoção de 
Mousinho, as propostas de fazenda 
e a questão do Tungue. 

Agora com a chuva e com es la 
é que os progressistas ficam indi-
gnados. 

E o José Dias a rir-se. 

Ao «Pimpão» 
Recommendamos-lhe este trecho d um artigo 

sobre A Alulli,r, que vem num jornal d'esta 
cidade: 

«E, se nos admi l t em o vaticínio, 
mal ira á soc iedade , se se n ive la rem 
as condicçòes tão h e t e r o g é n e a s de am 
bos os sexos ; se se e s t a b e l e c e r a pro 
miscu idade , q u e tão funes ta se tornou 
em todas a s e p o c l u s , e que o não se rá 
menos na actual .» 

Não obstante saber-se que a pro-
moção de Mousinho de Albuquer 
que foi devida principalmente á al 
litude de alguns pares do reino, 
um jornal de opposição ao 
verno leceu os maiores elogios^ao 
rei, querendo fazer suppor que foi 
elle que se impôs ao ministro da 
guerra. 

Porora limilar-nos-hemos a per 
untar porque seria que o sr. D. 

Corlos se impôs só agora. Seria 
para desprestigiar o illustre Festas, 
dando-lhe tempo para fazer as mais 
solemnes affirmações em ambos os 
solares contra a promoção? 

Que o diga o tal jornal. Que nós 
ambem hemos de dizer cousas 

engraçadas, logo que reconheçamos 
a opporlunidade [tara o fazer. 

— 

Especulação torpe 
O sr. Fratei, illustre barriga, vae 

ser nomeado primeiro official do 
Supremo Tribunal de Justiça. 

Para alguma cousa deviam ser 
vir as suas biulogias, anthropolo-
gias, psychologias e, sobreludo, as 
idêas rasgadamente liberaes que 
professa. Tudo isso lhe valeu uma 
irotecção escandalosa do sr. João 

ranço. 
Que sobre os seus merecimentos 

e mais partes, ouça-se o que dizem 
os seus collegas do Solar. 

Commuhicam de Lisboa que o 
sr. Neves Ferreira vae Vencer, co-
mo commissario régio em Goa, o 
mesmo que Vencia o sr. Antonio 
Etines em Lourenço Marques, ou 
sejam 1 8 contos por anno. 

E ainda dizem que orçamento 
não está equilibrado I 

Dissémo-lo já, e repelimo-lo ain-
da, que seria grave injustiça não 
confessar e reconhecer que o pro-
gramma da lingoa e litteratura por-
tuguêsa, nas suas linhas geraes, no 
pensamento predominante que o di-
clar, se inspirara em princípios de 
boa pedagogia, contendo preceitos 
que ninguém, em boa consciência, 
poderá deixar dapplaudir. Estão 
precisamente neste caso as recom-
mendações excellentes e judiciosas 
que nelle se lêem relativamente ao 
emprego da grammalica, ao uso li-
mitado das figuras, estudo em que 
não será fácil descobrir-se a mais 
leve sombra (futilidade. 

Estamos perfeitamente d'accórdo 
a este respeito, assim como sobre a 
condemnação formal do uso, ou, 
antes, do abuso d'uma pretendida 
analyse lógica, a qual, desvirtuando 
inteiramente um exercício, aliás 
excellente, quando racionalmente 
redigido, se preoccupa apenas com 
um jogo mechanico ou inconsciente 
de palavras, sem ligar a minima 
importancia ás idêas, e fazendo es-
forços desesperados por encontrar 
numas certas phrases precisamente 
o que lá nâo está e em que o au-
ctor decerto nunca pensou; o que 
constilue um verdadeiro instrumen-
to de tortura para o alumno, que 
se esgota, se aborrece e se inutili-
sa assim num trabalho perfeitamen-
te esleril e alé embrulecedor. Con-
sequências falaes e necessarias de 
império absoluto da escholastica, 
no ensino. 

Pretender, por exemplo, desdo-
brar numa phrase regular com to-
dos os elementos que as grammati-
cas ordinarias para ella inventaram, 
uma interjeição, palavra que não 
exprime uma idêa, mas uma sensa-
ção, e por isso se sublrahe á ana-
lyse ordinaria; querer reduzir todos 
os faclos da lingoa, multíplices e 
variaveis como o pensamento, a um 
lypo único, ás regras da chamada 
synlaxe regular: é realmente absur-
do inqualificável, um verdadeiro at-
tentado conlra o senso commum, e 
seria objecto para largas pondera-
ções, se não as julgássemos um pou-
co descabidas npste logar e sobre-
tudo neste momento, em que temos 
necessidade de concluir o nosso mo-
destíssimo trabalho. 

Expurgar, pois, o nosso ensino 
de laes anomalias, depura-lo de to-
dos os vícios de que andava inqui-
nado, fazê-lo entrar na corrente re-
novadora do século, animá-lo do 
sôpro vivificante da pedagogia mo-
derna, era emprêsa nobilíssima, que 
só louvores e bênçãos mereceria, e 
não seriamos nós que lh'os rega-
teássemos e a quem quer que ten-
tasse realisa-la, como não os rega-
teamos, e .muilo sinceros, aos au-
ctsrçg do programma que estamos 
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analysando, na parlo em que pro-
curaram inspirar-se nos princípios 
de melhodologia que estão hoje con-
sagrados pela experiencia e licção 
dos grandes mestres. Seria realmen-
te injustiça flagrantíssima não re-
conhecer e confessar abertamente, 
como já o fizemos, que no alludido 
programma se encontram preceitos 
salutarissimos, dignos de inteiro e 
caloroso applauso. 

E, porém, deplorável que, a par 
d'isso, haja nelle incorrecções im-
perdoáveis, defeitos que ninguém 
poderá desculpar, merecedores, por 
certo, da mais severa censura, como 
alguns que já indicamos e outras 
que hoje vamos indicar. 

Diremos primeiramente que 
muito para censurar e condemnar 
que, num programma da lingoa ma-
terna, se encontre, por vezes, uma 
incorrecção de fazer arripiaralé os 
menos exigentes, pullulando ali 
também barbarismos denunciadores 
de bem pouca originalidade, diga-
mo-lo de passagem. . . As exposi-
ções oraes de preço artístico, a 
reproducção de textos a n t e o s 
OlhOS — e ainda outras passagen 
de correcção semelhante, parecem 
nos invenções pouco felizes, de pre-
ço pouco elevado, e, por isso, alta 
mente condemnavcis , sobretudo 
num programma de lingoa e 1 iHe-
ra. (ura portuguêsa. 

Mas isto não é tudo. Ha mais e 
"melhor. Vejamos, por exemplo, o 

que nelle se preceitua ácerca da 
leitura. Diz assim: «A leitura per-
correrá Ires gráos, com as necessá-
rias transições: leitura simplesmente 
correcta (classes I e II); leitura in-
te l igente (classes III a V); leitura 
expressiva e declamação (classes 
VI e VII). Paremos aqui. 

Do que fica transcriplo deduz-se 
muito claramente que os auctores 
do programma intendem que para 
as duas primeiras classes do ensino 
lyceal não é conveniente ou neces-
sária a leitura intelligente, que os 
sábios reformadores reservam ape-
nas para as classes immedialas! 

E m ; presença d'esta monstruosa 
heresia pedagógica, para a qual re-
clamamos a excommunhão maior, 
nós desejaríamos que elles nos dis-
sessem se comprehendem bem o 
que Sejam e para que sirvam os 
exercícios de leitura, que funcção 
representam elles no ensino da lin-
goa. Pelo que se vê, ignoram-no 
completamente, o que nos parece 
extremamente grave. 

Leitura simplesmente correcta e 
não intelligente, prescrevem os sá-
bios reformadores, como se a cor-
recção na leitura nâo dependesse 
essencialmente senão exclusivamen-
te da intelligencia do texto 1 E' 
positivamente phanlaslico. Ignoram 
estes sábios germanisados que se lê 
bem apenas o que bem se compre-
hende, e que, desde que não se 
comprehenda bem o que se lê, já a 
leitura ha de ser necessariamente 
incorrecta 1 

A intelligencia do texto é a pri-
meira condição para se ler corre-
ctamente; e, comtudo, os auctores 
do programma intenderam, no seu 
alto critério pedagogico, que nas 
primeiras classes do curso dos ly-
ceos se pôde ler com a indispensá-
vel correcção, sem a intelligencia 
do que se l ê l D'onde é que elles 
trouxeram a innovação não o sabe-
mos nós. Da Allernanha é que ella 
não veio, por certo. 

Ainda com respeito aos exercí-
cios de leitura deveremos notar que 
os auctores do programma recom-
mendam insistentemente que parte 
das leituras será feita em casa pelos 
'8lumms 6 verificada na aula pelo 

professor. Esta é verdadeiramente 
genial. Dispensa bem lodos os com-
mentarios. Estes pretendidos ger-
manistas são verdadeiramente im-
pagaveis. 

Devemos notar ainda que, enlre 
as leituras recommendadas, se in-
dica um ou dois sermões de Antonio 
Vieira,. Mas qual ou quaes d'el les? 
Isso não no-lo dizem os auctores 
do programma. Seria conveniente, 
porém, dizerem-no, salvo se inten-
dem que todos elles têm o mesmo 
valor e que indiferentemente se 
poderão tomar ao acaso, incluindo 
aquelles que mais eivados estão do 
vicio do tempo — o gongorismo. A 
respeito de Malhão foram um pou-
co mais rigorosos: apenas consen-
tem ao alumno a leitura do conde 
de Barbacena. Mysterios que não 
nos é licito decifrar. . . 

Aos exercícios escriptos lambem 
o programma assigna tres gráos: a 
reproducção servil, a reproducção li 
vre e a invenção. Esta idêa da repro-
ducção servil é também originalíssi-
ma. Saiu com certeza, inteirinha e 
completa, é producto genial, por-
tentoso, da pedagogia official por-
tuguêsa. E' verdadeiramente impa-
gável. 

Nós desejaiiamos que lambem 
nos elucidassem a respeito das van-
tagens que da reproducção servil (o 
termo é já de si significativo) pode-
rão resultar como elemento prepon 
derante ou pelo menos atlendivel 
na instrucção e educação do alumno 
Se alguém fôr capaz de nos demon-
strar, com faclos e argumentos de 
peso, que de taes exercícios poderá 
resultar qualquer vantagem apre 
ciavel, a não ser a de bestificar o 
alumno, proclamaremos, sem a me-
nor reluctancia, como a ultima pala-
vra da inspiração pedagógica, a dou-
trina dos conspícuos reformadores 
Mas não demonstram, estamos cer-
tos d'isso. 

Esle programma prestava-se ain 
da a muitas outras considerações 
que não fazemos agora, por não 
alongar demasiado esle nosso tra-
balho, que, como dissémos, temos 
necessidade de concluir prompla 
mente, 

«Cartilha do Povo» 
O nosso collega do Defensor do 

Povo deu no seu ultimo numero a 
noticia de que a commissão d'estu 
dantes, encarregada pelo grupo re 
publicano académico de tractar da 
reedição da Cartilha do Povo, len 
cionava lambem reedilar as obras 
de Henriques Nogueira. 

Essa noticia é menos verdadeira 
)ois nos consta que, embora os tra 
jalhos do grande evangelisador do 
credo democrático sejam de verda 
deiro valor, não houve ainda ta 
lembrança. 

A esle respeito o activo secretario 
da commissão enviou áquelle nosso 
collega a carta que em seguida pu 
blicamos: 

. . .Sr. redactor do Defensor do Po-
vo» —"Em o ultimo numero do seu jor-
nal lemos com espanto a noticia de 
que a commissão, encarregada pelo 
grupo académico republicano da reim-
pressão da Cartilha do Puvo, ia reedi-
tar as obras do grande propagandista 
Henriques Nogueira. 

E' falsa esta noticia. Ê tal resolução 
só poderia ser tomada pelo grupo e 
não por uma commissão que tem po* 
deres restrictos. 

A g r a d e c e n d o a v . a pub l i cação d ' e s t a 
ca r i a 

Confessasse d e V . 
Corrg 0 agr.° 

Arthur Leitão, 

RE LA TORTO 
DE 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 
(CONTINUAÇÃO) 

Dei logo o r n e m p a r a q u e ás t r ê s ho-
ras (a . m ) se e f f e i t ua s se o d e s e m b a r -
]ue , a d e s p e i t o da c h u v a c e s c u r i d ã o , 
m a n d a n d o ás d u a s h o r a s e t r in ta mi-
nu tos d a r café ás p r a ç a s . 

Eram q»fcfro l iaras (a . m.) q u a n d o 
c o m e ç a m o s a m a r c h a , p a s s a n d o u m 
p e q u e n o p a n t a n o , com a g u a pe lo joe -
lho, e s u b i n d o a u m a encos t a che ia d e 
odo , can iço (manga l ) e a r b u s t o s , o n d e 

a m a r c h i e ra ijiuito difficil e m u i t o in-
c o m m o d a . 

Levando só 47 p r a ç a s b r a n c a s (duas 
t i nham adoec ido a b o r d o ) , d i spuz a for-
ça da fórma s egu in t e : 6 p r a ç a s d a I a 

fileira e 6 da 2 a q u a n d o s e f o r m a s s e 
q u a d r a d o , f o r m a v a m a face da f r e n t e , 
12 p r a ç a s d a 1 a fileira a face da es-
q u e r d a , e 12 da 2 . a fileira a da di re i -

d» 1 . a da 2 . a fileiras f o r m a v a m a 
face. da r e c t a g u i r d a . 

Ass im, a marcha com 2 h o m e n s de 
f r e n t e equ iva l i a às c o l u m n a s d u p l a s q u e 
vira u s a r na c o l u m n a do no r t e , a p e n a s 
com a s u p p r e s s ã o do in t e rva l lo q u e a 
ex ig .Ç^ade da força t o r n a v a d i s p e n s á -
v e l . 

Em caso de a l a r m e o q u a d r a d o for-
mava em m e n o s de. 1 minu to . 

Logo no c o u c e da c o l u m n a iam dois 
c a r r e g a d o r e s com dois c u n h e t e s ( 1 : 1 0 0 
c a r t u c h o s ' , e as duas p r a ç a s i n d í g e n a s 
com o r d e m para e n t r a r pa a d e n l r o do 
q u a d r a d o , logo q u e el le se f o r m a s s e 

Segu iam os ou t ro s c a r r e g a d o r e s e 
os h n m p n s com m a c h a d o s 

C i d a c a r r e g a d o r l e v a v a a t i racolo o 
capo te de uma p r a ç a , e m a l a d o no en 
c e r a d o r e s p e c t i v o . Os c a r r e g a d o r e s ti-
nham o r d e m p a r a se de i t a r no chão 
logo q u e ouv i s s em t o c a r a c o r n e t a . 

Na v e s p e r a fizera p a s s a r o r io só-
m e n t e aos 207 aux i l i a res do Chai-Chai, 
L a r g u e d o e Lofogas i . A g u e r r a d e Cuio 
e s t a v a t a m b é m n a m a r g e m e s q u e r d a 

Quando m a r c h e i m a n d e i d ize r ás 
g u e r r a s q u e t inham ficado na m a r g e m 
d i r e i t a q u e , s e q u i z e s s e m , vo l t a s sem 
p a r a casa , s e n ã o q u e p a s s a s s e m o rio 
e m e v i e s sem a l cança r na m a r c h a 
pos to que n a d a p r ec i s ava d ' e l l e s , por -
q u e os b r a n c o s que l e v a v a I n s t a v a m 
para b a t e r tndrt o Bilene. 

Esta v e r d a d e i r a hrspanholada, j u n t a 
d e ce r to , á s r e c o r d a ç õ e s q u e m u i t o s 
t inham de Coellela, p a r e c e u d a r - l h e s 
c o n f n n ç a , e , r ep i lo , s u p p o n h o q u e na 
mira da p i lhagem, todos p a s s a r a m de 
m a d r u g a d a o r io , e pe l a s oi to h o r a s 
j u n t a v a m - s e a nós . 

A g u e r r a p r e t a m a r c h o u da fórma 
s e g u i n t e : a 2 0 0 m e t r o s á f r e n t e 
g u e r r a d e Cuio, a 2 0 0 m e t r o s p a r a a 
dire i ta a do Chai-Chai, e a 2 0 0 p a r a a 
e s q u e r d a as de L a n g u e n e e Lofogasi 
Estas d i s t a n c i a s d iminu íam c o n s t a n t e 
m e n t e , p o r q u e os p r e t o s , ou por m e d o 
ou fosse peio q u e fosse , t e n d i a m para 
se e n c o s t a r á força b r a n c a . 

Pelas s e t e h o r a s (a. m ) av i s lou - se 
um pouco a N. do c a m i n h o , a p o v o i 
ção do Vuyana. Mandei e n t ã o s e g u i r a 
força e u r o p e i a pelo c a m i n h o , e , com o 
t e n e n t e g r a d u a d o Couto e o i n t e r p r e 
t e , fui j u n t a r me á g u e r r a d e Cuio 
p a r a a fazer a v a n ç a r c o n t r a a povoa 
ção . A pr incipio d e i x a r a m - m e ir na 
f r e n t e a u n s 20 ou 30 m e l r o s de dis 
tanc ia , mas logo q u e , com o g r a n d e 
a l cance de vista de q u e d i s p õ e m , pe r 
c e b e r a m q u e na p o v o a ç ã o nâo e s t a v a 
g e n t e de g u e r r a , c o r r e r a m s o b r e ella 
como ga lgos . 

Q u a n d o lá chegue i dois h o m e n s es 
t avam azaga i ados no f ígado, e a g e n t e 
de Cuio an i lava j u n t a n d o as m u l h e r e s 
e c r i anças e s a q u e a n d o a s pa lho t a s 
Nisto a p p a r e c e u um h o m e m q u e esca 
pára não sei como , d e n t r o do c u r r a 
do g a d o , d izendo q u e Vuyana n ã o e r a 
tão c u l p a d o c o m o p r e t e n d i a m , m a s 
como eu não t inha vaga r para r e s o l v e r 
mi l andos naque l la occas ião , l imi te l -me 
a m a n d a r so l ta r t odas as m u l h e r e s e 
c r i anças , p o u s a r no c h ã o t o d o s os o b 
j ec tos r o u b a d o s , e x c e p t o c o m i d a , e 
a p a r t a r da m a n a d a do Vuyana dez bois 
p a r a o Cuio, como i n d e m n i s a ç ã o , e dez 
v a c c a s p a r a o g o v e r n o , c o m o m u l t a . 
Em s e g u i d a m a n d e i a g u e r r a d e Cuio 
p a s s a r ou t r a v e z p a r a a f r e n t e dos 
b r a n c o s q u e hav iam feito a l io . 

E s q u e c i a - m e d ize r q u e , t r a n s p o s t a a 
encos t a d e q u e a t r az fal te i , acbamo» 
nos h u m a píanic ie e x t e n s í s s i m a e mui -
to d e s c o b e r t a . 0 sólo e r a d u r o , e Coffl 
H chuva torttara-se muito escorrega» 

dio. A e r v a , não mui to a l ta , e s t a v a en-
c h a r c a d a . D n r a n t e a m a r c h a for tes pan-
c a d a s d e a g u a a l t e r n a r a m com um sol 
a b r a z a d o r , d e fó rma q u e , olfi ; iaes e 
p r a ç a s , m a r c h a v a m todos a p é , acom-
p a n h a n d o os p r e t o s com uina veloci-
d a d e não infer ior a 10 ou 12 m i n u t o s 
por k i l o m e t r o ; ora i amos e n c h a r c a d o * 
e m a g u a , ora e s c o r r e n d o em suor . 
Como uão q u e r i a p e r d e r t e m p o , conti-
nuei m a r c h a n d o sem descar iço a lé ás 
11 h o r a s (a. m . ) . A p p a r e c e r a m - m e en 
tão dois e n v i a d o s do G u n g u n h a n a , os 
i n d u n a s Z i b a e S u c a n á c a , t r a zendo de 
p r e s e n t e 560 l ibras ( d a s q u a e s 3 0 p a r a 
o s e c r e t a r i o ) e a l g u m a s p o n t a s de m a r -
fim. Diziam q u e o r e g u l o m e ped ia 
mu i to q u e não a v a n ç a s s e mais , q u e 

lie vir ia á t a r d e p e g a r pé e Paliar de 
paz com o rei seu pae. R e s p o n d i - l h e s 
q u e o r e g u l o e r a mui to g o r d o e eu 
mui to m igro , por isso a v a n ç a r i a mais 
p a r a l he p o u p a r f ad igas , e q u e v i e s se 
el le t r a z e n d o um saguate ( p r e s e n t e ) 
q u e eu não me e n v e r g o n h a s s e d e m a n -
dar ao re i . Mandei a r e s p o s t a pelo Su-
canáca, c o n s e r v a n d o o Zaba p r e s o . 
Nessa occas ião a p p a r e c e u o h o m e m de 
. a n g u e n e , q u e na v e s p e r a a c o m p a n h a -
ra os dois e n v i a d o s do G u n g u n h a n a , e 
q u e eu j á s u p p u n h a te r s ido mor to por 
e s l e . 

í l è p o i s d e 30 m i n u t o s de d e s c a n s o , 
p ro segu i na marcha a té á 1 hora (p 
m. ) . T í n h a m o s ass im feito 8 h o r a s u le i s 
de m a r c h a a p a s s o mais q u e o rd iná -
rio; e s t a v a m o s e x h a u s t o s . Os c a r r e g a -
d o r e s só á força de p r a n c h a d a se con-
s e r v a v a m j u n t o á c o l u m n a , e a t é a 
g e n t e de g u e r r a s e s e n t a v a com f re-
q u ê n c i a pa ra d e s c a n ç a r a l g u n s m o m e n -
tos . Resolvi , p o r t a n t o , b i v a c a r um pou-
co a 0 . , por s a b e r q u e f icava alli a la-
goa de Montacane . 

Fui a d i a n t e e s c o l h e r o sit io pa ra o 
t ivaque , q u e e r a de todo d e s c o b e r t o , 

com um c a m p o de t iro e x p l e n d i d o , fi 
c a n d o a força a u n s 2 0 m e t r o s da la-
g o a , q u e é e n o r m e (seis a oilo vezes 
a de Cooplela) em la rgu ra e compr i -
m e n t o , e b a s t a n t e p r o f u n d a . A a g u a n ã o 
se r i a , t a lvez , das p e o r e s , m a s a g e n t e 
le g u e r r a ( já e n t ã o ma i s d e 2 : 0 0 0 , 

p o r q u e Zugo insa , i m ã o do Muzilla, e 
o u t r o s c h e f e s se nos t inham jun tado) , 
e n t r o u por ella d e n t r o , l a v a n d o - s e , be-
b e n d o a a g u a e r e v o l v e n d o - s e no lodo, 
o q u e fez com q u e fosse p rec i so de-
pois deixal -a a s s e n t a r mais d e meia 
hora «nles de se p o d e r b e b e r . 

Dispuz o b i v a q u e em q u a d r a d o com 
d u a s sen t ine l las e m dois â n g u l o s op-
pos to s . Q u i n t o aos p r e l o s , ficaram os 
c a r r e g a d o r e s j u n t o ao q u a d r a d o e as 
g u e n a s a 2P0 m e t r o s e m vol ta d ' e l l e 
« e p a r a d a s u m a s d a s o u t r a s e com pos-
tos a v a n ç a d o s a t é 400 m e t r o s do q u a -
d r a d o . Foi o t e n e n t e g r a d u a d o Couto 
q u e , com não p e q u e n o t r a b a l h o , dis-
pôs ass im as fo ças i n d í g e n a s . 

Eram 5 horas (p m ) q u a n d o vol tou 
o S u c a n á c a a c o m p a n h a n d o o Godide, 
filho do regulo , q u e trazia s e s s e n t a e 
t rés c a b e ç a s de g a d o bov ino , 510 li-
b r a s , d u a s g r a n d e s p o n t a s de marf im 
e a s dez m u l h e r e s do Mat ibejaua . Tra-
zia um ped ido do r egu lo p a r a q u e eu 
não a v a n ç a s s e mais , n o v o s p r o t e s t o s 
q u e elle m e s m o viria n e s s a noi te ou 
na m a n h ã s e g u i n t e . Respondi q u e eu 
Geava alli toda a noi te e todo o dia 
s e g u i n t e á e s p e r a do r egu lo , q u e , se 
el le n ã o v iesse , o Godide e o Zaba se-
riam fuz i lados , e q u e eu não a v a n ç a -
ria ma i s p o r q u e os b r a n c o s j á n ã o po 
diam m a r c h a r de c a n ç a d o s q u e e s t a -
v a m . 

Esta r e s p o s t a dei -a , c a l cu l ando q u e 
o r egu lo q u e r i a g a n h a r t empo, e q u e o 
S u c a n á c a lhe iria af f i rmar que o can-
saço não nos pe rmi t l i r i a a v a n ç a r . 

Ef fec t ivamente o a s p e c t o do b i v a q u e 
parec ia conf i rmar o q u e eu d i s s é r a ; o 
t e n e n t e Miranda e x t e n u a d o , a b r a z a d o 
em f e b r e , v o m i l a v a c o n s t a n t e m e n t e a 
agua com q u e t en t ava mi t i ga r a s è d e ; 
os so ldados do rmiam e s t i r a d o s f o b r e 
os c a p o t e s , tao c a n s a d o s q u e mui to s 
não qu i ze r am c o m e r o r a n c h o , e m b o -
ra ?ó t ivessem comido bo lachas d e s d e 
as 3 h o r a s da m a d r u g a d a ; eu m e s m o 
e s t a v a de i t ado e de todo e s t a f ado . 0 
Sucanáca dizia q u e o r e g u l o e s t ava 
a inda mu i to longe , m a s t u d o me leva-
va a c r è r o c o n t r a r i o . 

Chove ra quas i toda a noi te . Eu pou-
co t iuha d o r m i d o , e cada vez se en -
ra izava mais no meu esp i r i to a idèa 
de nâo vo l ta r a t raz s enão com o r e g u -
lo a p r i s i o n a d o oh com a sua c a b e ç a , 
e por isso às 3 ho ras (a . m . ) m a n d e i 
l e v a n t a r as p raças e os ca r r egado re s* 
e n r o l a r os c a p o t e s , e m a r c h a m o s â s 4 
h o r a s (a. m . ) . 

0 tempo melhoràra, ç 9 gente dô 

g u e r r a logo q u e ouviu m o v i m e n t o no 
nosso b i v a q u e , l e v a n t o u - s e p a r a nos 
a c o m p a n h a r . O t e r r e n o c o n t i n u a v a a 
se r d e s c o b e r t o o p lano , o chão d u r o . 
Apresse i a m a r c h a por fórma q u e va -
r ias vezes fomos em a c c e l e r a d o . 

A p p a r e c e r a m pela n o s s a f r e n t e u m a s 
t r e s m a n g a s d e g u e r r a , g e n t e q u e evi -
d e n t e m e n t e e s t a v a com o G u n g u n h a n a , 
mas cu jos c h e f e s v i e r a m a c o r r e r de-
c l a r a r que p e g a v a m pé e ped iam p a r a 
nos s e g u i r . Essa g e n t e d i s se q u e o 
G u n g u n h a n a e s t a v a no Ch imi te , p a r a 
o n d e fôra , a fim de fazer s o b r e a se-
pu l tu r a de seu avô, Manicusse , d ive r -
sas c e r i m o n i a s , p a r a a r r a n j a r fei t iço 
q u e i m p e d i s s e de d e s c o b r i r o n d e e l le 
e s t a v a . 

Pelas 6 horas e 30 minu tos (a. m. ) 
a v i s t a m o s Chaimite no meio d e u m 
t e r r e n o a r e n o s o , che io d e m a r ç a l a e 
m o r r o s d e m u c h e m , p o r t a n t o mu i to fa-
c i lmen te d e f e n s á v e l . Então a p r e s s e i a 
m a r c h a a inda mais , a p e s a r d a s g u e r -
ras i n d í g e n a s c o m e ç a r e m a de ixa r - se 
ficar p a r a a r e c t a g u à r d a ou por l e r em 
m e d o q u e o r e g u l o se d e f e n d e s s e ou 
inf luenc iadas pelo p r e s t i g i o q u e elle 
a inda t inha , c o n s e g u i n d o só á força de 
d i s t r i bu i r e s p a d e i r a d a s , fazer a v a n ç a r 
a l guma g e n t e cornriosco. Nesta o c c a -
sião d u a s p r a ç a s b r a n c a s c a h i r a m 
e x h a u s t a s , m a s eu não podia d e m o r a r -
m e um m o m e n t o q u e fosse , e por isso 
a marcha cont inuou sem h a v e r a mi-
nima i n t e r r u p ç ã o . Essas p r a ç a s f o r am 
l e v a d a s pe la g e n t e d a g u e r r a p r e t a 
para a r e c t a g u a r d a , e p a s s a r a m o r e s -
to do dia e a noi le na p o v o a ç ã o do 
Cuio, r e u n i n d o à força no dia s e g u i n -
te . A u n s 10 m e t r o s da p o v o a ç ã o dei 
o r d e m p a r a q u e as g u e r r a s f o r m a s s e m 
um c o r d ã o em vol ta d ' e l l a , e q u e só 
e n t r a r i a d e n t r o a força b r a n c a . Os p r e -
tos ass im fizeram, ficando a u n s 100 
m e t r o s d,» pa l l i s sada q u e c e r c a v a as 
p a l h o t a s . 

Do Jornal do Commercio: 

E' pos to á v e n d a na s e g u n d a feira o 
a n n u m iado l ivro do s r . Augus to Fus-
ch in i , e q u e se des t ina a u m g r a n d e 
êxi to s e n s a c i o n a l . 

0 t i tulo não è pa ra m e n o s . 
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Vemelhos e Azues 

Edição em 8.° g r a n d e . 3 5 1 p a g i n a s 
d e tex to e 82 de annexos. 

P a r e c e um a n n u n c i o do G r a n d e l l a ! 
Veremos o q u e é o l ivro, q u e o au-

c tor j á nôs c o n h e c e m o s . 

Entrou no pre lo ma i s um l ivro de 
Silva Pinto, A queimar cartuchos. 

A GUITARRA E A SEBENTA 
É meia noite. O Silva chega d'uma 

guitarrada, massado. Pega na sehen 
ta, atira-se para cima da cama e 
principia a lè-la. 

Vae lendo. Nisto o somno sub 
juga-o. Sonha que é chamado e, pelo 
meio da licçâo, vae mettendo os versos 
que canUra & sua amada. 

Nós v a m o s hoje t r a t a r 
Dois o lhos da côr do céu , 
a d o u t r i n a a b r a n g e r á 
d u a s p a r l e s — Ella e Eu, 

S e g u n d o diz Demolonibe , 
é — Ella-**o a n j o q u e r i d o , 
no q u e c o n c o r d a Rogron , 
m inha p o m b a , meu C u p i d o ! . . . 

Diz o a r t i go p r i m e i r o . . . . 
q u e sonho eu t ive Emil inha I 
a r edacção è c o n f u s a . . . 
Tu um dia has -de s e r minha ! 

Ouvi d izer ao luar 
Diz Rocha, diz Liz Te ixe i ra , 
q u e m can t a seu mal e s p a n t a 
. . . não se p ô d e r e f u t a r . 

Ella é tudo que H a d o r o 
— Doutr ina j á r e s o l v i d a — 
Ella é a Estre l la d o Nor t e . 
—A these e s l â d i s c u t i d a . — 

P a s s a n d o â s e g u n d a p&rte, 
Ô m e u l indo Amor Perfei to , 
Nós v e r e m o s em q u e c a s o s . . * 
—- Siá bem | es tou s a t i s f e i t o . — 

I 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

C a r t a d e L i s b o a 
Lisboa, 20 de março de 1896 . 

As propostas de fazenda são o 
que já sabemos. Empréstimo e mais 
impostos. 

De maneira que a sciencia do 
Hintze resume-se em esfolar o con-
tribuinte e em preparar novo calote 
aos credores. 

Eslá na lógica dos portugueses. 
Este povo prepara a obra immor-
redoira do grave calote nacional. 

x 

O Festas continiia ministro da 
guerra. 

Alguém se admira de que tal 
succeda, a l lendendoátris le situação 
em que se encontra. Já é ingenui-
dade. 

Pois não é assim, verdadeira-
mente -exauclorado, que elle eslá 
habilitado a ser ministro da monar-
chia ? X 

Descobre-se que o emprestimo 
dos 9 : 0 0 0 contos para navios não 
é destinado a esse fim. 

Os 9 . 0 0 0 contos são para pagar 
a indcmnisação do caminho de 

. ferro e outras dividas do Estado 
Esta intrujice do governo é en-

graçada. 
Parece a costumada mentira dos 

rapazes que escrevem á familia pe 
dindo dinheiro para livros, quando 
o dinheiro é para a pandiga. 

Salvo na comparação, porém, a 
honestidade dos rapazes, que nunca 
foram ministros da fazenda. 

para a caça e para a tourada em 
Vendas Novas. 

E aqui está a situação politica 
de Portugal. O rei uzando por 
sceplro um ferro curto. O povinho 
embolado. 

x 

D. Alfonso ainda não é vice-rei 
da índia. Diz que se deshonra com 
isso e que não está para ser o 
mesmo que D. Affonso d'Albuquer-
que. 

Effecti vãmente aquelie Albuquer-
que não se deve imitar. 

Diz o Navarro, desdenhoso, que 
elle era um homem de bem. 

X 

Noticias que vejo á ullima hora 
nos jornaes hespanhoes, dão-me a 
entender que o Weyler já não está 
nas boas graças de nuestros herma-
nos. O homem, sobre ser cruel, dizem 
que é tolo. 

Aquelles cubanos eslão peores 
do que o Festas. Reformam todos 
os generaes. 

João da Nova. 

Un pen de jour 
sur un coin de 1'Afrique orientale 

É o t i tu lo d ' u m a p e q u e n a m o n o g r a -
pliia o n d e o nosso c o l l e g a do Fiçjaro. 
de Par i s , v i s c o n d e de C lave r i e , d e s c r e -
ve d ' u m a f ó r m i s c i n t i l l a n t e os nlt imo« 
a c o n t e c i m e n t o s de L o u r e n ç o Marques 
e a c h e g a d a do G u n g u n h a n a a Lisboa 

O i n t e r e s s a n t e o p ú s c u l o e n c o n t r a - s e 
á v e n d a na l i v r a r i i do a c r e d i t a d o edi-
tor c o n i m b r i c e n s e — F r a n ç a Amado . 

Partiu honlem para Thomar, onde 
vae dar dois concertos, a Tuna Aca-
démica, sob a superior regeneia do 
dr. Simões Barbas. 

Muilos applausos, muito dinheiro 
e muito amor, é o que lhes deseja-
mos. 

Gonsla-nos que breve será posto 
á venda um interessante volume 
de prosas humorísticas, psycholo-
gias extr.mhas das multidões Coim-
brans — Alma elastica — devido á 
penna d'um dos mais sympalhicos 
e scintilantes bohemios da geração 
actual, e que modestamente se es-
conde sob o pscudonymo de Demo-
crito. Sua e m i n e n r i a o s r . c a r d e a l p a t r i a r -

r h a de Lisboa p e n s a e m c o n v e r t e r á 
rel ig ião c a t h o l i c a o G u n g u n h a n a e o , 
Z i x a x , com as r e s p e c t i v a s famí l i a s . ^ THEATRO PRÍNCIPE REAL 

S e r ã o e l les m a i s s e n s í v e i s aos ped i -
dos e rogos d o p a t r í a r c h a do q u e o 
g o v e r n o , q u e c a s o a l g u m fez d a s ins -
t anc i a s do m e s m o p a t r i a r c h a pa ra q u e 
não c o n s e n t i s s e q u e o G u n g u n h a n a e o 
Zixaxa t i v e s s e m mais q u e u m a m u l h e r ? 

O p r o c e d i m e n t o do g o v e r n o sem 
d u v i d a c r e a r á a g o r a e m b a r a ç o s á 
c o n v e r s ã o tios do is >egulos d e s t h r o n a -
dos Cus ta r l h e s - b a sem d u v i d a s e p a r a 
r em-?e d a s m u l h e r e s . 

A s c e n a dos bei jo*, do 1 0 a c to , foi 
v i s a d a . . . 

Na s e x t a fe i ra a Noite e Dia. Esta 
o p e r e t t a faz -nos s a u d a d e s do v» lho r e -
p o r t o r i o , e m q u e ella o T u p a v a um 
l o g a r tão d i s t i nc to . E' u m a charge e m 
nuestros hermanos Musica l ind í s s ima 
c a n t a d a p o r g a r g a n t a s (?) f e i s s i m a s . 
Faz p e n a . Angela Pinto é a ún ica q u e , 
com o seu fiiosinho de voz , s e m p r e 
a f inado , p r e s t a h o m e n a g e m a q u e l l a mu 
s i ca . 

J o s é R ica rdo e s q u e c e u - s e de q u e 
é t ão b o n i t o . . . . 

T h e r e z a Mattos , Gaspa r e S á , b e m . 
Hontem r e p e t i u - s e com o m e s m o 

ex i lo o Testamento da Velha. 
T a v e i r a e m todo» os e s p e c t á c u l o s 

foi c h a m a d o á s c e n a , r e c e b e n d o m u i t a s 
p a l m a s . 

A o r c h e s t r a mu i to b e m sob a r e -
gene ia do d i s t i nc to m a e s t r o Cyriaco d e 
Cardoso . Elle l inha p r o m e t t i d o q u e 
não vo l t ava a es ta c i d a d e , m a s faltou 
á sua p r o m e s s a . Coimbra , com o s e u 
Mondego , faz s a u d a d e s . 

L e m b r a - n o s a q u e l l e s m a u s v e r r o s 
da Lapa d o s E s t e i o s : 

Quem nesta gruta entrar 
Não f<ça juras fataes 
Aqui até os freixos amam 
Té as pedras dâo ais. 

Não s e p ô d e fazer j u r a s , n ã o Cyriaco ? 
No final d e todos os ac tos mu i to s 

a p p l a u s o s a C y r h c o e a lodos os ar-
t i s t a s . 

P a r a b é n s ao L u c a s . 
A p r iuceza Ratazzi a s s i s t iu d ' u m c»-

m a r o t e á s 12 Mulheres e á Noite e Dia. 
Hoje t e m o s o Solar dos Barrigas. 

A Guitarra e a Sebenta 
Sào de i r o v a d o r d e s c o n h e c i d o o s 

v e r s o s q u e hoje p u b l i c a m o s com e s t e 
t i tulo. E s t a m o s , por i sso , i m p e d i d o s 
d e ped i r ao seu i l l u - l r e a u c t o r p e r -
mis são p a r a os d e i x a r c o r r e r m u n d o . 

0 i m p e r a d o r da Al l emanha v a e vi-
s i t a r os s e u s c o l l e g a s da Áustr ia e d r 
i ta l ia . Que o e q u i l í b r i o e u r o p e u ap re -
. -enta-se m u i t o ins t áve l e a t r íp l ice n ã o 
se vé e m boa s i t u a ç ã o . 

Mousinho d'Albuquerque tele-
graphou ao sr. ministro da mari 
nha dizendo que acceilava o logar 
de governador de Moçambique. A 
esposa d'esle heroico official parti-
rá em breve para Lourenço Mar-

0 nosso amigo D. Carlos la fo i jques 

Desappareccu a opposição dos 
tres ratas, no Solar dos Barrigas 
Marianno l imi la-sea piadas no jor-
nal. O Arroyo adoeceu, José Dias 
dá jantares onde, á falia de partidá-
rios para se brindarem, os convivas 
se saúdam uns aos outros e depois 
a si proprios, para fingirem que são 
muitos. 

Os progressistas andam furiosos 
com este banquete e gritam impre 
cações varias. 

Lá diz o outro na Morte de D. 
João— «Não é remorso, é fome» 

Efect ivamente parece que o José 
Dias se prepara para succeder ao 
João Franco. x 

\ 
Está e m m a r é d e f e l i c i d a d e s a com 

p a n h i a T a v e i r a . As e n c h e n t e s c o n t a m -
se pe los e s p e c t á c u l o s . 

Ha mui to t e m p o q u e es ta c o m p a n h i a 
n ã o v inha a Coimbra e o L u c a s e r a 
p e r s e g u i d o c o n - t a n t e m e n t e p o r es ta 
p e r g u n t a : q n a n d o t raz cá o T a v e i r a ? 

Elle a n d a v a m e t l i d o com o Del Ne-
g r o e não se r e s o l v i a . Emfim sa t i s fez 
os d e s e j o s do pub l i co , c o n t r a c t a n d o a 
c o m p a n h i a Em boa h o r a o fez e n â o 
s e d e v e t e r a n e p e n d i d o 

Se o gos to do p u b l i c o é ou n ã o a p u -
r a do , não o d i s c u t i r e m o s nós aqu i Of-
f e r e c e m - l h e m-d ívo p a r a r i so t a , r i -se . 
O res to , s ão l é r i a s . . . 

-O p r i m e i r o e s p e c t á c u l o r ea l i sou - se 
na q u a r t a fe i ra com o Testamento da 
Velha, u m a s é r i e d e d i s p a r a t e s , q u e 
a g r a d a r a m m u i t í s s i m o , r i n d o a pla têa 
a bom r i r . Muito a p p U u d i d o no p a p e l 
de Sete Cabeças, o a c t o r Gaspar . Os 
r e s t a n t e s , b e m . 

Na q u i n t a , fe i ra , /ís 12 Mulheres de 
Japhet O p e r e t t a f r e s q u i n h a , m a s q u e 
a g r a d o u . 0 2.° a c t o é e s p l e n d i d o , o 1.° 
e p r i n c i p a l m e n t e o 3 . " s ã o in fe r io re s . 
A s c e n a do 2 . ° ac to , e n t r e Arabel la e 
os s e u s t r ê s m a r i d o s é d e um cómico 
i r r e s i s t í ve l e o J o s é R ica rdo v a e 
b e m , s e m p a l h a ç a d a s , e m toda a o p e 
r e t l a . Conve i i ça - se J o s é Rica rdo q u e 
é mu i to bon i to n â o u z a r de m a c a q u i -
c e s , m e s m o mui to b o n i t o . Angela Pin 
to e T a v e i r a , s e m p r e m u i t o l i e m . 

Foi muito concorrido o funeral 
de Daniel Guedes Coelho, o estima-
do industrial cujo fallecimento no-
ticiamos no ultimo numero. A ir-
mandade da Misericórdia acltava-se 
representada por grande numero de 
irmãos, entre os quaes vimos alguns 
professores da Universidade. 

O estabelecimento do fallecido 
passa, em virtude das suas dispo-
sições testamenlarias, para o sr. 
Alfredo Cardoso Santiago, que du-
rante muitos annos foi contra-meslre 
da officina e cujas aptidões e caracter 
nos garantem que ha de manlê-lo 
com o mesmo credito de que sem-
pre gosou. 

Fal leceu h o n t e m o s r . J o s é Monteiro 
d e F i g u e i r e d o , e m p r e g a d o n o Museu 

0 f i l l e c ido t i nha t o m a d o p a r t e n a s 
c a m p a n h a s l i b e r a e s . 

Á s u i famí l ia os n o s s o s p e í a m e s . 

São c o n c o r r e n t e s às e g r e j a s pa ro -
c h i a e s na d i o c e s e de C o i m b r a , c u j o con -
c u r s o t e r m i n o u no dia 12 do c o r r e n t e 

San to Antonio da Ol ive i r inha , no con-
ce lho de Avei ro : Antonio Corre ia P i res . 

p a r o c h o co l lado na e g r e j a do S a l v a d o r 
do Trofa ; Alvaro- H e n r i o u e s , e n c o m -
m e n d a d o na e g r e j a da Ol ive i r inha do 
Vouga; João Antonio N u n e s Cal lado, 
p a r o c h o co l l ado d a e g r e j a d a Casta-
n h e i r a . 

S . Ped ro de Louroza , no c o n c e l h o 
d e Ol ivei ra do Hospi ta l ; Antonio F r e i r e 
dos S a n t o s A b r a n c h e s , p a r o c h o apo-
s e n t a d o n a e g r e j a de Rio de Vide. 

S a n t o André d a C o r d i n h ã , no c o n c e -
lho de C a n t a n h e d e ; Agos t inho S i m o e s 
d e S e a b r a , c o a d j u t o r de S. Mamede d e 
Quiaios; e J o a q u i m Diniz, p a r o c h o col-
lado na e g r e j a d e S S e b a s t i ã o de Al-
fa re l lo s . 

Nossa S e n h o r a da Graça da T o r r e 
do Valle d e Todos , no c o n c e l h o de An-
c ião : Alf redo P e r e i r a Lavos , d e Coim-
b r a . 

S. S e b a s t i ã o d a L a g a r t e i r a , no con-
ce lho d e Ancião: Antonio S i m õ e s d e 
Far i a , d e C o i m b r a . 

Não t i v e r a m c o n c o r r e n t e s a s e g r e -
j a s de S. T h o m é Apostolo de P e n a l v a 
de Alva, no c o n c e l h o d e Ol ive i ra do 
Hospi ta l , d i o c e s e d e C o i m b r a . 
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Agradecimento 
F r a n c i s c o Alves da Silva a g r a d e c e a 

t o d a s a s p e s s o a s q u e se i n t e r e s s a r a m 
pela s a ú d e d e Maria Emília F e r r e i r a , 
e q u e d e p o i s do seu f a l l e c imen to s e 
d i g n a r a m a c o m p a n h a - l a d e c a s a à Sé 
C a t h e d r a l , e d ' e s l a â s u a u l t i m a mo-
r a d a ; n ã o p o d e n d o d e i x a r d e e s p e c l a -
isar o c o n c e i t u a d o i ndus t r i a l d ' e s t a ci-

d a d e s r . Ànnibal , R o d r i g u e s R a m a l h e t e , 
q u e h u m a i i i t a r i a m e n t e s e p r e s t o u a fa-
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C o i m b r a , 18 de m a r ç o de 1 8 9 6 . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA VICTIMA DO CONVENTO 
X X I 

— T e n d e s r a z ã o , m i n h a q u e r i d a de 
moi se l l e , e x c l a m o u o e x c e l l e n t e M d e 
Villy, d e v e s e r i sso m e s m o . E--sa ve lha 
d e Fayol les é d e c i d i d a m e n t e u m a a v e 
d e m a u a g o u r o ! 

Que t e p a r e c e , Roland ? 
M de L a m b r u n e e s t a v a e m b a s b a c a d o 

p e l o tom de n a t u r a l i d a d e com q u e 
H e r m i n i a l inha a p r e s e n t a d o u m a expl i 
c a ç ã o que e l h b e m sabia s e r fa ls íss ima 
Abanou a cabeça c o m o q u e p a r a d a r o 
6eU a s s e n t i m e n t o e olhou ao m e s m o 
t e m p o o b l i q u a m e n t e p a r a M d 'Argou-
g e ? , q u e r e n d o s i g n i f l e a r - l h e : 

— Vède se ella é ou n â o m a i s fo r t e 
d o q n e vós I 

M. d e Villy l e v a n t a r a - s e da m e i a . 
»* -Vamos v ê r , d i s s e e l le , c o m o v a e 

a n o s s a p o b r e c r i a n ç a . 
0 b a n h o l inha p r o d u z i d o o seu ef-

fe i to . Os n e r v o s t i nham c o m e ç a d o a 
d i s t e n d e s s e e dos láb ios e s c a p a v a m * 
l h e p o r m o m e n t o s p a l a v r a s s e m n e x o 
q u e a t e r r a v a m a p o b r e M m e d e Villy. 
, « " A h I d o u t o r e s t á com o de l í r io 
g a s f e b r e s Violentas I 

p í t ô o j madamej ha um pouco de 

de l í r io m a s M e ) ! e d e Villy nâo t em fe-
b r e . E s p e r o t udo de o u t r o b a n h o q u e 
lhe v a e s e r d a d o e s t a t a r d e . 

— S a l v a i s - r o e a m i m m e s m a I exc la -
mou a p o b r e v e l h a ; m a s q u e doença 
tão s i n g u l a r I 

—Af ina l , d i s s e lhe o filho a f a s t ando -a 
do le i to , M.e l l e d e Croizy j á nos fez vêr 
mui to bem as c a u s a s . Ali e t inha li a d o 
i n c o m m o d a d a com as o b s e r v g ç õ e s de 
M.e l l e d e Fayol les e l i n h a - s e e x c i t a d o 
i n t e r i o r m e n t e m u i l o com isso . Hontem 
m e s m o , a q u e l l a ma ld i c l a c a r t a t o rnou 
a- s e r o b j e c t o d e u m a c o n v e r s a e n t r e 
as d u a s e a i r r i t a ção e n o r m e de Alice 
junc to á ide ia d a p r ó x i m a p a r l i d a d e 
H e r m i n U , s u b i u - l h e á c a b e ç a e explo-
d i u . 

— A c r e d i t o s e m duv ida a l g u m a , r e s -
p o n d e u M.mô d e Vi l ly ; é tão s e n s í v e l , 
a p o b r e c r i a n ç a I 

M. de L a m b r u n e e P i e r r e T o u z e a u d 
t j n h a m d e s c i d o um pouco ao j a r d i m 
p a r a f u m a r e m u m c h a r u t o . 

— Conhece i s b e m M.e , l e d e Cro izy? 
p e r g u n t o u o j o v e n m e d i c o . 

— T í u h a - a p e r d i d o d e vis ta d e s d e a 
sua p r i m e i r a i n f â n c i a e Vim encon t r a l - a 
aqu i , por a c a s o , no mez p a s s a d o . 

— O p a e e a m â e * . . 
— Morre ram a m b o s , o p a e j á ha 

a n n o s e a m ã e v a e e m se i s m e z e s . 
— A h ! tília é o r p h â , e . . . r i c a ? 
— Pelo c o n t r a r i o ; é mais do q u e 

p o b r e , ê m i s e r á v e l , p a r a u m a r a p a r i g a 
com m noipe como o d'ella. 

E lem s ido e d u c a d a j u n c t a m e n t e com 
M.e l l e d e Vi l ly? 

— A o lado d ' e l l a , e f l e c t i v a m e n l e , e m 
B > y e i u , no c o n v e n t o . 

— No c o n v e n t o ? 
— Sim, no c o n v e n t o d a s f r e i r a s de 

S ã o . . . n â o sei q u ê , S a n t o Agost inho, 
s e a m e m o r i a m e n à o f a l h a . 

— O h ! o n o m e não U i n a d a ao c a s o 
E q u e papel d e s e m p e n h a n a v ida d ' e l l a 
a tal p r i m a v e l h a , e s s a tal de Fayol les 
le q u e m t an to f a l t a r am ao a l m o ç o ? 

— R e d u z - s e a p o u c o , afinal de c o n t a s . 
E s p e r a com i m p a c i ê n c i a o r e g r e s s o 
d e M.e l l e d e Croizy aõ c o n v e n t o p a r a 
lhe f e c h a r a por t a n a s c o s t a s e , j á se 
s a b e , d e p o i s , in pcice! 

— O h ! in pace r e s p o n d e u P i e r r e 
T o u z e a u d , é q u e m e p a r e c e q u e s e 
não p o d e r á d izer . Ha c e r t a s p e s s o a s 
p a r a q u e m n ã o foi feita u m a tal p*z 

— Mis , t o rnou o c o n e l , i n t e r r o 
g a n d o t a m b é m por sua v e í , e s t à - m e a 
p a r e c e r q u e v o s i n t e r e s s a i s d e m a s i a d a -
m e n t e por M.el lB d e Croizy ! 

— S U m e d i c o . 
— E por i sso d e i x a i s de s e r h o m e m , 

não é i s so , j o v e n a m i g o ! 
— Corone l , q u a n d o u m m e d i c o , 

m e s m o na m i n h a e d a d e , v i n t e e oito 
a n n o s , p a r e c e tão c u r i o s o c o m o e u , é 
p o r q u e v é n ã o u m a m u l h e r m a s o q u e 
se c h a m a « u m b o m e x e m p l a r pat t io-
log i co» . 

— Olà! s e n h o r e s d o u t o r e s de P a r i s , 
o e m se is g a l a m e a d o r e s q ç m d í s c r e t o s j 

ao q u e v e j o ! En tão , p a r a v ó s , M e í l e 

de Croizy n ã o p a s s a d e «um c a s o » , 
he in ? ! 

— P a r a m i m , d e c e r t o , c o r o n e l , com-
q u i n l o não p r e t e n d a n e g a r - l h e n e n h u m , 
n e m o mai s p e q u e n o , dos «eus s e d u c t o 
r e s a t t r a c t i v o s , 

— Diabo! e eu q u e j u l g a v a q u e os 
vossos « c a s o s » não e r a m co i s a s s e d u -
c t o r a s por ahi a l é m . . . 

— Eh I r ep l i cou T o u z e a u d , f a z e n d o 
ca i r c o m o d e d o m i n i m o a c inza do 
c h a r u t o , é v u l g a r n a s t r ê s q u a r t a s 
p a r t e s d a s m u l h e r e s . 

— Muito o b r i g a d o , e s t a e s - m e con 
s o l a n d o de n u n c a t e r c a b i d o na p a t ê 
t ice d e m e c a s a r , d i s s e M. d e L^m 
b r u n e r i n d o - s e ; m a s , p a r a i n d i s c r i ç ã o , 
ind i sc r i ção e meia ; qua l é , a q u i e n t r e 
nós , o caso d e M e l l e d e Croizy? 

— Dm v e r d a d e i r o r o m a n c i s t a s e m 
s e r Bi lzac , o mais p o d e r o s o dos phy 
s io log l s t as , d e s e n v o l v e r - v o s - h i a o c a s o 
ião b e m c o m o eu M e l l e d e Croisy n a s 
ceu i n t e i l i g e m e e o r g u l h o s a — t e m - n ' o 
i m p r e s s o na f r o n t e — e v iu s u m i r e m - s e 
s u c c e s s i v a m e n t e , Uns a p ô s o u t r o s , to 
dos os m i m i n h o s d a i n f a n c i a , e com 
el les lodo um f u t u r o de e s p l e n d o r e s 
q u e ella p h a n t a s l à r a I n g e n u a m e n t e . 
Oma sé r i e i n i n t e r r u p t a de a s s a l t o s ao 
o r g u l h o q u e se c o n s e r v o u de p é , po r -
q u e nel la h a v i a o a m p a r o e a r e s i s t ê n -
cia d e v i d o s â in te l l igenc ia , q u e t o d a v i a 
m a i s v i v a m e n t e lhe fazia s e n t i r as 
sucessivas humilhações da fortooa» I 

e m q u e m e i o s e e n c o n t r o u ? No con -
v e n t o , o n d e n a d a m a i s é p e r m i t t i d o — 
eu b e m o sei , p o r q u e m i n h a s i r m ã s 
foram t a m b é m e d u c a d a s p e l a s re l ig io-
Sas—"-do q u e o f f e r e c e r os s e u s m a l e s a 
Deus; o n d e t u d o é d i s s i m u l a ç ã o , h y p o -
cr iy ia , t r i s t e z a s a b a f a d a s ; o n d e o s 
q u e i x u m e s , q u e a s « s o c u r s » n ã o com* 
p r e h e n d e m , s ã o r e p r i m i d o s s e v e r a -
m e n t e por u m a d e m o i s e l l e d e Fayol les , 
e s e r e s o l v e m n u m a s u r d a e con-
c e n t r a d a re,volta. As a m b i ç õ e s c o m -
p r i m i d a s t o r n a m - s e m a i s a r d e n t e s , 
i n v a d e m o c e r e b r o q u e a v a s s a l a m . 
Todo o o r g a n i s m o é af iec tado , todo 
o s e r a b a l a d o no s e u in t imo , s o b r e 
l u d o q u a n d o se t em só dezo i to a n n o s . 
Ah! se o s a n g u e fosse o m a i s fo r t e — 
d e s c u l p a e m e , a g o r a é o m e d i c o q u e 
falia e m a i s n i n g u é m — h a v e r i a m e -
nos p e r i g o . Mas as n o s s a s N o r m a n d a s , 
com a s r o s a s v i v a s d a s s u a s f aces q u e 
se c ó r a m g e r a l m e n t e c o m o p o u c o san -
g u e q u e e l las t è m , nâo são , d i g a - s e o 
q u e se q u i e e r , doesse t e m p e r a m e n t o ; 
nâo é o r e g i m e n d o p e n s i o n a d o — e s s a 
m o r t e l en ta d a s r a p a r i g a s —• q u e lh ' o 
pôde fo r t i f i ca r . A n e m i a , c h l o r o s e e o 
m a i s . e i s o q n e a s famí l i as m a i s feli-
z e s e m a i s r i c a s , c o m o a d e M. d e 
Villy, p o r e x e m p l o , c o l h e m p a r a s u a i 
filhas... 

—Muilo bem, 'meu amigo, Inlerrom» 
peu o coronel ; nâo me íango por vèr 
o medico ceder novamente a palavra 
ao romancista phjfsiolo|Utft. 



RESISTENCIA — Domingo, 16 de fevereiro de 1896 

LIVROS DE MISSA 
E 

SEMANA SANTA 
1 7 A ^ a s a H a v a n e z a acaba d e 

» r e c e b e r uma nova colle-
cção d e l ivros de m i s s a e Se-
m a n a Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
nados e de gos to a p r i m o r a d o . 
Verdade i r a s nov idades . 

COMPANHIA AUXILIAR 
1 6 P s t a companh ia muda o seu 

U escr ip tor io do Arco do 
Bispo, n.° 2 , p a r a o la rgo de S. 
João, n .° 6 , onde cont inua com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to mais a p r o p r i a d a 
pa ra o seu mis t e r . 

Em razão d e c o n s t r u i r uma 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mui to em con ta a q u e tem na 
re fe r ida ca sa do Arco do Bispo, 
e t a m b é m sub loca a dita casa 
a t é á t e r m i n a ç ã o do a r r e n d a -
m e n t o q u e é pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a mer -
cea r i a , f a zendas b r a n c a s , ou 
qu inqu i lhe r i a s . 

Coimbra , 11 d e m a r ç o d e 1896 . 
0 ca ixe i ro da companh ia , 

João Favas. 

IS BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com raiz , da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6)5000 i é i s o 
milhei ro , e bacel los de m e l r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . — 
Coimbra. 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

117, Rua Ferreira Rorges, 123 —Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

9 

R, de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A . 
14 C o n s u l t a s todos os dias d a s 

V nove da m a n h ã ás qua -
t ro da t a rde . 

Casa mobilada no Campo 
â r r enda - se uma na es t r ada 

de Cozelhas, p rox imo á 
es t ação ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quinta pa ra p a s s e a r . 

Tracta-se com Antonio Areo-
sa , rua da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
12 i s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s ' , 

« ó v a s , e s q u e n e n c i a s , man-
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os ca sos . F rasco , 9 0 0 ré i s . A 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin tans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r re i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
8. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré i s . 
D e p o s i t o e m C o i m b r a 
— R o d r i g u e s da Silva & C.4 — 
Rua F e r r e i r a Borges , 28 a 3 4 . 

11 ALUGA-SE u m a casa q u e 
« tem óp t imas e n u m e r o -

sa s a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ção , e sc r ip to r io , e t c . , com en-
t r a d a s pe l a r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Aguia r , n .° 13. 

Nella se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

A e s t e bem conhec ido e s t abe lec imen to acaba de chega r um 
» e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o sortimento de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
pa ra as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va i i ad i s s ima col lecção de cor tes de calça , de casi-
miras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça feita em 
2 ^ 5 0 0 ré i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras para fa tos comple tos , a pr inc ip iar 
o fato feito em 7 0 5 0 0 ré is . 

Ditas de cas imi ra s e pannos pilotos ou moscows para dragues 
e vestons, feitos por medida , a p r i n c i p i a r em 70000 ré i s . 

Dita para pale tots ou p a r d e s s u s , fei tos por med ida , a principiar 
em 8 0 0 0 0 ré is . ^ 

Dita de cas imi ras e ou t ras fazendas p róp r i a s para ulsters ou 
c a s a c õ e s com romei ra , fei tos por med ida , a pr inc ip ia r em réis 
8)5(500. 

Dita pa ra makferlanes, double-capes ou capas ta lmas , fei tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7 0 0 0 0 réis . 

Esp lendidos có r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
ras e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t incto 
nes t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re tos , e s t r ange i ro s , o q u e ha 
de mais chic para smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u n i a t i s n i o e r i g o r o s o frio.—Excel 
lentes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
ré is o met ro , o que ha de mais supe r io r ne s t e g e n e r o e de me 
lhor pa ra jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande va r i edade de pannos , flanellas e ou t ras f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e u h o r a , bem ass im para 
fatos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o met ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a ca lças ou fatos comple tos d e s d e 700 
réis o me t ro . 

Guarda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de parininho, a lpaca , sel im e 
de seda nac ional , com a r m a ç ã o e las l ica e au thomat ica , de 450 
a 4)51500 r é i s . 

PARA LIQUIDAR CO.V1 GRANDE ABATIMENTO 

Um sa ldo d e d i v e r s a s ca s imi r a s de côr, q u e se v e n d e com o 
a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 po r cen to , -ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
modelos p a r a passe io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 1 ! 

Uma mach ina indus t r ia l osc i lante de Singer—para al fa ia le-
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu valor . 

NOTA— Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do cuntra-mestre. 

A ' L A V I L L E D E PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

F. D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

8 f lASA filial em Lisboa—Rua tio Príncipe e Praça dos 
U Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

6 j t i u e n d o : i s de Moncorvo e 
g r a n d e s o n i d o em a m ê n -

doa fina de p r ime i r a q u a l i d a d e . 
Ca r tonagens : gos tos va r i ados 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bolacha Gungunhana e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura man te iga , de Vianna do 
Castello, a 10000 ré i s o kilo. 

Espec ia l idade da c a s a : café 
de C»bo Verde, S. Thomé e 
Angola, cha v e r d e e pre to de 
2)51200 a 3 0 6 0 0 réis o kilo, chá 
medicionai de H i m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e venda de sellos pa ra 
col lecções . 

REIS POR 
E ' o consumo GARAN-

TIDO do B I C O A U E R . 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a JOSÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

COIMBRA 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Vinho sem c o m p e t e n c i a e m 
p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira, de 1894 a 90 
réis o l i t ro . 

Também ha v inho bom a 70 
! réis o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 réis 

Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 
pa ra c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Taberna á Sé V<<lha, j u n t o ao 
arco da rua da Ilha. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
C E 

João Gomes Moreira 
IItia Ferreira Borges. 82 (Em frente ao Arco {fAlmedina) 

C O I M B R A 

f f l l H v d r í l I l l i M • G r a n ( í e d epos i t o da Companhia Cabo Mon 
v d l fljfUlaUllltt. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Delraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
rmazem d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 

^ j un to e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c rus — F a z - s e 
desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 

Completo sor t ido d e corôas ,e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga la . 
Fitas de faille, moi ré g lacé e se t im, em todas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para a d u l t o s e cr ianças . 

Cont inha a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l adações , t^nlo nesta c idade como fóra. 

Ve n d e - s e a qu in t a do 
«Coueio-Mór» á Copei-

ra , per to do rio Mondego. 
Compõe-se de te r ra d e se-

m e a d u r a , olival, ma t ta , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para con t r ac l a r , Rocha Fer-
rei ra , Sophia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A E E L L E I R E I S O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
CO D I O R A 

Gr a n d e s o r t i m e n t o de ca-
b e l l e i r a s p a r a a n j o e 

thea t ro , e t c . 

iGUAS i l M C I M I S 
DA 

I F O l í T T E r r O T T ^ i . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

d ' o h r a s . 
P l p p t w i í l a r i p P n n t i r a Agencia da casa Ramos & Silva de 
ÇiitJOlIlbltMUG C U p t l l d Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de pára - ra ios , 

c a m p a i n h a s e l e c l r i c a s , oculos e lune ta s e todos os mais 
a p p a r e l b o s c o n c e r n e n t e s . 

T in f f lÇ Tiara n i n t l i m - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s . > 
Hlilíio pa ia pllUUiao. v e r n i z e s , e mui tas o u t r a s t in tas e 

ar t igos para p i n t o r e s . 
PÍTTlPTlfrt<r e Mondego, as m e l h o r e s qua l idades 
W1UC111U5. que g e e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i cas . 
n i V P K f t Ç " B 3 n c 1 e J a S o leados , papel p a r a f o r r a r c a sa s , moi-
y i i l J I o U b i n h o s e t o r r a d o r e s pa ra café , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a h n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a ramí^ 
zinco e c h u m b o em folha , f e r ro z incado , a r a m e de todas 
as qua l i dades . 

Ferragens para construcções: G r a n d e s o n i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto. 
por preços eguaes aos de 

P r e g â g e n S ' f e r r 0 6 a r ? ™ e P r l m e > r a qualidade com grandes 

o b r a s . 

10 / I begou nos últimos dias, e 
v está-se sempre receben-

do, grande remessa dos melho-
res queijelros do concelho de 
Oliveira do Hospital que se 
Vende por preço relativamente 
barato. 

Papelaria Central 

descontos.—Aviso aos proprietários e mestres de 

Pl l t i l í l f i í l ' ^ u t i ' a r i a naclotial e estrangeira dos melhores au-
U U l l i a n a i ctores. Especialidade em cutilaria Rodgers» 
J?Q/]j|fljiírtfl i Crystoíle, melai b r a n c o , cabo d ' e b a n o e mar f im, 
l a ^ u o i í u o » completo sortido em faqueiros e outros artigos 

de Guimarães. 
Louças inglezas, de ferro: S S ^ t S j È ; 

mesa, lavatorio e cozinha» 
ÂTIT1K dP fndn' C a r a b Í D a s d e repetição de 12 e lâ tiros, rê-
fliiuaa ug ívgu, Volvers, espingardas para capa,os melhores 

sfstefflM. 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r l i o n o c h l o i - e t a d a s s ó d i c a s Hthl» 

n l e a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o carbó-
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em todas as man i fe s t ações da d i a t b e s e a r thr i t ica quer se ap re -
sen tem d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como nas m u c o s a s e 
assim nas dermatoses d e p e m l e u t e s d ' aque l l e e s t ado o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes. 
Bem assun são de impor t anc i a g r a n d e tau to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e u t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e espe . i a lmen te naque l la , a t t en ta 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to supe r io r às VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i to s em Lisboa—Antonio Feliciano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. Ped ro , 31 e 32 ; Emilio Fragoso , Rua 8*ntos-
>Velho , 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen insu la r , Rua de 8. Jul ião , 
124 a 130 e Rua Augus ta , 39 e 41; Quintans , Rua da Pra ta , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua Bomfim, 154. 

Depos i tos no Porto—Frederico Augusto Ribei ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira. 
Largo de 8 . Domingos . 

Deposito em Coimbra—HODiilGtJES DA SIL-
VA & O.» 

Deposito na f i g u e i r a da F0J5 — Sotero Simàes de 
Oliveira (ptiarmacia). 

Prevenção 
Na p a d a r i a ao Arco d'At-

med ina , vende - se e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 

| o seu pão fino da melhor quali-
dade , g e r a l m e n t e a 25 réis ca-
da 2 p ã e s . 

C I M I Í I d í m í M 
F I D E L I D A D E 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e se rva . . . 2 i l : 000á000 

SEDE EM LISBOA 
1 P s t a companh ia a mais po-

** rosa de Por tugal , po r 
in te rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e ein Coimbra, toma segu-
ros cont ra fogo ou raio, sob ro 
p réd ios , mobíl ias e es tabe lec i -
mentos . 

Cor r e sponden te Basilio Au-
gus to Xavier d 'Aandrado , m a 
Martins de Carvalho, ri.° 4 5 . 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 
E QCINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

E D I T O U 
João Maria da Fonseca Frias 

Condições de a s s i g n a t u r a 
(PAGA A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
Anno 2 # 7 0 0 
S e m e s t r e 10350 
T r i m e s t r e 6 8 0 

Sem estampilha! 
Anno 2 0 4 0 0 
S e m e s t r e 1 0 2 0 0 
Trimestre 600 

ANTíUNClO® 
Cada linha, 30 réts^Repeti 

çôes, 20 réis.—Para os srs. as~ 
signmtes, desconto de 50 °/o. 

LITKOS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 
> » ' " •—» .... um 
Typ. P. França Ajwda — ÇQJMBIU 
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EM GUARDA X 

Ao cabo de tanta torpêsa que a 
vida politica da nossa nacionalida-
de para ahi vem suppurando lodos 
os dias, em cada hora, a lodos os 
instantes, um facto resalta, eviden-
te e aulhenlico, a impôr-se esma-
gadoramente ao espirito de todos. 

Num cynismo petulante, com fo-
ros d'audacia e sem a mais insigni-
ficante manifestação de dignidade, 
calca-se aós pés a lei, algema-se a 
liberdade dos governados, procla-
ma-se o supremo arbítrio dos go-
vernantes, põem-se em leilão as 
consciências, prostitue-se a justiça, 
vende-se a Patria retalhando-a aos 
pedaços em combinações obscuras 
de compadrio, amarfanha-se a voz 
dos que se não curvam, dos que 
ainda ousam levantar um pro-
testo. 

E, por aqui além, tudo num cor-
tejo revoltante dabjecções , de vila 
nias que deprimem, sem um esfor-
ço grande de redempção, sem um 
soberano solavanco que nos arran-
que a esse charco immundo d'igno-
minias em que nos afundamos. 

Sobre o cadaver d'uma patria a 
contorcer-se ainda em esforços des-
esperados para desviar d'um abys-
mo medonho um povo que lem uma 
historia, que é Ioda ella uma epo 
pêa, tripudiam miseravelmente os 
governantes no único intuito de 
salvarem uma monarchia corrom-
pida e gasta, odiada por todos 
que só encontra servidores nos que 
a ella têm ligados interesses incon-
fessáveis, para ahi denunciados, á 
indignação de lodos, no chalet do 
Luso, nas lamas do Tejo, na outra 
metade, nos 2 1 0 contos do Lopo 
Vaz e em lanlas outras enormes 
roubalheiras, falcatruas e patifarias 

Sim, na defesa d'esses interes-
ses 6 no terror que lhes produz ; 
idêa d'uma penitenciaria, que evi 
dentemente se não fez para os ho 
nes tos ,nem também só para os que 
roubam um pedaço de pão, é que 
a monarchia lem a garantia dos seus 
serventuários o o povo a razão dos 
seus tyrannos. 

O facto £ este:—perante a amea-
ça da derrocada d'um povo apenas 
um pensamento domina os dirigen-
tes, um esforço único absorve as 
suas energias—o de especarem um 
throno que na sua queda imminen-
te os arrastará a elles também, es-
magando-os. 

Por isso o que imporia é salvar, 
é manter a realêsa. 

Engrandecer o poder real, eis 
tudo. 

De r e s t o . . , cada um que se ar-
ranje, 

Não é, tudo o que acima deixá-
mos, o produclo d'uma phantasia 
doentia. Não. 

Os fados de todos os dias estão 
ahi a corrobora-lo. 

Senão, bastam estes. 
Ao parlamento, apezar de todas 

as traficancias eleiçoeiras dos ga-
opins assalariados pelo ministério 

do reino, ainda ia alguém que, em 
nome dos cidadãos independentes 
e aos impulsos d'uma consciência 
que se não vendia, sabia protestar 
energicamente contra os abusos e 
crimes do poder e conlra os arran-
os e tramóias que se combinavam 
portas a dentro dos ministérios. 

Era isso um obslaeulo á acção 
corruptora dos ministros? era um 
estorvo á reàlisação dos seus inte-
resses, dos seus planos? Eram es-
sas vozes independentes o signal 
d'álerta dado ao povo contra as em-
boscadas do poder? 

Pois bem. Reforme-se a lei elei-
toral de fótma a inulilisar os votos 
d'esses cidadãos independentes e a 
não deixar ir ás camaras todos 
aquelles que se não submettam ou 
que se não "endam. 

E a reforma não se fez esperar. 
Os resultados lambem ahi eslão bem 
patentes. 

Essa pseudo-camara dos deputa-
dos que já agora passará á hisloria 
com o nome pittoresco de Solar dos 
Barrigas, sem ter commeltido o es 
candalo de conceber uma ideia, se 
é a vergonha d'um país livre, ê, 
também, um rebanho servil promplo 
ás ordens do João Franco. 

Isso basta, porque é tudo o que 
se queria. 

Na independencia da magistra-
tura judicial poderiam os governos 
da monarchia enconlrar uma bar-
reira invencível ao seu arbítrio, não 
reconhecendo ella e não sanccio-
nando as suas tropelias feitas á lei? 

Mas essa independencia não exis-
te porque a escravisaram ás conve-
niências da politica. Um juiz que, 
querendo obedecer á lei, não reco 
nheça a dictadura, desobedecendo-
lhe, ou recebe na volla do correio 
uma transferencia, ou fica marcado 
para a primeira pretensão justa que 
tiver. 

A força, representada no exercito 
que é a ultima garantia da obser-
vância da lei e por isso dos direitos 
do povo, procuram fazer d'ella uma 
barricada em defêsa do throno con-
tra o povo. 

Officiaes superiores com larga 
escala de serviços, válidos ainda 
para continuarem a dar o esforço 
do seu braço pela Patria, são in-
famemente e a capricho postos 
fóra de fileira, recorrendo-se para 
i sso a todos os meiosi 

Para que nos postos mais eleva-
dos se consigam vagas que sejam 
occupadas pelo estado-maior do 
rei, não se hesita em prejudicar os 
que, por virtude d'uma lei, eram 
os primeiros na escala, sacrificando-
os, ora a reformas arbitrarias, ora 
a limites d'edade absurdos, ora, 
finalmente, a commissões de ser-
viço desnecessárias, por inúteis, 
com a aggravante mais de só sobre-
carregaram o contribuinte com cada 
vez maiores despêsas. 

E ludo o mais assim, neste cor-
rer de coisas.. 

Ao engrandecimento do poder real, 
sacrifica-se tudo, vilipendiando, cal-
cando o poder do povo. 

x 
Em momentos de tristes locubra-

ções eu penso se isto já não tem 
remedio e se este infeliz povo por-
uguês, que tão heroicamente vem 

de affirmar a sua vitalidade ainda 
em Africa, estará destinado a des-
apparecer na historia. 

Comtudo, nesses momentos, alen-
a-me ainda um raio de esperança 

no futuro por uma liquidação, terrí-
vel embora, mas em que justiça ha 
de ser feita. 

Apenas justiça. . . descancem. 

O g o v e r n o e o r e i r e c e b e m t e l eg ram-
mas t r o c a d o s e n t r e p a r t i c u l a r e s e em 
ci f ra . P r o c u r a m - l h e s a cliave, lêem nos 

v a n g l o r i a m - s e da e s t r a n h a habil i-
d a d e . 

É o s r . Fuschini q u e m o diz. 

Sebastião de Carvalho Lima 
Fal leceu e m Aveiro e s t e p r e s t a n t e 

c idadão , p a e do nosso p r e z a d o collega 
do Século o s r . d r . Maga lhães Lima e 
s o g r o do d is t inc to p r o f e s s o r da Facul-
d a d e d e Philosophia o s r . d r . Julio 
H e n r i q u e s , aos q u a e s d a m o s os mais 
s en t i dos p e z a m e s . 

Os portadores inglêses da divida 
externa reuniram-se em Londres 
para assentarem na attitude que 
deviam tomar ácerca da conversão 
da divida. 

Não tomaram resolução alguma 
sobre tal assumpto, visto ser facul-
tativa a conversão. 

A monarchia julgada pelo sr. Fnschlni 
Numa c a r t a q u e o sr . Fuschin i e s 

c r e v e u em s e t e m b r o d e 1892 ao sr 
João Franco, e q u e acha - se pub l i cada 
a p a g . 100 do seu l iv ro , é ass im a p r e -
c iada a poli t ica m o n a r c h i c a ; 

«Não pôde haver a menor duvi 
da; a monarchia, entre nós, tende a 
transformar-se em governo de cote-
rie, em que os homens de valor e 
honestidade vão rareando e são 
substituídos pelos peiores elemen 
tos, por toda a parle infiltrando a 
mais nojenta immoralidade. A de-
cadência do parlamento não tem 
melhor origem. 

A corôa tem graves responsabi 
lidades neste apodrecimenlo. No 
meio dseste cahos, com alguma 

energia e bom senso, ladeada por 
bons elementos, podia apoderar-se 
da situação, regenerar o país e sal-
var-se com elle- Não o quer fazer, 
e mais confia na própria salvação 
pelo apoio de homens perdidos no 
conceito publico, e de jornaes há-
beis em chantage. Dirá o meu bom 
amigo que i s t o — q u e indiscutivel-
mente se vê e anda no espirito de 
muita g e n t e — p r o v é m de causas 
independentes da vontade do rei. 
Talvez, os factos futuros o demon-
strarão; todavia, a maxima proba-
bilidade é que o meu amigo labore 
em erro.» 

Quem as s im a p r e c i a v a o re i e os 
q u e o r o d e i a m , acce i t a u m a p a s t a , 
fazendo p a r t e do min i s t é r io mais im-
mora l e c o r r u p t o q u e e n t r e nós tem 
hav ido , do min i s t é r io q u e ma i s t r aba -
lhou pe lo e n g r a n d e c i m e n t o do p o d e r 
real p a r a q u e ma i s e x p l o r a d o p o d é s s e 
ser o povo . 

Ser ia i nac r ed i t áve l , s e a p e r s i s t ê n c i a 
da m o n a r c h i a em Por tuga l não fosse 
de ha mui to um a b s u r d o . 

Tenente Coelho 

Terminaram honlem os cinco an-
nos de degredo a que, nos celebres 
ribunaes de Leixões, foi condemna-

do, em virtude da revolução de 3 1 
de janeiro, o nosso correligionário 
enente Coelho. 

Saudando-o, fazemo-lo com a 
esperança que um dia virá em que 
os julgadores d'hontem serão os 
ulgados d'então. 

E far-se-ha justiça inexorável, 
sem vinganças, mas também sem 
clemencias. 

O Fuschin i e a academia 
A p a g i n a s 78 do seu l iv ro , o sr 

?uschini , r e f e r indo- se á academia do 
seu t e m p o , diz: 

«A miserável politica nâo havia, tainbem, 
penetrado nos espíritos académicos, collocan-
ao-lhes nos eerenros as idêas, e nos corações 
as qualidades sinceras e desinteressadas da 
mocidade alegre e descuidada. Nesse tempo, 
penso eu, mais fácil seria encontrar entre os 
estudantes de Coimbra, quem melhor conhe-
cesse os feitos do grande Sesosti is e as dou-
trinas philosophicas do mago Zoroastro, do 
que as biographias dos nossos grandes polí-
ticos, cujas idáas magicas não conseguiam 
atravessar a glacial indifferença académica. 
Depois . . . altri íempi, altri pensieri :» 

Tem a l g u m a razão o sr . Fuschini . 
Não f o r a m , p o r é m , os e s t u d a n t e s 

r e p u b l i c a n o s q u e t o r n a r a m mise ráve l 
a politica da academia . Em todos os 
t e m p o s os e s t u d a n t e s da Un ive r s idade 
s e t êm m o s t r a d o pa r t i da r io s da ma i s 
sã e p u r a democrac i a , d e f e n d e n d o lo-
dos os g r a n d e s p r i n c i p i e s da l ibe rda -
d e e v e r t e n d o por ella a l g u m a s vezes 
o seu s a n g u e . 

Hoje , ou t ro s t e m p o s . 
Ha a inda a l g u m a s dúz ias de r a p a z e s 

q u e s e não têm de ixado c o n t a m i n a r 
pela c o r r u p ç ã o l a r g a m e n t e e s p a l h a d a 
pelos g o v e r n o s dô re i . Esses são a lcu-
nhados de doidos! 

Doidos, p o r q u e têm v e r g o n h a ! 
Os ou t ro s , os a ju izados , p r inc ip iam 

aqui a fazer t i rocínio p a r a ga lop ins do 
João Franco . A p o r t a fe r rea é a ante» 
c a m a r a dos min i s t ro s . A lguns a p r e s e n -
tam o m e m o r i a l , a c o m p a n h a d o d o s 
rec ibos d a s m e n s a l i d a d e s q u e p a g a r a m 
ao c lub , c r e a d o p a r a fazer p r o p a g a n d a 
das ins t i tu ições m o n a r c h i c a s ! 

0 e x e m p l o é f o r n e c i d o pelo p rop r io 
s r . Fuschini q u e , p a r a s e r m i n i s t r o , 
nem s e m p r e foi c o h e r e n l e . 

Elles, p a r a q u e o João F ranco l he s 
d ê u m a c ô d e a , fazem o m e s m o . . . E é 
doido quem tiver vergonha. 

0 QUE É 0 SR. JOÃO FRANCO 

Do livro do sr. Fuschini, a que 
já nos referimos no numero ultimo, 
transcrevemos os períodos mais in-
teressantes relativos á biographia 
do sr. João Franco, o nevrotico di-
dador. O juizo que d'este desequi-
librado fórma um seu ex-collega, 
que é incomparavelmente superior 
a elle intellectual e moralmente, 
não pôde deixar de considerar-se 
muito lisonjeiro não só para o bio-
graphado mas lambem para a mo-
narchia, que o considera o seu pri-
meiro homem. 

«O acaso fizera com q u e e u , a i n d a 
e s t u d a n t e , me e n c o n t r a s s e e m Goim-
b r a com o s r . João Franco . Ser ia ah i 
por 1 8 6 9 , c u r s a v a o t e r ce i ro a n n o d e 
Phi losophia , q u a n d o t ive por caloiro e 
c o m p a n h e i r o de c a s a o a c t u a l e f amo-
so d i c t ado r . 

E, f r a n c a m e n t e , con fe s so a m i n h a 
falta, n ã o o p r e s e n l i . Viera d e se r t a -
n e j a t e r r a da Beira Baixa, p r o t e g i d o 
p o r um an t igo c o m p a n h e i r o m e u . De-
via t e r 14 ou 15 a n n o s o p e q u e n o q u e , 
d u r a n t e m ê s e s , vi c r e s c e r , s e m me im-
p r e s s i o n a r a l g u m a das s u a s qua l i da -
d e s . 

De e s t a t u r a b a i x a , l e v e m e n t e c u r v a -
do, e s t r e i t a a f r o n t e e a l o n g a d o no 
alto o c r a n e o , com t e n d e n c i a s p a r a a 
mic rocepha l i a , o lhos p e q u e n o s e ne -
g r o s , d e e x p r e s s ã o d u r a e p e n e t r a n t e , 
m a l a r e s des invo lv idos e p r o e m i n e n t e s , 
nariz fino e af i lado, be iços d e l g a d o s 
e m bocca p e q u e n a e sa l i en t e , t a e s e r a m 
as q u a l i d a d e s phys i cas do r e c e m - v i n -
do , q u e , em boa v e r d a d e , não o torr 
n a v a m mui c r é d o r d e s y m p a t h i a s . 

Algumas v e z e s , ao vê-lo, fo rmule i 
no meu esp i r i to es ta op in ião , e m b o r a 
a j u s t i ç a m e s e g r e d a s s e q u e a p o b r e 
c r eança d ' e s t e s c a r a c t e r e s n ã o e x cul-
pada . Os t raços phys ionomicos , e ra q u e 
o c e l e b r e Gall, o p r e c u r s o r da e scho l a 
psyco-phys io logica de Lombroso , p o d e -
ria talvez e n c o n t r a r a d v e r s a s r e v e l a -
ções , p e r t e n c i a m , com r igo r s ens ive l , 
aos de raça j u d a i c a , tão. p r o f u s a m e n t e 
e s p a l h a d a naque l l a r e g i ã o do pa is . 

Mora lmente , a c r e a n ç a p a r e c e u - m e 
al t iva e t r a v ê s s a . Mais de u m a v e z . a 
minha a u c t o r i d a d e de v e t e r a n o t e v e 
de i n t e rv i r , p a r a a b r a n d a r a c e e s s o » d e 
d e s m e d i d o o rgu lho . Sem re sponsab i l i -
d a d e n a d i r e c ç ã o a c a d é m i c a do f u l u r o 
b a c h a r e l e m Direito, nâo fo rmei opi-
nião s e g u r a a c e r c a do seu va lor in te l -
l ec tua l . 

Afinal, t udo is to v e i u , a p e n a s , p a r a 
c o n s t a r q u e o d r . José Falcão, j á l e n t e 
d e Mathemat ica , f r e q u e n t a v a a minha 
casa e b r i n c a v a , cheio d e b o n d a d e , 
com o s r . João F ranco , q u e e s t r e m e -
cia h o r r o r i s a d o , p r i n c i p a l m e n t e e m oc-
cas iões de t r o v o a d a , se se a p p r o x i m a -
v a , ou lhe f a l avam, dos v o l u m e s d e 
P r o u d h o n , o melhor cap i ta l da m i n h a 
b ib l io theca de e s t u d a n t e . Era, t a m b é m , 
b e a t o o r a p a z ! 

Perdi -o d e vis ta deptf is . A t r ad i ção , 
t r o u x e - m e , p o r é m , not ic ias d« q u e o 
g é n i o i r r asc ive l e a l t ivo do s r . F ranco , 
s e m a n í f e s t à r a e m e s t ú r d i a s n o c t u r n a s , 
nas r u a s de Coimbra , o n d e a móca e 
o c a c e t e t r a b a l h a v a m , i m p u n e m e n t e , 
n a s cos tas dos indefezos , p o r q u e a s 
p r ó p r i a s cos t a s t e v e s e m p r e c u i d a d o 
de as fazer g u a r d a r . 

. . . Nos p r ime i ro s , q u e l he o u v i , de -
fend ia com vio lênc ia os ac tos do pa r -
t ido r e g e n e r a d o r , e num d 'e l les , á c e r c a 
das d e s p ê s a s e n o r m e s d e q u e Fontes 
foi com razão a c c u s a d o , o o r a d o r t eve 
e s t a f o rmidáve l e n ã o mui feliz h y p e r b o -
le : Ê necessário, sr. presidente, regar 
o pais com libras. 

Conclui , e m b r e v e , q u e d e a n t e de 
mira e s t a v a um n o v o caso d e pa tholo-
gia social , a l iás v u l g a r , d e j o v e n bacha -
rel, que, lisonjeando o chefe e prés* 
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t a n d o s e r v i ç o s ao p a r t i d o — é a ex-
p r e s s ã o c o n s a g r a d a p a r a e s t a s s u b s e r -
v i e n c i a s — d e s e j a v a q u a l q u e r co l l ocação 
r e n d o s a , ou e l e v a d a s i t u a ç ã o pol i t ica . E 
n ã o m e e n g a n e i , e m b r e v e o s r . J o ã o 
F r a n c o c o n s e g u i a a m b a s . 

Assis t i a t o d a s e s t a s e x t r a o r d i n a r i a s 
s c e n a s , vi e m a c ç ã o , ma i s ou m e n o s 
d i s f a r ç a d a , o s p r o t o g o n i s t a s ; e n t r e e l l e s 
d i s t i n g u i a - s e o s r . J o ã o F r a n c o c o m o 
d o s m e l h o r e s f a u t o r e s e i n s t i g a d o r e s . 
Os s e u s m a i s v i o l e n t o s d i s c u r s o s , in-
v o l v e n d o q u a s i o f f ensas p e s s o a e s , vi-
s a v a m p r i n c i p a l m e n t e o s r . Mar ianno 
d e C a r v a l h o , e n t ã o m i n i s t r o d a fazen-
d a , n ã o o b s t a n t e a f f i r m a r - s e q u e e s t e 
m i n i s t r o d e i x a r a ao s r . João F r a n c o a 
l i b e r d a d e d e t a l h a r á v o n t a d e , e m 
f u n c ç õ e s e o r d e n a d o , o l o g a r q u e lhe 
a p r o u v e e s c o l h e r n a r e f o r m a a d u a -
n e i r a d e 1 8 8 7 . 

Foi d e p l o r á v e l f r a q u é s a do g o v e r n o 
p r o g r e s s i s t a , por q u e ficaram s e m 
e x e m p l a r c a s t i g o as f l a g r a n t e s e p ro-
f u n d a s o f f ensa s , f e i t a s á d i g n i d a d e na-
c iona l p o r u m b a n d o d e a m b i c i o s o s 
v u l g a r e s , q u e n ã o t r e p i d a r a m e m 
m e n o s p r e z a r p e r a n t e o p u b l i c o a sobe -
r a n i a n a c i o n a l , r e p r e s e n t a d a pe lo p a r l a -
m e n t o . 0 q n e va l i am e s s e s a g i t a d o r e s , 
a s s u a s i n t e n ç õ e s , os s e u s fins, mos -
t r a r a m - o , d e p o i s b e m c l a r a m e n t e , os 
s e u s a c t o s . E s c a l a r a m o p o d e r , a p o d e 
r a r a m - s e d o s l o g a r e s ma i s r e n d o s o s , 
e n r i q u e c e r a m p a r t o d o s os m o d o s , 
d i r e c t o s ou i n d i r e c t o s , q u e a pol i t ica 
d e v a s s a l he s f a c u l t o u . E, f i n a l m e n t e , 
p a r a c u m u l o d e r y n i s m o , o s r . João 
F r a n c o , r i co , p o d e r o s o e p r o t e g i d o , o 
c o r y p h e u d ' e s s e s c ó r o s d e v io lênc ia e 
d e d e s p r e s t i g i o p a r l a m e n t a r , d e f r a u d a 
d o s s e u s d i r e i t o s c i v i c o s a q u e l l e s q u e , 
e m l o n g a c a r r e i r a pol i t ica h o n e s t a e 
p o b r e , h o n r a d a m e n t e g a n h a r a m o di-
re i t o d e o n ã o r e c o n h e c e r seu e g u a l , 
e e x p u l s a - o s d a c a m a r a , c o n s t i t u í d a a 
s e u b e l - p r a z e r , pe los a n t i g o s c o m p a -
n h e i r o s d e d e s v e r g o n h a m e n t o po l i t i co 
e d e a m e a ç a s p a r l a m e n t a r e s » . 

^ Glozando este excerpto, diz a 
Vanguarda, nosso collega da capital: 

«Se o s r . F u s c h i n i s o u b e s s e , publi-
c a r i a com c e r t e z a a n o t a d e q u e o s r . 
J o ã o F r a n c o é n è t o d o c e l e b r e Mil dia-
bos^ de capinha, q u e s e g u n d o a t r a d i -
c ç ã o b e i r ã s e r v i u d e g u j a a o e x e r c i t o 
f r a n c e z ao i n v a d i r P o r t u g a l . 

J ) ' e s t a b i o g r a p b i a dos a c t o s do s r 
J o ã o F r a n c o , d o s n u m e r o s o s d o c u m e n -
t o s p u b l i c a d o s p o r e l le , c o n c l u í m o s q u e 
o a c t u a l m i n i s t r o do r e i n o : 

Intellectaalmente, é m e n o s 
d o q u e mediQGre. 

P o l i t i c a m e n t e , é um h o m e m 
Capaz d é p r a t i c a r t o d a s as i n d i g n i d a -
d e s . 

Pessoalmente^ é um f r a c a l h â o 
q u e h a d e t r e m e r c o m o Po l ignãc no 
b a n c o d o s r é u s e e n t r a r á c o m o n m cr i -
m i n o s o v u l g a r na P e n i t e n c i a r i a , o n d e 
t e m d e e x p i a r a d i c t a d u r a . » 

d ' u m a d i g n i d a d e o f f e n d i d a , n e m 
d e s e j o d e r e s t a b e l e c e r a v e r d a d e d o s 
fac tos q u e v o l u n t a r i a ou i n v o l u n t a r i a -
m e n t e fo r am d e t u r p a d o s . Ou t ro é o in-
tu i to dos s e u s a u c t o r e s . 

Q u e r e m c o n t i n u a r a e x e r c e r a m e s m a 
in f luenc ia q u e a t é h o j e t ê m e x e r c i d o 
n e g o c i o s p ú b l i c o s n o s , e , p a r a i s so , fin-
g e m - s e r e v o l t a d o s c o n t r a a q u e l l e s q u e 
v ê m r e v e l a r a s t o r p ê s a s q u e p r a t i c a m , 
t o vil i n t e r e s s e , a a m b i ç ã o m e s q u i n h a , 
q u e os m o v e . N a d a m a i s . 

Que n ã o p o d e c o n s i d e r a r - s e o f fend i 
do q u e m dos s e u s p r o p r i o s co r r e l i 
g i o n a r i o s , s em u m p r o t e s t o , t ê m ou-
v i d o os s ign i f i ca t ivos e p i t h e t o s de 
b a n d i d o , l a d r ã o e o u t r o s e q u i v a l e n t e s . 

Na camara dos dezenove descu-
liu-se o caso da promoção de Mou-
sinho de Albuquerque a major. O 
ministro da guerra, sem vergonha 
alguma, disse que não houvera con-
tradicção no seu procedimento; o 
sr. Marçal Pacheco, reconhecendo 
que esse ministro se conlradisséra 
umas poucas de vezes, declarou que 
votava a moção de confiança ao go-
verno. E os pares concordaram com 
um e com outro, votando essa mo 
ção. 

Que pandiga! 

Como c o m b a t e m o J o ã o F r a n c o e o 
Mar ianno o Fusch in i? A p r e s e n t a n d o em 
pub l i co os f a v o r e s q u e d ' e l l e s r e c e b e u . 
C h a m a m - l h e i n g r a t o . 

0 fim é o b v i o : d e i x a r i so lado o Fus-
ch in i . Que a i n g r a t i d ã o é um c r i m e 
r e v o l t a n t e , s o b r e t u d o q u a n d o s e t r a t a 
de f a v o r e s fe i tos à c u s t a dos c o f r e s 
púb l i cos po r m i n i s t r o s s em c o n s c i ê n c i a 
n e m d i g n i d a d e . 

Anniversarios 
Ent rou n o 5 .° a n n o d a s u a p u b l i c a -

ção o n o s s o v a l e n t e co l l ega A Patria, 
o r g ã o d o s r e p u b l i c a n o s d e B r a g a . 

As n o s s a s f e l i c i t a ções . 
* 

E g u a l m e n t e as n o s s a s f e l i c i t a ções ao 
Jornal aí'Anadia, pe lo s eu 5 . ° ann i -
v e r s a r i o . 

0 e m p r e s t i m o d e 9 : 0 0 0 c o n t o s q u e 
o s r . Hintze Ribe i ro p r o p õ e , diz e l le 
q u e p a r a c o m p r a d e v a s o s d e g u e r r a , 
d e s p e r t a r á v ivo p r o t e s t o n a s p r a ç a s 
e x t r a n g e i r a s , q u a n d o n ã o s e j a a c o m -
p a n h a d o d e p r o v i d e n c i a s e l u c i d a t i v a s 
s o b r e a s i t u a ç ã o da s o b r i g a ç õ e s a c t u a l -
m e n t e e m i t t i d a s , q u a n t o a o s s e u s pr i-
v i l ég ios d e g a r a n t i a e d e c a m b i o . 

Que o h e r o e de C a n e ç a s t o m e n o t a . 

R E L A T O R I O 

DE 

Tudo muito bem, excepto no que 
respeita á historia da familia do 
desequilibrado dictador, que está 
muito incompleta. 

Informam os jornaes independen-
tes da capital que o sr. Pedroso de 
Lima vae ser nomeado revedor da 
Relação de Lisboa. Accresceníam 
que o ex-commissario de policia 
ameaçava liquidar severamente as 
suas contas com a monarchia, se 
lhe não fosse dado um logar á mesa 
do orçamento, e que o sr. João 
Franco, sempre valente, se tmposera 
para que lhe fosse dado esse logar 
a fim de que possa fallar á von-
tade. 

A Tarde, o r g ã o do s r . J o ã o F r a n c o , 
O Diário Popular, o r g ã o do s r . Mar i anno 
d e C a r v a l h o , e as Novidades, o r g ã o do 
s r . E m y g d i o N a v a r r o , p u b l i c a m f u r i b u n -
d o s a r t i g o s c o n t r a o s r . A u g u s t o Fus-
ch in i p o r c a u s a d a s r e f e r e n c i a s q u e 
no s e u l ivro faz a e s s a s c a r a c t e r í s t i -
ca s i n d i v i d u a l i d a d e s q u e , s o b o p o n t o 
d e v i s t a d a p a t i f a r i a e d a c a n a l h i c e , 
s â o a s q u e m a i s se s a l i e n t a m no e s t e r -
qui l in io d a pol i t ica m o n a r c h i c a . 

E s s e s a r t i g o s n â o p r o d u z e m , p o r é m , 
a m i n i m a i m p r e s s ã o na op in i ão p u b l i c a , 
q u e t ã o p r o f u n d o a b a l o s o f f r e u c o m 
o l i v r o d o s r . . A u g u s t o F u s c h i n i . Nin-
puem vè o e l l e » « l i g i f i m a desafronta 

Num conselho de ministros pre-
sidido pelo rei que, segundo affir-
ma o sr. Fuschini, esteve durante 
todo elle a fumar um eterno cha-
ruto, discutiu-se o seguinte assum-
pto : 

Se no estado actual da 
politica portuguesa convi-
nha transigir com certos 
e lementos comprando-os, 
satisfazendo-os e aprovei-
tando-lhes a força; se es-
magá-los, firmar o governo 
em n o v o s elementos, con 
trapondo á sua força no 
v a s organizaçõespolit icas. 

O chefe do Estado ouviu os dis-
cursos proferidos sobre problema 
Ião interessante como moral sem 
levantar o minimo protesto e, de-
pois de haverem fallado todos os 
ministros, declarou que era inex-
periente, que confiava no 
governo e que, para cum-
prir a sua elevada missão, 
dar-lhe-hia da sua parte os 
meios de governar» 

O rei auctorisou assim o gover-
no a comprar os elementos maus, 
mas poderosos e activos, que po-
dessem ser prejudiciaes á monar-
chia. Hão de concordar que é ex-
traordinário, 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 
(CONTINUAÇÃO) 

A p o v o a ç ã o de Cha imi t e , o n d e foi 
e n t e r r a d o Manicusse , t i n h a u m a s 2 5 
3 0 p a l h o t a s c e r c a d a s p o r u m a pa l l i s 
s a d a d e l m , 5 d e a l t u r a , t e n d o e n t r e -
l a çados n a s e s t a c a s mu i to s a r b u s t o s e s 
p i n h o s o s . 

Era u m a e s p e c i e de c i d a d e s a n t a d o s 
v á t u a s , e d e v i a m t e r - s e alli p a s s a d o 
s c e n a s d e g r a n d e ca rn i f i c ina , t a n t o an-
t iga s c o m o m u i t o r e c e n t e s , p o r q u e ao 
a p p r o x i m a r m o - n o s d a p o v o a ç ã o e n c o o 
t r a m o s a l g u m a s c a v e i r a s h u m a n a s j á 
b r a n c a s , ao m e s m o t e m p o q u e s e s en 
t ia um c h e i r o m u i t o i n t e n s o a c a r u e 
p ô d r e , e os p r e t o s d i s s e r a m d e p o i s 
q u e no m a t t o e s t a v a m v á r i o s cada 
v e r e s . Dava i n g r e s s o na p o v o a ç ã o 
u m a ú n i c a e n t r a d a d e n ã o ma i s d e 40 
c e n t í m e t r o s d e l a r g u r a . 

Corri p a r a ah i á f r e n t e dos b r a n c o s 
ao p a s s o q u e o c i r cu lo d o s p r e t o s s e 
ia a p e r t a n d o a pouco e p o u c o . E n t r e i 
na f r e n t e s e g u i d o p e l o t e n e n t e g r a d u a -
do Couto, d r . Amara l , t e n e n t e M i r a n d a 
e o i n t e r p r e t e . J u l g u e i logo q u e e n t r e i 
q u e o r e g u l o s e d e f e n d e r i a , p o r q u e vi 
e n c o s t a d o s á pa l l i s s ada do l a d o i n t e -
r io r a l g u n s p r e t o s c o m e s p i n g a r d a s , 
p a r e c e n d o p r e p a r a r - s e p a r a f aze r f ogo . 
Como t raz ia a e s p a d a n a m ã o co r r i 
o g o s o h r e e l l e s , e ou f o s s e p o r q u e 
á t i v e s s e m d e todo p e r d i d a a força 

mora l , ou p o r v e r e m logo a t r a z d e n ó s 
a t e s t a da c o l u m n a q u e d e r r u b a r a a s 
e s t a c a s l a t e r a e s da e s t a c a d a , é c e r t o 
q u e n e n h u m fez fogo, d e i t a n d o l o d o s a 
f u g i r e s u m i n d o - s e na s p a l h o t a s . E s t e 
ac to de c o b a r d i a d o s p r e t o s foi p r o v i -
d e n c i a l , po is f u z i l a n d o - m e a 10 m e t r o s 
d e d i s t a n c i a ( q u e m a i o r n ã o e r a a q u e 
m e s e p a r a v a d ' e l ! e s ) , t e r i a m p r o v a v e l -
m e n t e m o r t o t odos os off ic iaes , os au -
x i l i a re s t e r i am p r o v a v e l m e n t e s ido t ru -
c i d a d o s pe lo s 2 5 0 ou 3 0 0 p r e t o s q u e 
d e p o i s vi q u e e s t a v a m d e n t r o d a po-
v o a ç ã o . 

Vendo , l ogo q u e os p r e t o s f u g i r a m , 
s a h i r d e u m a pa lho t a p r ó x i m a um ho-
m e m d e c o r ô a , p e r g u n t e i - l h e pe lo Gun-
g u n h a n a , e e l le a p o n t o u m e p a r a a m e s -
m a pa lho t a d e o n d e s a h i r a . C h a m e i - o 
m u i t o de a l to no meio de um s i l enc io 
abso lu to , p r e p a r a n d o - m e p a r a l ança r 
fogo á p a l h o t a , r a s o e l le s e d e m o r a s -
se , q u a n d o vi s a h i r d e lá o r e g u l o vá-
tua , q u e os t e n e n t e s Miranda e Couto 
r e c o n h e c e r a m logo, po r o t e r e m v i s to 
ma i s d e u m a vez e m M a n j a c a s e . 

Nao s e p ô d e f a z e r i d ê a d a a r r o g â n -
c ia com q u e el le s e a p r e s e n t o u e do 
tom d e s d e n h o s o com q u e r e s p o n d e u ás 
pr imeira? , p e r g u n t a s q u e lhe fiz. 

Mande i - lhe p r e n d e r a s m ã o s a t r a z 
da s c o s t a s po r u m dos s o l d a d o s p r e -
tos e d i s s e - l h e q u e s e s e n t a s s e . Pe r -
g u n t o u - m e o n d e , e c o m o eu lhe a p o n -
t a s s e p a r a o c h ã o , r e s p o n d e u - m e mui -
to a l t ivo q u e e s t a v a s u j o . O b r i g u e i - o 
e n t ã o a fo rça a s e n t a r - s e n o c h ã o (coi-
s a q u e e l le n u n c a faz ia) , d i z e n d o - l h e 
q u e e l le j á n ã o e r a r e g u l o d o s man-
guni m a s um matonga c o m o q u a l q u e r 
o u t r o . Q u a n d o o v i r a m s e n t a r , a g u e r -
ra p r e t a q u e a e s s e t e m p o j á s e t inha 
v indo e n c o s t a r ao l a d o e x t e r i o r da pa l -
l i s s ada , a l ém d o s q u e t i n h a m t r e p a d o 
ás a r v o r e s e ao t ec to d e a l g u m a s pa -
lho tas i so l adas q u a h a v i a m no e x t e 
r ior m e s m o p r o x i m o á p a l l i s s a d a , le -
v a n t a r a m g r a n d e a l a r ido , b a t e n d o com 
a s z a g a i a s n a s r o d e l a s em s igna l d e 
a p p l a u s o e e s p a n t o . 

P e r g u n t e i ao r e g u l o p o r Q u ê t o , M a u 
l iune , Molungo e M a g u i g u a n a . Mos-
t r o u - m e o Quê lo e o M a u h u n e , q u e es -
t a v a m ao p é d ' e l l e , e d i s s e q u e os ou 
t ros do i s n ã o e s t a v a m . 

E x p r o b r e i a Mauhune ( q u e e r a o a l m a 
d a m n a d a do G u n g u n h a n a ) o t e r s ido 
s e m p r e i n i m i g o d o s p o r t u g u ê s e s , ao 
q u e e l le só r e s p o n d e u q u e s a b i a q u e 
d e v i a m o r r e r . 

Mandei-o e n t ã o a m a r r a r a u m a e s t a -
ca da p a l l i s s a d a e foi fuz i l ado p o r 3 
b r a n c o s . Não é p o s s i v e l m o r r e r c o m 
m a i s s a n g u e fr io , a l t ivez e v e r d a d e i r a 
h e r o i c i d a d e ; a p e n a s d i s s e s o r r i n d o q u e 
e r a m e l h o r d e s a m a r r a - l o p a r a p o d e r 
c ah i r q u a n d o lhe d é s s e m os t i ro s . 

Depois foi Qué to Elle f ô r a o ú n i c o 
i r m ã o de Muzilla q u e q u i z e r a a g u e r r a 
c o n t r a n ó 3 , e ú n i c o q u e fôra ao c o m -
b a t e d e Cooilela . Não t i n h a v i n d o p e 
g a r p é c o m o t i n h a m fe i to I n g u i n s a e 
Guio, s e u s i r m ã o s . 

Dizendo-lhe eu isto respondeu que 
não podia abandonar o Gungunhana, a 

q u e m t inha c r i a d o c o m o s e fôra p a e , 
r e t o r q u i n d o - l h e e u , q u e a q u e m d e s 
o b e d e c i a e fazia g u e r r a ao re i de Por-
tuga l d e v i a m p a e , m ã e e i r m ã o s a b a n -
dona- lo . 

Mandei-o a m a r r a r t a m b é m e fuz i l a r . 
Es tas d u a s e x e c u ç õ e s p r o d u z i r a m na 

g u e r r a p r e t a u m e n t h u s i a s m o i n d í s c r i -
p t ive l , q u e m a n i f e s t a r a m com r u i d o s o s 
e r e p e t i d o s bayetes, o q u e m o s t r a b e m 
q u e e l l ê s c o n f u n d e m a força e c o r a -
g e m com a c r u e l d a d e , e q u e é a b s o -
l u t a m e n t e n e c e s s á r i o d ' e s t e s e x e m p l o s 
p a r a os d o m i n a r e f a z e r m o - n o s r e s p e i -
t a r . 

Veiu e n t ã o a m ã e do r e g u l o I m p i n -
c a z a m o , a r r a s t a n d o - s e d e j o e l h o s , pe -
d i r - m e q u e n ã o m a t a s s e o filho, n e m 
o Godíde , q u e a m b o s ella c r e á r a . Es t a 
m u l h e r m o s t r á r a - s e s e m p r e a m i g a d o s 
p o r t u g u ê s e s e mui to o p p o s t a á g u e r r a . 

Disse- lhe q u e á c e r c a do r e g u l o só o 

p a r a a t o r m e n t a r u m p r i s i o n e i r o j á m o -
r a l m e n t e a n i q u i l a d o , m a s p a r a q u e o s 
i n d í g e n a s t i v e s s e m b e m a c o n s c i ê n c i a 
d e q u e o p r e s t i g i o e a u c t o r i d a d e do 
r e g u l o a c a b á r a d e todo p o r u m a v e z . 

S e g u i u - s e u m a s a l v a d e 21 t i ros e a 
Lapello l e v a n t o u f e r r o c h e g a n d o a L a n -
g u a n e à s 3 h o r a s e 3 0 m i n u t o s ( p . m . ) , 
d e p o i s d e u m a v i a g e m m a g n i f i c a s e m 
um ú n i c o e n c a l h e . 

X 

Assim se levou a ef fe i to a p r i s ã o do 
c e l e b r e G u n g u n h a n a e a c a b o u o p r e -
d o m í n i o do u l t imo d o s t r ê s p o v o s g u e r -
r e i r o s e p o d e r o s o s , i n d e p e n d e n t e s d e 
fac to , q u e ex i s t i am n a Afr ica A u s t r a l : 
Zu lus , Matabel les e V á t u a s . 

Muita g e n t e po r c e r t o f a r á n ã o p o u -
c a s c e n s u r a s á m a n e i r a c o m o di r ig i e 
c o m m a n d e i e s t e g o l p e de m ã o ; u n s 
c iass i f i ca - lo -hão , a s s e n t a a e x i g u i d a d e r e i p o d e r i a r e s o l v e r , m a s q u e o Godi- c i a ss i t i ca - lo -hao , a s s e n t a a e x i g u i d a d e 

d e s e r i a p o u p a d o e acom p a n h a r i a o I a a A ° . r í ; a í ) r a o c a ' d e l o u c u r a < l u e s ó 
p a e p o r e l le t e r p e d i d o , e q u a n t o a 
e l la , p o r te r s i d o s e m p r e a m i g a dos 
p o r t u g u ê s e s , pod ia vo l t a r p a r a a s u * 
p o v o a ç ã o , q u e eu a n i n g u é m c o n s e n -
tiria lhe fizessem mal . 

0 r e g u l o p e r d e r a toda a a r r o g a n c i a 
d e p o i s da m o r t e d e Quê to Disse q u e 
d a v a t u d o q u e t i n h a , e n t r e g o u 1 : 0 0 0 
l i b r a s e oi to d i a m a n t e s . 

Mandou r e c a d o ao filho I p s u t a p a r a 
t r a z e r t o d o o g a d o q u e l e v á r a m a i s 
p a r a l onge , e m a n d o u e g u a l m e n t e pro-
c u r a r ma i s m a r f i m a M a n j a c a s e , o n d e 
ficára e n t e r r a d o , d i z e n d o q u e a s s i m e s -
p e r a v a q u e o rei l he p e r d o a s s e a m o r -
te. 0 p o r t a d o r d ' e s t a o r d e m foi o 1 \ -
)a , q u e e u m a n d a r a s o l t a r . 

Mandei e n t ã o p a s s a r b u s c a á s pa-
h o t a s , o n d e s e e n c o n t r a r a m a s a r m a s 

c o n s t a n t e s da r e l ação j u n t a . S u p p o n h o 
q u e m u i t a s d e v i a m t e r a i n d a p o r lá 
f icado , m a s a m u i t a c h u v a q u e vo l t á ra 

q u a s i p o r m i l a g r e t e v e b o m êx i to ; o u -
t ros c h a m i r - m e - h ã o c rue l e s a n g u i n á -
rio po r t e r fuz i l ado os dois p r i s i o n e i -
r o s . P a r e c e - m e , p o r é m , d e j u s t i ç a a t -
t e n d e r ao s e g u i n t e : t e m e r a r i a ou n ã o , 
s i m i l h a n t e s u r p r ê s a e r a i n d i s p e n s á v e l 
e u r g e n t e , s o b p e n a d e ficarem a s fo r -
ç a s e x p e d i c i o n á r i a s , e p o r t a n t o o e x e r -
c i to e a n a ç ã o , d e todo d e s p r e s t i g i a -
da s p e r a n t e os i n d í g e n a s d e Gaza e a 
g e n t e do T r a n s w a a l , O r a n g e , Natal e 
Cabo. Sei p e r f e i t a m e n t e q u e e s t a ope -
r a ç ã o foi l e v a d a a c a b o , s e m p ô r e m 
pra t i c a m u i t o s d o s p r e c e i t o s q u e os r e -
g u l a m e n t o s m i l i t a r e s d e t e r m i n a m , m a s 
n e m a p o u c a fo rça d e q u e d i s p u n h a 
pod ia d a r um s e r v i ç o d e s e g u r a n ç a r e -
g u l a r , n e m a e m p r ê s a e r a d ' e s t a s q u e 
d e m a n d a m p r u d ê n c i a ; e r a u m v e r d a -
d e i r o j o g o ; ou là ficavamos t o d o s , ou 
c o n s e g u í a m o s a g a r r a r o r e g u l o ; o q u e 
e r a p r e c i s o e r a a n d a r d e p r e s s a e n ã o 
h a v e r h e s i t a ç õ e s . Sac r i f i que i a isso to-

a c a h i r e a g r a n d e d i s t a n c i a a q u e m e I " a v e r D e 9 , l i W . Sac r i f ique i a i sso 
a c h a v a do L i m p o p o i m p e d i r a m - m e I a s a â c o n s i d e r a f o e s <«e p r u d ê n c i a 
m a i o r d e m o r a . 

Marche i d e p o i s , l e v a n d o c o m m i g o i 
p r e s o s o r e g u l o , P i s s a n e e Molungo, I n f o r m a o c o r r e s p o n d e n t e tele-
r m ã o s d e Muzilla, q u e e s t a v a m t a m - g r a p h i c o d a c a p i t a l p a r a o n o s s o 

b e m com el le , Godide , filho do r e g u - 1 p r e z a d o c o l l e g a a Voz Publica: 

« C o r r e c o m o c e r t o q u e o i n f a n t e D. 
Affonso p a r t i r á d e G ô i , p a r a L i s b o a , 
logo q u e alli c h e g u e e s r . N e v e s F e r -
r e i r a , o q u a l s a i r á d ' a q u i p a r a a Í n d i a , 
a i n d a a n t e s do fim do c o r r e n t e m e z . 

0 i n f a n t e d e v e e s t a r e m Lisboa , e m 
p r i n c í p i o s d e j u n h o . E' n a t u r a l q u e 
es ta not ic ia v e n h a a s e r d e s m e n t i d a . . . 
m a s o t e m p o d i r á q u e m t e m razão.® 

o, ( incoss ikas i ) , q u e o r e g u l o e s c o 
lheu p a r a o a c o m p a n h a r e m , e m u i t o s 
un fanes ( r a p a z e s ) q u e c a r r e g a r a m o 
m a r f i m . 

A m a r c h a d e r e g r e s s o foi t a m b é m 
mui to r a p i d a , po is s a h i n d o á s 10 ho-
ras ( a . m . ) d e C h a i m i t e , á s 4 h o r a s 
c h e g a v a m o s á p o v o a ç ã o d e Vuíana , 
o n d e a c a n t o n e i a fo rça b r a n c a e os 
p r e s o s , b i v a c a n d o a g e n t e d e g u e r r a 
e m v o l t a d a povoação . 

N e s s e dia fizeram-se 8 h o r a s ú t e i s 
de m a r c h a m u i t o r a p i d a , e s e m p r e d e 
b a i x o d e c h u v a , m a s n i n g u é m s e n t i a a , 
f ad iga , ta l e r a o e n t h u s i a s m o q u e nos Concentração republicana 
off ic iaes e p r a ç a s l i nha p r o d u z i d o o 
a p r i s i o n a m e n t o do r e g u l o v á t u a . Recebeu-se em Lisboa a noticia 

No d ia s e g u i n t e p o r é m a m a r c h a de q u e os differentes grupos do par-
q u e p r i n c i p i o u as 5 h o r a s (a . m ), e m - TIRTA r<>nnhli<.a.w. U F L F , • 
h o r a c u r t a , foi p é s s i m a e d e m o r a d a , , e P u b l l c a " ° d e Hespanha tl-
p o r q u e mal p o d í a m o s a n d a r ; p a r a mais a m c o n s e g u i d o reconciliar-se uns 
t e n d o c h o v i d o t o d a a no i te , o c a m i n h o c o m o s outros, a fim de entrarem 
e s t a v a e n c h a r c a d o e c o n s t a n t e m e n t e em a c ç ã o d e c i s i v a e prompta 
passávamos ou pequenos riachos ou Muilo folgaremos em vêr confir-
panlanos com agua ás vezes até acima m a f i a M . , , 
do joelho. a a a e s l a noticia, e mais ainda 

T i v e q u e d a r dois d e s c a n ç o s , n e s s e s c I u a ^ . 0 s e v ' e J a o resultado da re-
d e u - s e um fac to q u e m o s t r a b e m q u ã o - conciliação, 
to o s m a n g u n i t i n h a m ficado i m p r e s -
s i o n a d o s c o m a p r i s ã o do r e g u l o e 
a t e r r o r i s a d o s com o o u e t i n h a m v is to Foram auctorisados a permuta-
? ™ d ° e u q u e 0 8 s u 0 l d a d 0 s s e â e n " r e m o s ^ u s l o g a r e s M a n u e l M a r -
t a s s e m , m a s v e n d o a h e r v a m u i t o mo- L e l l i n o He Aramn *í ° T r k - T 
l h a d a , o r d e n e i á g e n t e d e g u e r r a q u e l . . - J 0 ' d i s t r i b u i d o r 
e s t a v a m a i s p r ó x i m a d a força b r a n c a , 
q u e f o s s e m pô r as r o d e l l a s ao p é dos 
s o l d a d o s p a r a e l l e s s e s e n t a r e m . Que 
lhes c u s t o u m u i t o fazê- lo v iu - s e - l he s 
b e m na p h y s i o n o m i a , m a s n ã o h o u v e I N o t i c i a m a l g u n s i o r n a e s a u e o 
um s e g u n d o d e h e s t acão n o c u m n r í - L , . c „ a- m J ' l l U B 0 

m e n t o da o r d e m d a d a P s r > E m y g d l ° N a v a r r o , l o g o q u e t i -
C e r c a d a s 9 h o r a s (a . m . ) c h e g a m o s ! e r a c o n l i e c i m e n l o s das referencias 

a Z i m a c o z e . E m b i c a d a a força e u r o - ' e ' t a s n o livro do Sr. Fuschini á sua 
pêa e o s p r e s o s , t oda a g e n t e de g u e r - pessoa, escrevera ao sr. Hinlze R i -
ra f o r m o u ao l o n g o da m a r g e m d i r e i t a beiro pedindo auclorisação para 

L e v a n t e i a b o r d o q u a t r o v i v a s a El- n T - d e d o c u m e , n t o s e i n f o r m a ç õ e s 
Rei, á f ami l i a rea l , á a r m a d a real e ao o l l l c l a e s q u e p o d e s s e m ' i n t e r e s s a r á 
e x e r c i t o , e n t h u s i a s t i c a m e n t e c o r r e s - q u e s t ã o d o s c r e d o r e s e x t e r n o s , e , 
p o n d l d o s p e l a s p r a ç a s da m a r i n h a e e m s u a o p i n i ã o , a o u t r a s c o r r e l a t i -
do e x e r c i t o q u e e s t a v a m a r m a d o s e v a s , e q u e o s r . H i n l z e R i b e i r o 
d e b a i x o d e fó rma no sparedecke, e e m L J L , > n n 0 n 1 i n , t « , n i u e n o » 
s e g u i d a a g e n t e d e g u e r r a so l tou t r ê s „ C O n S U , l a d

J ° a l g u n s d o S seuâ 
bayetes, s a u d a ç ã o q u e eu lhes l inha c o l l e g a s > r e s p o n d e r a n e g a t i v a m e n t e , 
fe i to e x p l i c a r s e d i r ig ia n a q u e l l a o c c a - N e m p o d i a d e i x a r d e s e r essa a 
Sião a El-Rei . Depois c a n t a r a m o ín- r e s p o s t a . O s r . N a v a r r o , q u a n d o e s -
cudia a c a b a n d o p o r u m a torrente d e c r e v e u a o s r . H i n l z e , j á t i n h a a c e r -
i n su l to s da m a i s r a n u n tada . . , ' * . " , l u o a 

de Coimbra, e João Manuel Pereira, 
3.° distribuidor do Freixo. 

i n su l to s da m a i s r e q u i n t a d a t o r p ê s a 
á q u e l l e d e q u e m h a v i a p o u c o s d i a s 
t r e m i a m c o m m e d o . 

Deixei expandir assim a natural vi-
leaa de sentimentos dos pretos, 

teza d'isso; do contrario nâo faria 
o pedido. 

Que a brincadeira sem duvidí* 
lhe ficava cara, 
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Carta de Lisboa 
Lisboa, 24 de março de 1896 . 

Com a primavera rebentou o li-
I vro do sr. Fuschini. De má arvore, 

máo fructo. Comtudo serve. 
0 que naquelle livro ha de puro 

não é escripto pelo sr. Fuschini. 
Refiro-me ás cartas de José Falcão. 
Essas cartas são o documento mais 
puro da grandêsa do seu caracter e 
do valor da sua intelligencia. São 
ainda mais um documento de bon-
dade, ingenuidade quasi, que ainda 
o tornam mais amado. 

E' ná parte em que se reprodu-
zem as cartas daquel le que em vida 
foi o mais sincero e patriota de to-
dos os portuguêses, que Fuschini 
trata do partido republicano. Con-
vém dizer que não nos aggride 
muito. O que elle dá a entender de 
mais offensivo para nós lodos não 
irrita, desperta a gargalhada. Fus -
chini, porque José Falcão era bom 
de mais, dá-se ares de que dirigia 
aquelle grande homem? 

Reparem vocês nesta! OFuschini, 
esse vaidoso, quasi comico pela mo-
nomania de ser uma grande in-
telligencia, a tutelar intelectual-
mente José Falcão! O Fuschini ,esse 
incoherente, a influir moralmente 
sobre José Falcão! 

Vocês zangam-se? Eu rio. Que 
diabo ha de o homem dizer? E de-
pois, agora que José Falcão já não 
pôde responder-lhe, para que have-
mos nós de discutir o que diz o 
Fuschini? 

Outra coisa diz o Fuschini. E' 
que os republicanos nunca tiveram 
chefes de valor intellectual e moral. 
Ora dos mortos, Oliveira Marreca, 
Latino Coelho e José Falcão, foram 
sempre muito mais intelligentes, 
mais illustrados, mais dignos e 
mais coherentes do que o Fuschini. 
Dos v ivos ,—para que hei de ridi-
cularisa-los em paralellos com o 
insignif icante?—conheço bem uns 
oito ou dez que são incomparavel-
mente superiores sob todos os as-
pectos a esse ambicioso que no so-
cialismo cristalisou em Proudhon e 
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UMA YICTIMÁ DO CONVENTO 
X X I 

— É tudo u m , c a r o s e n h o r . 
— Seja; m a s vo l t emos a M e l l f l d e 

Croizy. 
— Vá lá . Notas tes , co rone l , os olhos 

de M.e l le de Croizy 1 
— Decer to ; u n s olhos e s t r a n h o s , nâo 

hâ d u v i d a . 
— Sim, u n s olhos o n d e a l t e r n a d a -

m e n t e a pupi l la s e c o n t r a h e , filtrando 
um olhar (ino e s o m b r i o e se di la ta des-
m e d i d a m e n t e , como a flôr d e s l u m b r a n -
t e da l o u c u r a . É u m a d o e n t e mu i to di-
v e r s a de M.e l le d e Villy I 

S e r i a m e n t e , c a r o d o u t o r , p a r e c e -
vos q u e p o s s a v i r a m e t t e r - s e por ahi 
o amor e a p p a r e c e r nel la um s e n t i m e n -
to vivo por M. d ' A r g o u g e s ? p e r g u n t o u 
Roland, a q u e m mui to p r a z e r da r i a 
a p a n h a r e m e r ro lào t e r r íve l o b s e r v a -
dor . 

— Parece*me a té , co rone l , v i s to q u e 
e s t amos e m m a r é de conf idenc ias , q u e 
e s se a m o r j á t e v e os seus c o m e ç o s . 
Os olhos são uns t r a i d o r e s ; j á exami -
nei de ma i s os de M.Blle d e Croizy. 

— 0 d iabo vos l e v e i , exc l amou M. 
d e L a m b r u n e a t i r a n d o com o c h a r u t o 
jjara dez passos de distaopia j quanto 

faz discursos eslopanles em cujas 
palavras se advinha só este pensa-
mento divertido—«Reparem, olhem 
que eu sou muito intelligente, mas 
muito!» 

Em resumo, as irritações do Fus-
chini derivam d'isto — Elle queria 
que os republicanos o fizessem de-
putado por Lisboa, sem se declarar 
republicano. Porque elles entendes 
sem que isso era serem tolos de-
mais se o consentissem, o Fuschi 
ni zangou-se e foi então pedir ao 
rei que o fizesse deputado. 

x 
O homemsinho tinha o seu pla-

no que era ameaçar com a Liga Li-
beral e com o partido republicano. 
Falhou este, mas ficou a Liga.E lá 
foi a intriga com o João Franco e 
Carlos Lobo d'Avila pedindo ao rei 
que o fizesse deputado! 

x 
E assim foi que o Fuschini en-

trou no Paço e entrou no ministé-
rio. 

O que elle por lá viu disso-o no 
livro, já o sabem! 

Que hei de eu dizer, simples mor-
tal, sem nada perceber d'esta patir 
faria. 

Sem empregos, sem querer co-
nhecer os políticos, recusando affe-
clos, eu novo, sincero e com o gran-
de orgulho, bem ligitimo, de olhar 
do alto da minha independencia 
para essa gente, que hei de eu di-
zer? 

Olho absorto para todas as pati-
farias que se descobrem. Como não 
sou rico, escuso de fechar o meu 
cofre. 

Tenho, porém, um dever a cum-
prir em nome da minha dignidade 
de homem. Esse dever incumbe a 
todos os republicanos. Deixemo-nos 
pois de discussões e assentemos por 
uma vez nisto — é necessário pro-
ceder! 

x 

filhos de Passos para nos vir dizer 
o que por lá vae. 

O Fuschini tem na politica por-
tuguêsa o papel de um reagente. 

Descobre os venenos. 

João da Nova. 

Alexandre Braga e Faus to Guedes 
e s t ão e s c r e v e n d o uma o p e r e t t a com o 
ti tu lo Noite de S. João. 

A musica é d e Cyriaco d e Cardoso. 

Providencias 
Está in t r ans i t áve l e p e r i g o s a a r u a 

de Sá da Bande i ra , j u n t o ao m e r c a d o . 
De d ia pôde p a s s a r - s e po r d e n t r o do 
m e r c a d o , m a s á ta rde f echa - se a po r t a 
p a r a ev i t a r o r o u b o das s a r d i n h a s , 
d i zem-nos . 

Nós t emos em m u i t a con ta os in te -
r e s s e s dos n e g o c i a n t e s d ' a q u e l l e pe ixe , 
m a s não p o d e m o s t a m b é m de ixa r de 
a t t e n d e r aos i n t e r e s s e s dos t r a n s e u n -
tes q u e p r e c i s a m de fazer p rod íg ios de 
equi l íbr io p a r a n ã o p a r t i r e m a l g u m a 
p e r n a . 

Não s e r á mau q u e a por ta e s t e j a 
s e m p r e a b e r t a , co l locando alli um po-
licia de g u a r d a ás s a r d i n h a s . 

Neste sen t ido p e d i m o s p rov idenc ia s 
a q u e m c o m p e t e . 

O s r . Alfredo Cardoso San th i ago , 
a r t i s t a hábil e hones to , pa r t i c ipa -nos 
em c i rcu la r q u e por d i spos ição t e s t a -
m e n t a r i a ficou com o e s t a b e l e c i m e n t o 
do fa l lecido Daniel Guedes Coelho. 

O Fuschini não falia mal dos pro-
gressistas. 

Quer ir para elles. 
Deus o leve a um ministério dos 

mais a n d a e s , ma i s e m b r u l h a e s o ne -
gocio. 

— Pe rdão , co rone l , r e s p o n d e u Pier-
re Touzeaud , i s to é b a s t a n t e c la ro e 
r e p a r a e q u e vos não p e r g u n t e i coisa 
a lguma do q u e pode i s s a b e r . 

— Mas é q u e m e c a u s a e s e s p a n t o ; 
p a l a v r a d e honra I, d i sse M. d e Lam-
b r u n e . Ora v e j a m o s : em p r ime i ro lo 
gar M.e l l e d e Villy p e r d e a r a z ã o . . . 

—Mas recupera - l a -á s em d u v i d a den -
tro e m pouco , posso a g o r a a c c r e s c e n -
ta r . 

— 0 q u e é u m a fe l i c idade . Depois , 
M.elle de Croisy a m e a ç a d a 

— D e u m a c a t a s t r o p h e e m d a t a mais 
ou m e n o s p r ó x i m a , s e a sua amiga se 
sa lva r . Aqui e s t á , c o r o n e l ! 

—Mas, c o m se is cen tos mil canhões ! 
b o m b a r d e a e s - m e com e n i g m a s , c o m o 
u m a e s p h i n g e ! 

— E por isso q u e eu m e expl ico, 
p o r q u e ha um ul t imo r e m e d i o q u e eu 
não pode r i a r e c e i t a r n e m r e c o m m e n d a r 
a M. d e Villy. Esse p o b r e p a e foi 
lud ib r i ado ha pouco por M.e l l e d e Croizy. 
Talvez d igaes q u e não í 

— Estou o u v i n d o . 
— Pois d i r -vos-e i pe la m inha p a r t e 

q u e fazeis mui to b e m . M. d e Villy n e m 
s e q u e r desconf ia q u e a sua filha foi 
como q u e f u l m i n a d a por um a c c e s s o 
de c i ú m e e d e d ô r e s d e s c o n h e c i d a s e 
i m p r e v i s t a s . Não ins i s t i re i m a i s , coro-
nel ; vós conheceis melhor do que eu 

Tripulação em revolta 
T e l e g r a p h a m de P lymouth q u e a bor-

do do nav io Maria II s u c c e d e u uma 
horr ível t r aged ia d u r a n t e u m a v i a g e m 
de S i n g a p o o r á s i lhas Carol inas . 

A t r ipu lação compos t a p r inc ipa lmen-
te de c h i n ê s e s , r evo l lou - se , a p o d e r o u -
se do cap i t ão e , depo i s d e o decap i -
tar , lançou o corpo d ' e l l e ao m a r . Dm 
mar inhe i ro a l l emão e u m n e g r o q u e 
t e n t a r a m soccor re r o p o b r e cap i t ão 
sofTreram a m e s m a s o r t e . 

Os revo l tosos f e c h a r a m d e p o i s a mu-
lher do c a p i t ã o e o c r e a d o d ' e s t e no 
c a m a r o t e e , q u a n d o d e l i b e r a v a m áce r -
ca da sor te dos p r e s o s , r e b e n t o u en-
t re e l les d e s o r d e m , q u e n ã o t a rdou a 
d e g e n e r a r em r ixa s a n g r e n t a , m o r r e n -
do nella t r ê s c h i n ê s e s . Fe l i zmente pa ra 
os p r e s o s , o capi tão d ' u m c r u z a d o r 
h e s p a n h o l , q u e r e n d o ver i f i ca r a espe -
cie de c a r g a do D. Maria / / , p e r s e -
gu iu-o a t t ing indo-o r a p i d a m e n t e . Não 
tardou a d e s c o b r i r a v e r d a d e , p ren -
d e n d o os c r i m i n o s o s , q u e fo ram des-
e m b a r c a d o s e m Manila e e n t r e g u e s às 
a u c t o r i d a d e s . 

Theatro Príncipe Real 
A c o m p a n h i a Tave i ra deu ma i s al-

g u s e s p e c t á c u l o s , a t l e m l e n d o ao ag r a -
do q u e d e s p e r t o u no pub l i co do Coim-
b r a . 

No domingo , deu-nos o Solar dos 
Barrigas e n a s e g u n d a e terça fe i ra , 
El Rei Damnado, p e ç a s já c o n h e c i d a s 
nes ta c idade e q u e , d iga-se d e pa s sa -
g e m , t i ve ram nas o u t r a s v e z e s um des-
e m p e n h o mui to s u p e r i o r ao ac tua l . 

Como s e m p r e mu i to a p p l a u d i d o s 
Angela Pinto e José Ricardo . Os r e s -
t an t e s a r t i s t a s t a m b é m c o l h e r a m g r a n -
d e n u m e r o de p a l m a s . 

Cyriaco e T a v e i r a fo ram c h a m a d o s 
á s cena , r e c e b e n d o mui tos a p p l a u s o s . 

No final do u l t imo e s p e c t á c u l o , fo-
ram mui to v i c to r i ados todos os ar t i s -
tas bem c o m o Cyriaco e Tave i ra . 

Por l apso d e i x a m o s d e nos re fe r i r 
no u l t imo n u m e r o á s c e n a d a b e b e -
de i r a , do Testamento da Velha, e sp l en -
d i d a m e n t e d e s e m p e n h a d a por Emilia 
E d u a r d a . 

Casas r e g u l a r e s . 
No e spec t ácu lo d e te rça fe i ra h o u v e 

um p e q u e n o t u m u l t o occas ionado po r 
uma p r i s ão a rb i t r a r i a feita pelo s r . 
Ferrão . A p r i s ão n ã o foi m a n t i d a . 

Hospitaes da Universidade de Coimbra 
Operações cirúrgicas. — O pro fe s so r 

o s r . d r . Sousa Refoios, fez as segu in -
tes o p e r a ç õ e s na cl inica e scho la r d a s 
m u l h e r e s : 

Ankylo-b lepharon c o n g é n i t a , a um 
m e n o r de 5 m ê s e s , filho d e J e s u i n a d e 
S. José , na tu ra l d e T a v a r e d e . 

Ex t r acção de um m y o m a u t e r i n o , por 
via vag ina l , á d o e n t e Emilia Rica rd ina 
Lopes , de 45 a n n o s , na tu ra l da Figuei -
ra da Foz. 

Assist iu e auxi l iou o c u r s o do 5.° 
a n n o . 

Na 5 . a e n f e r m a r i a o pro fes so r s r . 
dr . João Jac in tho , fez a e x t i r p a ç ã o de 
um ep i the l ioma do lábio in fe r io r á 
d o e n t e Anna Maxima, d e 6 3 a n n o s , na 
tu r a l d e S. Mart inho d a Cort iça . 

Antonio de Pádua , auxi l iado pe los s e u s 
cond i sc ípu los e sob a d i recção do mes -
mo p r o f e s s o r . 

Amputação do seio e s q u e r d o h y p e r -
t r o p h i a d o , ao d o e n t e Joaqu im S imões 
Lamei ro , d e 15 a n n o s , d e Villa Fran-
ca, pe lo q u a r t a n i s t a o s r . Ricardo Soa-
res Machado, auxi l iado pelos s e u s con-
disc ípulos e sob a di recção do m e s m o 
p r o f e s s o r . 

Na 5 . a e n f e r m a r i a o p ro fe s so r o s r . 
d r . João Jac in tho , auxi l iado pelos alu-
m n o s do 3 . ° a n n o , p ra t i cou a r e s e c ç ã o 
da t ibia d i re i ta á d o e n t e Maria da Tr in-
d a d e , d e 14 annos , na tu ra l d e Villa 
Gosende . 

Dilatação e d i s s ecção de um t ra je -
c to fistuloso s u p p u r a d o na reg ião lom-
b a r de o u t r a d o e n t e , pe lo m e s m o pro-
fessor e auxi l i ado pelos a l u m n o s do 
3 . ° a n n o , e ass i s tênc ia do c u r s o . 

os de t a lhes do tal pa s se io no p a r q u e 
q u e vós m e c o n t a s t e s , po r s i g n a l com 
u m a h is to r ia mui to b e m a l inhavada 
para ura medico i n g é n u o d e Bernay, 
mas p a r a m i m . . . . 

— Ê for te de m a i s ! r e s m u n g o u M. 
de L a m b r u n e . 

— Foi b a s t a n t e fo r te , a c r ed i to , res -
p o n d e u P ie r re Touzeaud sem se des-
conce r t a r . Foi a té por isso q u e a r u d e z a 
do abalo p roduz iu t aes e f f e i t o s . . . . Mas 
o r emed io é tão velho como o m u n d o , 
p o r q u e e s t á na n a t u r e z a dos s e r e s e 
d e p e n d e a p e n a s d e M. d 'Argouges . 
iJma g r a n d e do r só s e c u r a com u m a 
g r a n d e a l e g r i a : o p r i m o , o noivo de 
M.eiie c) e villy é o único q u e lh 'a p ô d e 
d a r , a p r e s s a n d o - l h e a c o n v a l e s c e n ç a 
para s e c a s a r e m b r e v e m e n t e . . . . 

— Ao m e n o s n ã o p a r t a i s por e m -
q u a n t o , peço-vos , d i s se o corone l ; tal-
vez q u e eu p r e c i s e de v ó s a t é ao fim. 

Pie r re Touzeaud s o r r i u - s e , l e m b r a n -
do-se de q u e e s t e s h o m e n s q u e mani -
festam toda a e s p e c i e de b r a v u r a e de 
"erocidade a l é no c a m p o d e b a t a l h a , 
são t imidos e quas i pus i l l an imes em 
p rente dos a c o n t e c i m e n t o s o r d i n á r i o s 
da v ida . 

De t a r d e , depois do banho , o e s t a d o 
de Alice t inha m e l h o r a d o b a s t a n t e ; os 
m e m b r o s t i nham p e r d i d o em r ig idez , 
o c o r p o a p r e s e n t a v a - s e flexível e a s 
p a í p e b r a s e n t r e a b r i a m ^ s e r e p e t i d a s ve-
zes , s imu lando a s p a l p i t a ç õ e s d a s 

Na clinica c i r ú r g i c a de m u l h e r e s , fo-
r am p r a t i c a d a s as s e g u i n t e s o p e r a ç õ e s : 

Amputação da g l â n d u l a m a m a r i a di-
re i t a , e e x t i r p a ç ã o dos gang l io s do 
axila m o t i v a d a por um c a r c i n o m a 
d o e n t e Maria Amélia Garcia , de 50 an-
nos , na tu r a l d e Gramaços , pe lo profes-
sor o s r . d r . Daniel de Mattos, auxi 
l iado po r a l g u n s a l u m n o s do 4.° a n n o . 

Ext racção d e um k y s t o synodia i na 
face dorsa l do p é d i re i to da d o e n t e 
Amélia Joaqu ina Fe r r e i r a , de 21 a n n o s , 
na tu ra l da Pocar iça , pe lo q u a r t a n i s t a o 
s r . Joaqu im Sal inas An tunes , auxi l iado 
pelos s e u s cond i sc ípu los e sob a d i re -
cção do p ro fe s so r o s r . d r . Daniel de 
Mattos. 

Dilatação e d i s s ecção de um t r a j e c t o 
fistuloso s u p p u r a d o , na e s p e s s u r a da 
p a r e d e an t e r i o r do a b d ó m e n da doen-
t e Maria Augus ta , d e 30 a n n o s , na tu-
ral de Almeida , pelo q u a r t a n i s t a o s r . 

azas das a v e z i n h a s q u a n d o p r e s t e s a 
l e v a n t a r vôo . Uma i n c o h e r e n c t a de 
p a l a v r a s l he sa ia c o n s t a n t e m e n t e da 
b o c c a ; mas , a es t e r e spe i to , M. d e 
Villy e a m â e e s t a v a m a b s o l u t a m e n t e 
t ranqui l los v i s t a a a f f l r m a ç ã o ca t egór i ca 
do m e d i c o d e q u e es te del í r io era um 
r e g r e s s o t en to ás f acu ldades do e s p i r i t o . 

A v e l h a M.m e d e Villy com difficul* 
d a d e res i s t ia â s fad igas phys i cas e 
m o r a e s da no i t e e do d ía p a s s a d o s á 
cabece i r a da n e t a . 

— Basto eu e a cr iada do q u a r t o 
para ve l a r , m a d a m e , d i s se Herminia . 

— S i m , a c c r e s c e n l o u P ie r re T o u z e a u d , 
q u e t emia , c o m o succed ia t a m b é m a 
M.el le de Croizy, q u e a l g u n s monosyt 
labos i n d i s c r e t o s da d o e n t e v i e s s e m 
a c l a r a r a q u e s t ã o ; ide d e s c a n ç a r , 
m a d a m e . A vôs , é n e c e s s á r i o ; e agora 
j â n a d a t e m o s a r e c e i a r . 

— De r e s t o , d i s se M. de Villy, e u 
não me d e i t o ; ficarei e n c o s t a d o n u m 
fauteui l , no m e u q u a r t o p a r a ma i s 
r a p i d a m e n t e a c u d i r a q u a l q u e r coisa 
q u e se ja p r e c i s a . 

— E eu , r ep l i cou P ie r r e T o u z e a u d , 
e s tou h a b i t u a d o p o r um t i roc ín io d e 
oito annos d e h o s p i t a e s a d o r m i r sô 
c o m um d o s o lhos . 

— P o b r e c r i ança ! d isse M.me de Villy 
b e i j a n d o Hermín i a . Como ella é digna 
t a m b é m d e s e r an iada ! 

Diz-se q u e a Associação Commerc ia l 
de Coimbra p e n s a e m cons t ru i r u m 
ediflcio p rop r io na Es t r ada da Bei ra . 

A p r e s e n t a m - s e como c o n c o r r e n t e s 
ao logar d e a d m i n i s t r a d o r da I m p r e n s a 
da U n i v e r s i d a d e os s r s . d r s . H e n r i q u e s 
da Silva e Antonio d e Va#concellos, 
l en tes da Unive r s idade ; e os b a c h a r é i s 
Albino d e Mello, actual a d m i n i s t r a d o r 
in t e r ino , Alberto Pessoa e Abel d 'An-
d r a d e . 

A Companhia Real dos Caminhos d e 
Fer ro in fo rmou a d i recção da Associa-
ção Commercia l d ' e s l a c i d a d e d e q u e 
não pôde sa t i s fazer o seu p e d i d o re la -
t i v a m e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o d ' u m 
transway e n t r e Coimbra e Luso, p o r q u e 
não podia e s t a b e l e c e r acco rdo a e s s e 
r e spe i to com a c o m p a n h i a d a Beira 
Alta. 

F . F E R N A N D E S C O S T A 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 50 

N O T I C I A H I S T Ó R I C A 
DA 

VENERÁVEL ( M M TERCEIRA 
DA 

Penitencia de S. Francisco da cidade 
de Coimbra e do seu Hospital e 
Asylo 

Um volume de mais de 200 pagina» 

Preço 4 0 0 réis 

A' v e n d a no e s t a b e l e c i m e n t o d o s 
s r s . Machado & Fe r r e i r a , r u a do Vis-
conde da Luz, n .° 4 0 . 

XXII 

Ao f u n d o do q u a r t o , a luz da vel la 
posta s o b r e u m a p e q u e n a meza e s t a v a 
meio e n c o b e r t a pe lo a b a t - j o u r . Nes ta 
mela c l a r i d a d e o s e m b l a n t e pá l ido d e 
Alice mal se d e s t a c a v a do t r a v e s s e i r o 
por e n t r e os co r t i nados d e se t im azul-
ce les te com b o r d a d o s p r a t e a d o s . En t re 
a luz e e l la , Hermin ia e s t a v a a s s e n t a d a 
n u m fauteui l no m e s m o logar q u e na 
noite a n t e r i o r , j u n c t o aos p é s do le i to , 
"^inha j á os o lhos h a b i t u a d o s a v ê r 
jem n a q u e l l a p e n u m b r a e s e g u i a a s s im 
todos os m o v i m e n t o s d e Alice; o s e u 
o lha r fixo ter ia ta lvez i n q u i e t a d o M.m® 
de Villy s e ella lá e s t i ve s se e p o d e s s e 
s u r p r e h e n d e l - o na o b s c u r i d a d e em q u e 
elle d a r d e j a v a . 

É q u e e s t e o lhar e r a de u m a ex t ra -
n h a so l l ic i tude : t emia , em vez d e e s p e -
r a r , o flm d ' e s t e to rpor em q u e Alice 
e s t a v a m e r g u l h a d a m a s q u e ia sacu -
d indo poueo a pouco, o q u e m u i t o 
con t r a r i ava Hermín ia , q u e d e boa von -
tade m a n t e r i a p a r a s e m p r e Alice n a -
quei te e s t a d o s e isso d e p e n d e s s e d ' e í l a . 
Agora , m e l h o r a i n d a do q u e depo i s d o 
r e n d e z - v ò u s com E m m a n u e l n a biblio-
theca , ella c o m p r e h e n d i a q u e a q u e s t ã o 
e n t r e ella e Alice e r a d e v ida ou m o r t e . 
Alice t inha s ido a p r ime i r a a t t i ng ida , 
mas se se l e v a n t a s s e , se r i a a c o n d e m -
n a ç ã o p a r a Hermín ia . E todav ia , naquella 
hora, de quem eram os direitos ? 
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LIVROS DE MISSA 

17 
S E M A N A S A N T A 

ÂCasa Havaneza acaba d e 
r e c e b e r u m a nova colle-

cção de l ivros de m i s s a e Se-
m a n a Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
n a d o s e d e g o s t o a p r i m o r a d o . 
V e r d a d e i r a s n o v i d a d e s . 

COMPANHIA AUXILIAR 
16 n s t a c o m p a n h i a m u d a o seu 

U esc r ip to r io do Arco do 
Bispo, n .° 2 , p a r a o l a rgo de S. 
João , n .° 6 , o n d e con t inua com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to ma i s a p r o p r i a d a 
p a r a o s eu m i s t e r . 

Em razão d e c o n s t r u i r u m a 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mu i to em c o n t a a q u e t e m na 
re fe r ida c a s a do Arco do Bispo, 
e t a m b é m sub loca a dita casa 
a t é á t e r m i n a ç ã o do a r r e n d a -
m e n t o q u e é pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e a n n o . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a me r -
c e a r i a , f a z e n d a s b r a n c a s , ou 
q u i n q u i l h e r i a s . 

Coimbra , 11 de março de 1 8 9 6 . 
O ca ixe i ro da c o m p a n h i a , 

João Favas. 

W DRADE, v e n d e v i d e i r a s 
a m e r i c a n a s com ra iz , da qual i -
d a d e Rupestriz, a 6 0 0 0 0 ré is o 
mi lhe i ro , e bace l los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3 0 0 0 0 
r é i s o m i l h e i r o . 

Rua das F i g u e i r i n h a s , 4 5 . — 
Coimbra . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Heroulano Carvalho 
Medico 

B. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

COIMBRA 
14 f l o n s u l t a s t odos os dias da s 
V nove da m a n h ã ás qua -

t ro da t a r d e . 

Casa mobilada no Campo 
13 I r r e n d a - s e u m a na e s t r a d a 

BL de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o v e l h a ; tem sa la e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta -se com Antonio Areo-
sa , r u a da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
12 â s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

» óvas , e s q u e n e n c i a s , m a n -
q u e i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l à u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Deposi tos — L i s b o a : Quin taos , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fe r r e i r a , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d r o g a r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos , 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont 'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 10000 ré i s . 
Deposito em Coimbra 
— j R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

11 ALtJGA-SE u m a c a s a q u e A1 
t e m ó p t i m a s e n u m e r o -

8as a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i t a -
ção, e s c r i p t o r i o , e t c . , com en -
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
maz e J . A. d 'Agu ia r , n . ° 13. 

Neila s e p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

i 0 l l h e g o u nos ú l t imos d ias , e 
V es t â - s e s e m p r e r e c e b e n -

do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i j e i ro s do conce lho de 
Oliveira do Hospi ta l q u e s e 
v e n d e po r p reço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 

Papelaria Central 

117, Rua Ferreira Borges, 123 — Goimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

9 A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o acaba de c h e g a r um 
*l e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
p a r a as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e v a r i a d í s s i m a col lecção d e co r t e s de ca lça , de casi-
mi ra s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fe i ta em 
2 0 5 0 0 r é i s . 

Dita de flanellas e cas imi ra s p a r a fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 0 5 0 0 r é i s . 

Ditas de c a s i m i r a s e p a n n o s pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fei tos por m e d i d a , a p r i n c i p i a r em 7 0 0 0 0 r é i s . 

Dita para pa le to t s ou p a r d e s s u s , fei tos p o r m e d i d a , a pr inc ip iar 
em 8 0 0 0 0 r é i s . 

Dita d e c a s i m i r a s e ou t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters ou 
c a s a c õ e s com r o m e i r a , fe i tos por m e d i d a , a p r inc ip i a r e m réis 
8 0 5 0 0 . 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou c a p a s t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a p r inc ip i a r em 7 0 0 0 0 ré is . 

Esp lend idos c ó r t e s para calças e fatos comple tos , de casimi-
r a s e chev io t e s i n g l e z e s , o q u e ha de melhor e ma i s d is t inc to 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i a g o n a e s e p iqués p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e n m a t i s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
l en t e s montagnacs n ac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 10800 8 0 0 0 0 
r é i s o me t ro , o que ha de mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de a g a s a l h o . 

Grande v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s de 
n o v i d a d e p a r a c a p a s e c a s a c o s de s e n h o r a , b e m ass im pa ra 
fa tos de c r e a n ç a s , a p r inc ip i a r em 7 5 0 réis o m e t r o . 

Cheviotes n a c i o n a e s p a r a ca lças ou fa tos comple tos d e s d e 7 0 0 
ré i s o m e t r o . 

G u a r d a - c h u v a s ou g u a r d a - s o e s d e p a n n i n h o , a l p a c a , se t im e 
d e s e d a nac iona l , com a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 
a 4 0 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Um sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de c ô r , q u e se v e n d e com o 
a b a t i m e n t o de 30 , 4 0 e 50 p o r cen to , ou por m e t a d e do seu 
v a l o r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, d e 10 a 15 kilos de p e s o , ú l t imos 
mode los p a r a pa s se io e co r r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 4 5 0 0 0 0 ! ! 

Uma m a c h i n a indus t r i a l osc i lan te de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i n o v a , q u e se v e n d e po r m e t a d e do seu va lo r . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
5 0 , Rua Ferreira Borges, 82 (Ern frente ao Arco (TAImedina) 

G O I M B R A 

Pol Uw/lYuinliflQ • G r a n d e d e p o s i t o da Companh ia Cabo Mon 
u d l ttjUIdUlM. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
171 t "n ida r lo o n n t i f l a Agenc ia da casa R a m o s & Silva de Mectriciaade e OpilCd Lisboa, c o n s t r u c t o r e s de p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a c n a r f l n i n t u r - A Q ' A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
l l l i l d S pa l a p i l i l u i a u . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i m n n f n o • I n S l e z e G a b o M o n d e 8 ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
u i l I l o i l l U S . QU0 s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i í r n r i o n o 1 Bande j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
J J l i C l u v u t n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m a c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
z inco e c h u m b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e de todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: S T Í ^ r J Ê 
Lisboa e Por to . 

P r P d A t f P M ' D e f e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
n . o g a g v J l l o « d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f n f i l a t i f l ' Mutilaria n a c ' o n a ' e e s t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u U l i i d i i d . d o r e s , Espec i a l i dade e m cu t i l a r i a R o d g e r s . 
P f l f l l I P i í W C r y s t 0 ^ e ) m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , 
r d ^ U C i l U U . comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e G u i m a r ã e s . 
í m i P f l Ç ÍH£$lP7AQ d p f p w n ' f a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o 
L V U ^ b i l i g i w a i ) , u e 1G1IU < A g a t e ) 8 e r v i p o c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
A r n i f l í d p f n d r t ' Ca rab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e -
Al l l i a í ) Uo iUgUi v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Coroas e Flores 

F. DELP0BT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

8 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
^ Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O D E C I M A — 2 0 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se no Café Lusitano 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARAN 

TIDO do BICO AUER. 
Os outros bicos ordiná-

rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas: 
a I0SÉ MASQUES LADEIRA 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

G O I M B R A 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

JOÁO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOJl 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

7 I r m a z e m d e f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . Vendas por 
» j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

de scon to n a s ' c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t i do d e co roas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de ga l a . 

Fitas d e faille, mo i r é g l a c é e se t im, em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Continiia a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i d a d e c o m o fó ra . 

DA 

r O l T T E I t f Ô V u à . 
(TORRES VEDRAS) 

PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s .«odieas l i t h i -

n i e a s e f é r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o c a r b ó -
n i c a s , s â o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en t a a compos ição 
em t o d a s a s m a n i f e s t a ç õ e s da d i a t h e s e a r th r i t i ca q u e r s e a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân i co , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem as s im são de i m p o r t a n c i a g r a n d e t an to na lithiasehepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , p o d e m e g u a l m e n t e 
s e r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e n a q u e l l a , a t t e n t a 
a d ó s e g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to s u p e r i o r á s VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

D e p o s i t o s e m Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. P e d r o , 31 e 32 ; Emilio F ragoso , Rua San tos -
D-Velho, 12 ; P h a r m a c i a e Droga r i a P e n i n s u l a r , Rua de S . J u l i ã o , 
124 a 130 e Rua A u g u s t a , 39 e 41; Quin tans , Rua da P ra t a , 195; 
Luiz S a n t o s Pin to P e r e i r a , Rua Bomfim, 164 . 

D e p o s i t o s n o Porto—Frederico Augus to R ibe i ro Car-
doso ( d r o g a r i a ) , Praça d e D. P e d r o , 1 i 3 ; Dr. Rodr igo Moreira , 
La rgo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODElátJES DA SIL-
VA à C.a 

Deposito na Figueiía da Foz — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Loja da China 
Ferreira Borges 

Am ê n d o a s de M o n c o r v o e 
g r a n d e so r t ido em a m ê n -

doa fina d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . 
C a r t o n a g e n s : gos to s v a r i a d o s 

e po r todos os p r e ç o s . 
Da fab r i ca E d u a r d o Costa d e 

Lisboa, bo lacha G u n g u u h a n a e 
Mousinho e o u t r a s m a r c a s . • 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castel lo, a 1 0 0 0 0 r é i s o ki lo . 

Espec i a l idade da c a s a : café 
de Cabo Verde , S. T h o m é e 
Angola , cha v e r d e e p re to d e 
2 0 2 0 0 a 3 0 6 0 0 ré i s o kilo, c h á 
medic iona l de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos p a r a 
co l lecções . 

5 W i n h o sem c o m p e l e n c i a era 
w p r e ç o e q u a l i d a d e : 

Vinho da Beira , de 1894 a 9 0 
ré i s o l i t ro . 

T a m b é m ha v inho bom a 70 
ré i s o l i t ro . 

Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 
100 ré is . 

Quem c o m p r a r d e 2 0 l i t ros 
p a r a c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

T a b e r n a á Sê Velha, j u n t o ao 
arco da rua da I lha . 

4 f ? c n d e - s c a q u i n t a do 
• «Correio-Mór» à Copei-

ra , per to do rio Mondego. 
Compõe-se de t e r r a d e se-

m e a d u r a , olival , ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer-
re i ra , Soph ia . 

Fernão Pinto da Conceição 
G A S E L L E X S E X & O 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O I M B R A 

3 f l r a n d e s o r t i m e n t o de ca-
" b e l l e i r a s 

t h e a t r o , e t c . 
p a r a a n j o e 

Prevenção 
2 ffla p a d a r i a ao Arco d'Al-

« m e d i n a , v e n d e - s e e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 
0 seu pão fino da melhor qual i-
dade , g e r a l m e n t e a 2 5 réis ca-
da 2 p ã e s . 

COMPANHIA DE SEGUROS 
F I D E L I D A D E -

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 2i l :000$000 

S E D E E M L I S B O A 
1 p s t a c o m p a n h i a a mais po-

U rosa d e Por tuga l , p o r 
i n t e r v e n ç ã o do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra , toma s e g u -
ros con t ra fogo ou raio, s o b r e 
p r éd ios , raobilias e e s t a b e l e c i -
m e n t o s . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d ' A a n d r a d o , rua 
Martins de Carva lho , n .° 4 5 . 

" RESISTENCIA ~ 
PtBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QDINTAS-FEIRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMED1NA, 6 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 
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( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
. 20700 
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ANNUNCIOS 
Cada linha, 30 réis—Repeti 

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signcmtes, desconto de 5 0 % • 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

Typ. F. França Amado—COIMBRA 



COIMBRA—Domingo, 29 de março do 1896 N.° 116 
" • 

NA LAMA 
Era de esperar, era bem de vêr... 
Mas sentimo-nos enjoados ao pé 

do ultimo vomito negro dà monar-
chia; não sabemos escrever, não vos 
sabemos c o n t a r . . . 

Uma pergunta única, porém. Pa-
rece-nos que é o país que falia, a 
voz da Patria que estertorisa num 
ultimo echo de agonia e de vin-
gança : 

— O que pretendem fazer os ho-
nestos do partido monarchico? A 
infamia pede responsáveis. Quereis 
responsabilisar-vos por ella, que-
reis ser infames? 

Que, afinal de contas, a monar-
chia é i s to : uma ladroeira pegada, 
a violação dos direitos mais sa-
grados. O proprio rei, no tempo li-
vre das caçadas, entretem-sea pro-
curar a chave de telegrammas, em 
cifra, que lhe não são dirigidos 1 

x 

E' a hora das liquidações tre-
mendas, á baila todos os infames, 
ao limoeiro todos os canalhas! 

Mas a quem poderemos gritar 
que estamos roubados, e que os la-
drões andam á sol ta? 

Num país livre, caberia, nesta 
hora, ao parlamento uma honrosa 
missão. 

Mas entre nós, que não ha par-
lamento. A quem havemos de gri-
lar? 

Os paletas do Solar são creados 
do João Franco. Não nos inspiram 
odio, mas causam-nos nojo. 

x 

E, se esperanças ainda tivésse-
mos nesse montão de imbecis, ca-
beças ôcas, consciências esboraca-
das pela traça das ambições mal 
cabidas e reles, nesta hora d'uma 
grande agonia a rôlar no declive 
sujo d'uma subserviência cobarde, 
bastava para desfazê-las, para sen-
tirmos um grande nojo por toda essa 
cambada, demorar, um pouco, o 
pensamento ainda que enjoado, nes-
se grande vazio de vozes que se po-
deriam erguer altivas, para vergas-
tar a mais torpe das immoralida-
des. 

Mas, no Solar, dorme a consciên-
cia dos barrigas, embalada, talvez, 
pela musica das roubalheiras na-
cionaes . . . 

Não lhe perturbemos o sotnno... 
Estão lá o Marianno e o u t r o s ; . . 

O nosso protesto nâo visa apenas 
tira ministério. Ê uma monarchia 
que extorce o ultimo alento numa 
bacchanal de lama. E' conlra a mo-
narchia que protestamos. 

Protesto d'alma, descargo de con--
sciencia, 

E porque isto não basta, oxalá, 
em breve, tenhamos de protestar de 
uma outra fórma. 

Este grande rasgão na dignida-
de nacional, que factos recentes vêm 
de mostrar, já não pôde ser remen-
dado dentro da engrenagem estafa-
da do constitucionalismo monarchi-
co. Se a monarchia até aqui era um 
absurdo, hoje que um raio de luz 
peneirou na escuridão cingida a 
uma grande infamia, é um peso de-
primente sobre todos os caracteres 
immaculados. 

E temos ou não o direito de gri-
lar sobre os salteadores que nos 
roubam ? 

E temos ou não o direito de pu-
ni-los nós mesmos, se a lei o não 
fizer? 

E lemos ou não o direito de sup-
primir a monarchia que não fará 
cumprir a lei, porque é ella própria 
que nos tem expoliado? 

Ai, os nossos b o l s o s ! . . . se nós 
ainda tivessemos coragem. . . 

X 

E bem simples o caminho a se-
guir. Num oulro país onde a mora-
lidade não fosse uma deshonra, as 
peBitenciarias ter-se-hiam já aber-
to, e os miseráveis, fossem elles mi-
nistros 1, se accumulassem ao mes-
mo tempo a profissão de salteado-
res, por todos reconhecida, pela evi-
dencia provada, leriam sido casti-
gados. 

E que é tão extraordinário, mes-
mo sob todos os pontos de vista do 
maior aperfeiçoamento da arte de 
assaltar o contribuinte, tildo o que 
se passa, ludo o que se desenrola 
aos nossos olhos, como uma procis-
são interminável de abjecções e co-
bardias, que o protesto já se teria 
levantado de todos os cantos, vehe-
menle e justiceiro, para vingar ul-
trajes espantosos. 

A prova, portanto, a dignidade 
do país. 

x 

O rei não pensará em dar um 
passeio, ao largo, para descanço de 
caçadas ? 

Os honestos do partido monar-
chico terão de ser infames ? 

Os do governo não pensarão em 
habitar as penitenciarias? 

O país não quererá elevar-se da 
lama em que o afundou a monar-
ch ia? . . . 

Que bonde I 
Do Conde de Restel lo: 
«A el les r e s p o n d e r a m os m e u s n o b r e s 

co l legas l e v a n t a n d o - m e u m pedes t a l 
que m e ficará g r a v a d o na m e m o r i a 
pelo r e s to da minha v ida .» 

Subiu-lhe o pedestal á cabeça. 
É mais pedra que fica lá accu-

mulada, 

0 sr. João Franco mente e com-
promette o país para evitar 
uma queda ministerial 

A proposito da questão com os 
credores externos relata o sr. Au-
gusto Fuschini no seu livro o se-
guinte facto, que é de per sí s u f i -
ciente para revelar o caracter do 
antigo republicano do Alcaide e 
actual dictador mór da monarchia. 
Lê-se nesse livro a pag. 1 6 0 : 

«Havia eu combatido no parla-
mento, durante a discussão da lei 
de salvação publica, a proposta do 
sr. Oliveira Martins, que involveu a 
auctorisação de conceder aos credo-
res externos cédulas representativas 
da parle do juro não pago, em vir-
tude da reducção. Este principio de 
capttalijação de. juros não resiste 
ao menor exame nem é necessaria 
grande sciencia financeira para lhe 
demonstrar os profuiidos defeitos e 
as terríveis consequências. Depois 
de ministro, é claro, nunca similhan-
te hypothese me passou pelo cere-
bro. Uma unica vez, em conselho, 
o sr. João Franco se referira a ella, 
affirmando que o sr. José Luciano 
nada repellia e, pelo contrario, via 
neste systema admiravel solução. 
Naquelle tempo, devo observar, o 
s r . J o s é L i r c r a n o ~ í l o C a s t r o grã* 

muito procurado e attendido pelos 
seus dois collegas. 

Sem fazer grande caso do inci-
dente, a minha proposta foi nega-
tiva e passámos a outro assumpto. 

Um dia, ahi por fins de março, 
o ministério fôra á Ajuda, cumpri-
mentar Sua Magestade a Rainha 
D. Maria Pia. A' sahida, quasi no 
vestíbulo, o sr. Hintze Ribeiro dis-
se-me que telegraphára aos nossos 
ministros, em qualquer sentido já 
discutido e combinado. Era exce-
pção á regra; mas, na realidade, o 
sr. Hintze Ribeiro foi sempre de 
extrema prudência na redacção 
d'estes documentos e, sobretudo, 
da maior cautela em harmonisar as 
suas opiniões com as do conselho. 

— E nestes telegrammas disse 
aos -ministros, accrescentou o sr. 
Hintze, que fallassem na possibili-
dade^de se entregarem títulos re-
presentativos da parte dbs juros não 
p a g o s . . . \ 

Ao vêr o meu profundo espanto, 
o sr. Hiritze exclamou: 

— Mas o João Franco declarou-
me que v. eslava de accordo! 

— N a d a lhe disse e nunca estive 
dacçordo com disparates, respon-
di eu. 

Já estaria determinada reunião 
do conselho, ou foi convocada a meu 
pedido; é certo, porém, que nessa 
mesma noite foi expedido segundo 
telegramma, dando por nullo no da 
manhã a parte que se referia ás 
cédulas. Lembro-me, até, de que o 
caio era sério, porque no dia se-
guinte, quarta feira se bem me re-
cordo, o sr. Mathias de Carvalho 
devia conferenciar com o sr. Barão 
de Marshall. Estivemos, pois, a cal^ 
cular o tempo e, de facto, o tele-
gramma chegou a boa hora. Apre-
sentada esta proposta, haveria sido, 
sem duvida, aceeite, o cjue, no meu 

intender, seria verdadeiro desastre 
para o país. 

Se os telegrammas d'eslas nego-
ciações forem um dia publicados, 
encontrar-se-hão os dois, a que me 
refiro. A este facto, se bem me re-
cordo, alludiu mais tarde o sr. Res-
sano Garcia, tirando d'elle, com ló-
gica razão, prova da instabilidade 
das opiniões governamenlaes. 

O que motivou este incidente? 
Com toda a probabilidade a duvida 
de não encontrar solução para o 
problema e o receio da quéda mi-
nisterial.» 

O sr. João Franco, para evitar 
uma quéda ministerial, mente ao 
sr. Hiritze Ribeiro dizendo-lhe ha-
ver feito uma conbinação com o sr. 
Fuschini, quando nem sequér com 
elle havia falado sobre tal assum-
pto. Podiam d e s s a mentira resultar 
gravíssimos compromissos para o 
.país, e d'ella derivou o despresti-
gio do ministro dos negocios extran-
geiros que teve de expedir dois te-
legrammas com instrucções con-
trarias no mesmo dia. 

E ficam no governo o sr. Hintze 
Ribeiro e o sr. Fuschini em com-
panhia do mentiroso sr. João Fran-
co !• 

_ A :çnonarcliia caduoa 
Sobre o estado da monarchia 

portuguêsa, diz no seu livro o sr. 
Augusto Fuschini: 

«As ins t i tu ições m o n a r c h i c a s e s t ã o 
i r r e m e d i a v e l m e n t e c o n d e m n a d a s em 
Por tuga l . 

Assim como as a lmas dos ex t inc tos 
não se e n c a r n a m , j a m a i s , e m novas 
f ó r m a s h u m a n a s , não e x i s t e fo rça ma 
ter ia l , n e m v o n t a d e s u p r e m a , q u e pos-
sam g a l v a n i z a r o c a d a v e r de r e g i m e n s 
polí t icos c o n d e m n a d o s 1 

Ora, a m o n a r c h i a em Por tuga l , se 
p r e t e n d e s s e c o n t r a r i a r a e v o l u ç ã o so-
cial, tão b e m definida no nosso sécu lo , 
se , a p o d e r a n d o - s e da força b r u t a , qui-
zesse e s m a g a r os e g u a e s d i r e i to s dos 
c i d a d ã o s , q u e não r e p r e s e n t a m , n e m 
d e r i v a m da g rac io sa c o n c e s s ã o da ré -
gia muni f icênc ia , s e , em benef ic io pro-
pr io ou v a n t a g e m dos s e u s p r o t e g i d o s , 
p r o c u r a s s e i m p l a n t a r na pat r ia l i v re 
um r e g i m e n de excepções p r e f e r e n c i a s , 
se r i a c o n d e m n a d a pe la sc iencia e pe la 
consc iênc ia h u m a n a , p e r a n t e a jus t iça 
e e q u i d a d e . 

Como aque l l a s m ú m i a s r e a e s , q u e o 
socego dos s a r c o p h a g o s deixou pe r -
m a n e c e r i n t e i r a s d u r a n t e sécu los , s e 
des fazem e m pó ao m e n o r c o n t a c t o 
e x t e r i o r , a mona rch i a p o r t u g u ê s a cair ia 
ann iqu i l l ada e des t ru ída por q u a l q u e r 
facto i n e s p e r a d o , q u e as leis da evo-
lução h is tór ica p r o d u z i r i a m , p a r a eli-
m i n a r do o r g a n i s m o social um co rpo 
poli t ico v e l h o e c o n d e m n a d o . 

A n a t u r e z a é sab ia e p r e v i d e n t e . A 
m e s m a lei da m o r t e e s c o n d e na t e r r a 
o corpo inúti l do h o m e m , e sepu l t a as 
ins t i tu ições obso le t a s e d e c a d e n t e s n a s 
p a g i n a s da h i s t o r i a » . 

Ridicularias 
Noticiam a l g u n s j o r n a e s q u e a in t e r -

pel lação do s r . João Arroyo sob re a 
p romoção do Mousinho d ' A l b u q u e r q u e 
d a r á logar a u m a q u e s t ã o pessoa l com 
o min i s t ro da g u e r r a . Alguém ju lga 
a t é q u e d^ahi d e r i v a r á um duel lo e n t r e 
os dois f a m i g e r a d o s polí t icos. 

â e o h o u v e r , s e r á pa ra o g r a n d e 
Fes t a s cair ma i s r i d i c u l a m e n t e . Que 
e n t r e pol í t icos j á n ã o pôde h a v e r due l -
los a valer. 

2.° A N N O 

19— 111—96. 

A caminho de Lorvão! 
A subir e a descer, o terreno 

montanhoso cortado de sendas mal 
trilhadas e sinuosas, em todos os 
sentidos, offerece embaraçosas diffi-
culdaBes áôs que se aventuram a 
percorrê-lo sem guia. 

Mas é mister não parar: ha na 
almosphera ameaças de chuva, e a 
noite approxima-se. 

Do alto de cada monte, collocados 
no centro d'um extenso panorama, 
para cada lado do país se observam 
aspectos diversos, d'uma contem-
plação absorvente. Para o occiden-
te a vista estende-se pela vastidaò 
de doze léguas de paisagem! Aá co-
lorações esbatidas pela neblina, a 
luz diffusa coada através de massas 
negras de nuvens, dão effeitos de 
uma profunda e melancholica im-
pressão. 

E o espirito vôa nesse âmbito 
enorme, em que se aspiram haus-
tos fundos de ar purificado pela ve-
getação dos p i n h e i r a e s ! . . . 

x 
20—111 — 96, 

A entrada no mosteiro,- deserto e 
em ruínas, emociona a nossa sensi-
bilidade: tudo aquillo são como des-
pojos lacrimosos d'um passado ex-
tincto 1. . . 

Expulsas as freiras, o edifício des-
faz-se em desabamentos e escom-
bros; e um bafo de superstição pai-
ra sobre aquelle montão de ruinas: 
dir-se-hia batido pela cólera divina, 
se é certa a tradição dos desati-
nos, de que resa a chrotíica impla-
cável dos e s c a n d a l o » ! . . . 

Como no mosteiro lendário de 
Santa Rosalia, no longo dormitorio 
parece que erram as sombras das 
filhas de S. Bernardo, que não sou-
beram furtar-se ás seducções do 
amor, aos Ímpetos ardentes da car-
n e ! 

Como á voz de Bertrand, na ope-
ra de Mayerbeer, das sepulturas dos 
claustros, de cada angulo de esca-
das, de cada recanto sombrio, sur-
gem vultos femininos arrastando o 
durante branco da mortalha de Cis-
t é r ! . . . 

Sacrificadas pela ferocidade dos 
egoísmos e das convenções á este-
rilidade e âo suicídio, ellas protes-
tavam conlra esse attentado aos di-
reitos da naturêsa, pela unica fór-
ma por que podiam fazê-lo: lançan-
do ás ortigas os votos e os jura-
mentos, que lhes foram extorqui-
dos. 

A posição topographica dó edifí-
cio era porventura um incitamento 
á fragilidade. Quem boje, prevenido, 
sondar os arredores achará que não 
seria extremamente difficil aos mi-
lhafres ousados o assedio do pom-
bal! 

Em todos os conventos de freiras, 
habitados ou ermos, andam no ar 
confidencias vagas? Cada objecto 
parece guardar mysterios de vida 
intima, recordares de episodio^ 
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sentimentaes, maguas de corações 
feridos. 

Em Lorvão essa impressão é mais 
forte e funda. 

Numa corporação, que abrigava 
para cima de cem professas, de no-
mes os mais aristocráticos, e viven-
do na opulência, afora mulheres de 
companhia e criadagem, que vul-
cão de intrigas, de caprichos hyste-
ricos e d e arrebatamentos de paixão! 
Que visões de fogo a escandecer o 
sangue da mocidade, que transes 
dramaticos, que tempestades de tor-
tura e de revolta! 

Sabe-se o destino que tiveram os 
objectos d'arte alli accumulados du-
rante seis séculos d,e prestigio e de 
abundancia! 

Depois de 3 4 , as freiras lorva^ 
nenses, exploradas pela infidelidade 
è pela cubiça dos credores, dos de-
vedores e bandidos de toda a espe-
cie; desamparadas ignobilmente pelo 
estado, privadas do rendimento, em-
penhando e vendendo, de decadên-
cia em decadencia, chegaram á si-
tuação de penúria descripta por 
Alexandre Herculano! 

Para com todos os recolhimen-
tos foi adoptado o mesmo desprêso 
estúpido e infame, sem caridade e 
sem respeito! O mesmo abandono 
por parte de todos os governos li-
beraes, que se tinham obrigado a 
ampara-las protegê-las, e que, afi 
nal, deixavam morrer á mingua 
senhoras idosas e debeis ! 

Nalguns conventos houve fo-
m e ! I . . . 

A. 

Rodrigues da Silva 
Esta nosso querido amigo e valioso 

u m a t a q u e de influenza q u e o tem 
retido no leito. 

Fazemos os mais ardentes votos pelo 
seu rápido e completo restabeleci-
mento. 

Imprensa da Universidade 

O sr. dr. Antonio Henriques da 
Silva, nosso prezado amigo e dis-
tincto ornamento da faculdade de 
Direito, não é concorrente ao logar 
de administrador da imprensa da 
Universidade, como e em virtude de 
inexactas informações que recebe-
mos noticiamos no ultimo numero. 

L i t t e r a t u r a e A r t e 
DOR SUPREMA 

Maço de cartas que eu não 
m a n d e i ao Marcellino 
Mesquita 

I 

Mais uma bomba do livro do sr. 
Fuschini sobre a politica infame de 
um ministério d e . . . homens hon-
rados. 

Conta o Fuschini que o Navarro, 
(ainda anda á solta este fulano), fa-
zia em Paris das suas costumadas 

Íiroêsas. O Hintze queixava-se. O 
oão Franco accordava com o Hin-

tze. 
Nestas circumstancias o Fuschi-

ni pronunciou a seguinte phrase: 
quando os grandes interesses de uma 
nação podem ser sacrificados por vi-
dos, crimes, ou defeitos de alguns ho-
mens, estes homens... eliminam-se. 

O Hintze, então, já muito outro: 
— Vou manda-lo vir a Lisboa, 

fallar-lhe-hei sèriamente e depois ve-
remos. 

Emquanto se não fallou em de-
missão do Navarro, o Iago era isto 
era aquillo. 

Depois já o mandava vir a Lis-
boa para lhe fallar e v ê r . . . 

Havia, portanto, accôrdo entre os 
dois, ou como se explica i s to? 

O melhor é não explicar, eaccei 
tar como dogma a honradez de to 
dos estes senhores, 

. . . e eu devia vingar-me e 
desejar-te o contrario, mulheres e 
absintho. . . 

O absintho! Negro como o ver-
de de inverno, ao murmurio da agua 
a cahir gotta a gotta, faz-se d'um 
verde muito fraco, verde novo de 
primavera em começo, turvado de 
flocos brancos do leite em que flu-
ctuam levemente transparências ver-
melhas de sangue e c a r n e . . . 

Bebe-lo, é beber a primavera e 
o amor. 

Cheira bem a verde como um 
prado húmido. 

Bebe-lo, é viver um sonho de 
amor, forte-hallucinação em que 
passam corpos côr de rosa a beijar-
se sob um ceu azul, brilhante a 
olhar callado, calcando verduras 
tenras a sangrar o sangue novo da 
primavera, forte e perfumado do 
perfume acre do primeiro amor. 

Bebe-lo, é beber um amor anti-
go, sorver beijos que já se não sa-
bem dar, vêr fugir mais uma vez 
rapidas as caricias que se passaram 
ao sol na verdura macia e tenra da 
primeira primavera, quando nós éra-
mos novos e a naturêsa sorria sem-
pre callada e boa ao nosso amor . . . 
Tempo em que se amava sempre.. . 

Mulheres e a b s y n t h o . . . Não be. 
bas a tortura d'esse amor! 

V ê s ? Não sei v i n g a r - m e . . . 

Mandaste-me um abraço e a Dôr 
Supram a, o p p r l p j - m e agOr,1 q u e -CU 
te escreva o que sentir do teu drama, 
com vontade, talvez, de que eu diga 
mal, para d'esta vez teres tu ra-
zão. 

Eu posso lá saber o que é a Dôr 
Suprema 1. .. 

Dramas vêem-se representar e só 
então se julgam. Uma obra de thea-
tro para ser boa não basta ser de 
fina analyse, de conceito subtil, mo-
delada em bellos versos ou em pro-
sa musical, cheia de côr e de per-
fume, é necessário que seja repre-
sentavel, que executada, prenda e 
desperte a emoção. 

E tu sabes bem como as previ-
sões falham, como os mais bem pre-
parados effeitos, os conceitos mais 
finos e subtis podem deixar o pu-
blico frio e indifferente. 

Em theatro nada se sabe antes 
da primeira representação. 

No gabinete de trabalho tudo é 
bom. Os nossos moveis estão habi-
tuados a trabalhar comnosco. 

Quantas vezes nos retêm elles o 
olhar perdido e nos segredam ami-
gos a idêa que fluctuava indecisa, 
ou nos cantam a imagem que h» 
tanto tempo debalde procurávamos. 

O fogo do nosso fogão está ha-
bituado a viver comnosco, só bri-
lha, quando nós rimos, só aquece, 
quando nós estamos contentes, e se 
tristes, é frio o fogo do nosso fogão. 

Quantas vezes uma leitura num 
salão faz prevêr um successo que 
depois se não realiza. 

Aquella luz suave e quente dos 
lustres vem perder-se nas tapeça-
rias que fecham o publico em ver-
duras de jardim, aquece, e a voz 
de quem recita fluctua numa atmos-
phera de perfumes tão conhecidos, 
que poderíamos dizer d'onde sahem. 

Ha como que uma symphonia es-
tranha em que cada nota desperta 
Um unisono: cada idêa nossa t e m 

uma alma amiga que faz vibrar, e a 
gente sabe para onde olhar com a 
certeza de encontrar a cada phrase, 
a cada idêa nova um olhar amigo 
que se reconhece a pensai comnos-
co naquella phrase amiga. 

Obras de theatro, só no theatro 
se julgam. 

Eu bem sei com o que ta con-
tavas. 

Fiavas-te na minha longa pratica 
de espectáculos. 

Ao tempo que eu ando nisto ! . . . 

Em pequenino, como eu ria nos 
theatrinhos de títeres, cabeça ao sol 
e ao vento. 

Que alegria! Já não ha theatro 
ass im! 

Aquellas vozinhas pequeninas, 
agudas e maliciosas, como as das 
creanças e dos velhos faziam-me 
rir sempre, mesmo quando chora-
vam. 

Voz assim só a lem ainda a Rosa 
Damasceno, tão velhinha, doutro 
reinado j á . . . 

Não ha coisa d'eslas, d'especta-
culo que eu não saiba. 

Sei todas as sortes de prestidi-
gitação, e, ao lêr uma peça, adivinho 
as phrases que ha de escamoleiar 
a censura do theatro normal. 

Pois nisto de cavall inhos? 
Não ha salto mortal que eu não 

saiba como se erra, para arrancar 
uma ovação. 

Ninguém, como eu, sabe, como 
o Brazão estropia um verso por fór-
ma a arrancar um applauso. 

E como elle se afoga numa tira-
da, das longas, das boas, das que 
fazem chorar, os braços estendidos 
em cima a nadar, a cabeça a tre-
mer, o lábio pendente, o olhar apa-
gado, a voz rouca, como se soprasse 
numa cabaça o \ento das tempes-
tades! 

Eu devia imaginar o que seria a 
lua p e ç a . . . 

Imaginava, se lhe tivesses dado 
outra distribuição. Talvez que então 
eu te não escrevesse estas cartas, 
com o que tu nada perderias. Terias 
outras em j o r n a e s . . . A Lucinda 
tem feito e s c o l a . . . 

Para me divertir fiz eu outra dis-
tribuição da tua peça, para meu 
uso, e tenho rido bem nestas nou-
tes longas de doença. 

Não imaginas como a peça é ou-
tra; faltam-lhe as caricaturas do 
Antonio Maria; mas faz r i r . . . 
r i r . . . 

Rir-me tem também feito a cri-
tica. 

Virginia teve, dizem todas as ga-
zetas, a melhor creação da sua car-
reira artística. Desde a primeira 
scena até á ultima, o publico esteve 
dominado, numa emoção inlensa de 
amor e dôr. 

E a critica commenla com um 
sorriso e sper to—«o que facilmente 
se explica: Virginia é mãe e tem 
uma filha encantadora. Para repre-
sentar o seu papel, insinua subtil-
mente o critico, Virginia não teve 
mais que imaginar que a filha lhe 
morrera, e o papel sahiu natural-
mente . . . » 

Imbecis e m a u s ! . . . 
Virginia foi extraordinaria; por-

que tem uma filha adoravel, que 
ama, como ella sabe amar .» . 

Ao levantar o panno pôs-se a 
imaginar que a filha lhe morria em 
casa, e começaram a vir muito se* 
renamentej sem esforço, muito n&* 

turalmente, as lagrimas e os gritos, 
e ella pôs-se a vendê-los ao pu-
blico . . . 

Imbec i s ! . . . 

Este ponto de vista novo vae re-
formar o theatro Normal. 

A critica foi ouvida. 
E' tão fácil ter ta l en to . . . 
Augusto Rosa encommendou já 

um m e n i n o . . . 
T. C. 

O sr . João Franco cahiu do m o d o 
ma i s m i s e r á v e l n a d e f ê s a c o n t r a as 
e x t r a o r d i n a r i a s a c c u s a ç õ e s q u e lhe faz 
o s r . Fuschin i . 

Veiu d e c l a r a r na Tarde que a i n d a 
h a pouco t e m p o o s r . Fusch in i lhe ha-
via e sc r ip to u m a car ta em q u e lhe pe-
dia dois f avo res , q u e el le lhe d i spen -
sa ra . 

O s r . Fusch in i pub l ica a c a r t a no 
Correio da Noite, e v ê - s e q u e ella 
era um pro t e s to d igno con t r a a p repo-
tênc ia q u e o g o v e r n o havia e x e r c i d o 
con t ra dois a m i g o s p e s s o a e s e políti-
cos do s r . Fuschini , e q u e o g o v e r n o 
não l iga ra a min ima i m p o r t a n c i a a e s s e 
p r o t e s t o . 

E a Tarde não diz mais n a d a s o b r e 
o a s s u m p t o ! I 

Melhor e ra q u e não t ives se fa l lado 
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Com re spe i to ao f u z i l a m e n t o dos dois 
p r i s ione i ros , l imi tò-me a d izer q u e é 
mui to n o b r e , mui to j u s t o , m u i t o a levan 
tado, s u s t e n t a r os p r inc íp ios d a ma i s 
ac r i so l ada ph i lan t rop ia e h u m a n i t a r i s -
mo num p a r l a m e n t o , n u m a a s s e m b l ê a 
q u a l q u e r , n u m a r e d a c ç ã o de jorna l en 
t r e c o n c i d a d ã o s nossos q u e p e n s a m e 
s e n t e m c o m o nós , e a i n d a por c ima 
m a n t i d o s e m r e s p e i t o por n u m e r o s a s 
forças do e x e r c i t o , da a r m a d a e da po 
licia mi l i ta r e c i v i l ; é po rém mui to 
d i f fe ren te o caso em q u e se a c h a v a m 
50 b r a n c o s no meio d e ce r ca de 3 : 0 0 0 
p re to s a inda h o n t e m nossos inimigos, 
Se não m a n d a s s e m a t a r n i n g u é m , to 
d o s os ca f r e s suppor i am q u e a i n d a ti-
n h a m e d o do G u n g u n h a n a e vo l t a r i am 
a d ize r : « p o r t u g u ê s é m u l h e r , não ma 
ta n i n g u é m , D 

E>ta é a m a n e i r a b a r b a r a e a b s u r d a 
p o r q u e el les e n c a r a m a s co i sas . 

De r e s t o a inda ou t r a razão influiu 
em mim quando m a n d e i fuzi lar o 
Q u é t o . 

A cons t i t u i ção r u d i m e n t a r da socie-
d a d e v á l u a e r a a r i s toc ra ta cora v i sos 
de f euda l i smo (1). 

Quando me con tavam o q u e se pas 
s a v a e n t r e os v a t u a s , p a r e c i a - m e e s t a r 
o u v i n d o na r r a t i va s dos t e m p o s m e r o -
v ing ios e m França , r e p r e s e n t a n d o os 
m a t o n g a s o papel dos Gal lo-Romanos . 
Ora Quêto e r a dos i r m ã o s do Muzilla o 
mais a t t e n d i d o pelo G u n g u n h a n a , e e r a 
depo i s do Jambu i o mais p o d e r o s o do 
q u e p o d e r í a m o s c h a m a r aos g r a n d e s 
va s sa lo s da corôa v à t u a , e t a n t o ass im 
q u e I n g u i n s a , seu i r m ã o e os lllhos do 
Curió, s e u s sobr inhos q u a n d o o v i r am 
cah i r d i s s e r a m : « b r a n c o sabe tudo a t é 
a d i v i n h a r q u e m devia m a t a r . » 

No dia 2 9 , pe lo c a h i r da t a r d e che -
g a r a m u m filho e um s e c r e t a r i o do 
J a m b u i , d i zendo q u e v i n h a m com o 
fim de a d q u i r i r a c e r t e z a d e q u e o re-
cado r eceb ido pelo r e g u l o de Lipallulo 
e r a d e v é r a s m e u . 

Talvez o r e g u l o h o u v e s s e j á cons ta -
do a m a r c h a p a r a Chaimite , e m a n d a -
va v ê r qual t inha s ido o r e s u l t a d o . 
DisSeram-me q u e o r egu lo não v i n h a 
nha a i n d a , p o r q u e sendo go rd í s s imo , 
o q u e eu sab ia s e r v e r d a d e (2) , p r e -
c i s a v a q u e o t r o u x e s s e m , m a s q u e vi-
ria logo q u e eu qu i ze s se . Mandei- lhe 
dizer q u e ia agora a Fumo (Lourenço 
Marques) l e v a r o G u n g u n h a n a , e q u e 

(1) Por exemplo, direito de representação 
nas banjas dado só pela posse das terras, 
razão porque o M >gu iguana que era o grande 
ehefe de guel'ra nSo ia ás banjas, porque 
sendo buingella nâo era senhor de terras. 

(2) Caldas Xavier (Territorios ao itll do 
Save e os vàtua»), um dos boletins da socie-
dade de geographia de Lisboa, 1894. 

em vo l t ando e em t e n d o a m i n h a po -
voação no Chibutz lhe m a n d a r i a r e c a -
do p a r a elle m e s m o vir p e g a r pé , p a r a 
i r um official depo i s d e e s c o l h e r loca l 
para u m pos to for t i f icado p a r a a força 
b r a n c a , e fazer o r e c e n s e a m e n t o p a r a 
el le p a g a r o impos to d e pa lho t a q u e 
e u f i xa s se . 

Tudo a c c e i t a r a m de bom g r a d o e 
a s s e g u r a r a m q u e o r e g u l o h a v i a mui -
to d e s e j a v a q u e fosse p a r a lá fo rça 
b r a n c a (3) . S a b e n d o q u e no Lipallula 
h a v i a b a n e a n e s e s t a b e l e c i d o s , o r d e n e i 
q u e os c o n t a s s e e me m a n d a s s e o n u -
mero d ' e l l e s n u m a c o r d a com n ó s , a 
fim d e eu os faze r p a g a r as l i c enças 
p a r a v e n d a . 

No dia 3 0 c h e g a r a m os g a d o s , o 
marf im e as dez m u l h e r e s do Matibeja-
na q u e o Godide t r o u x e r a ao nosso b i -
v a q u e no dia 27 . Pe rmi t t i q u e o Mati-
b e j a n a e s c o l h e s s e t r ê s p a r a o a c o m p a -
n h a r e m e m a n d e i as o u t r a s p a r a as 
s u a s r e s p e c t i v a s p o v o a ç õ e s , á e x c e p ç ã o 
de uma q u e m a n d e i e s c o l h e r ao i r m ã o 
do s e c r e t a r i o d e L a n g u e n e , depo i s d e 
s a b e r se el la que r i a c a s a r com el le . A 
e s t e h o m e m dei t a m b é m u m boi p a r a 
o r e c o m p e n s a r dos bons s e rv i ços q u e 
t i n i u p r e s t a d o . A c a d a u m a das g u e r -
ras q u e a c o m p a n h a v a (e ram 21) , de i 
q u a t r » v i te l las . É c l a ro q u e h o u v e d is -
t r ibu ição de soupe aos c h e f e s e a to-
dos os d u z e n t o s e s e t e aux i l i a r e s d e 
Chai-Chai, L a n g u e n e e Lofugas i . 

S. e x . a o c o m m i s s a r i o r ég io o r d e -
nou em 5 de j u n h o do anno findo q u e 
se a f f ixassem nas d i v e r s a s r u a s da ci-
d a d e e fossem d i s t r ibu ídos por t odas 
as a u c t o r i d a d e s mi l i t a r e s e civis , e m 
se rv i ço nos d ive r sos pon tos do domí-
nio de Por tuga l n e s t e d í s t r i c to , e d i t a e s 
em q u e se a n n u n c i a v a « q u e o g o v e r -
no c o n c e d e r á o p r e m i o de 900)51000 
ré is a q u a l q u e r p e s s o a q u e p r e n d e r ou 
e n t r e g a r a l g u m dos r é g u l o s da Zixaxa 
ou da Magaia.» 

A t t e n d e n d o a e s t e facto, á mui to su -
pe r io r i m p o r t a n c i a d a c a p t u r a do Gun-
g u n h a n a , e a q u e h a v i a m sido os b r a n -
cos , e só e l les , q u e o hav iam a p a n h a -
do, m a n d e i d i s t r i bu i r 2 0 0 l ibras às 
p r a ç a s , q u e me h a v i a m a c o m p a n h a d o , 
s e n d o 8 p a r a o s a r g e n t o , 4 p a r a c a d a 
c a b o e so ldado , 4 ao c o r n e t e i r o e 2 
p a i a cada u m dos s o l d a d o s p r e t o s . 

Sei q u e e x o r b i t e i d i s t r i bu indo e s t a 
q u a n t i a á s p r a ç a s , m a s e s p e r o isto m e 
seja r e l e v a d o a t t e n d e n d o ao q u e e x p u z 
ac ima . De re s to , q u a n d o ass im n ã o 
succeda , os m e u s v e n c i m e n t o s p ó d e m 
a s s e g u r a r á f a z e n d a pub l i ca r e h a v e - l a 
em pouco t e m p o por meio d e d e s c o n t o . 

Nesse m e s m o dia impuz ao iMunhi, 
r egu lo do Chai-Chai, a mul ta de 30 
l ibras , em o u r o , por e l le se t e r d e i x a d o 
ficar e m Zeinacozi , e n ã o a c o m p a n h a r 
a sua g u e r r a , d i zendo lhe q u e o n ã o 
m a n d a v a fuzilar por el le s e r a i n d a ura 
rapaz . 

T a m b é m a p e d i d o de Cuio e t ngu inza 
m a n d e i so l ta r o i rmão ma i s novo , P l ssana 
q u e parec ia a p a t e t a d o , i m p o n d o - l h e 
u m a mul ta d e 30 l ibras e m oiro e 60 
c a b e ç a s d e g a d o bov ino por não t e r 
v indo pegar pê ficando os dois i r m ã o s 
por fiadores ( f e s t a mu l t a . Deixei e sc r i -
p tas as i n s t r u c ç õ e s p r e c i s a s p a r a o 
s e c r e t a r i o do g o v e r n o mi l i ta r d e Gaza, 
t e n e n t e g r a d u a d o Couto, e f f ec tua r o 
mais d e p r e s s a poss íve l a p r i s ão d e 
Mahazul, e logo q u e c h e g a s s e o a l f e res 
Raul Costa m u d a r o pos to o ma i s b r e v e 
poss íve l para Chibutze , p r i nc ip i a r a 
c o n s t r u c ç ã o de um r e d u c t o , a b r i r a 
e s t r a d a a t é ao Chicome e j u n t a r ura 
depos i to d e l e n h a p a r a as l a n c h a s . O 
Ipsota q u a n d o s e a p r e s e n t a r s e r á r e -
met t ido p a r a Lourenço Marques . No 
dia 3 á s se is horas (a. m ) sah i d e 
L a n g u e n e com o t e n e n t e Sanches d e 
Miranda, 24 p r a ç a s d a s mais d o e n t e s 
e os p r i s ione i ro s , ficando no pos to o 
t e n e n t e g r a d u a d o Couto, o facu l t a t ivo 
dr . Amara l , 1 s a r g e n t o , 1 c o r n e t e i r o 
e 30 p raças . Duran t e a v i a g e m , u m 
so ldado d e in fan te r i a 2 dos q u e t i n h a m 
ido a Chaimi te , o n . ° 2 2 4 / 2 : 7 4 0 d a 
3 . a c o m p a n h i a do 2 .° b a t a l h ã o , J o s é 
da Purif icação, q u a n d o p r e t e n d i a e n c h e r 
de a g u a do rio a c a l d e i r a d e fe r ro , 
caiu. Largou-se logo um b o t e e a i n d a 
v imos o h o m e m a n a d a r , m a s , q u a n d o 
a e m b a r c a ç ã o e s t a v a a u n s 2 0 m e t r o s 
de d i s t anc ia d e s a p p a r e c e u , d e c e r t o 
a g a r r a d o po r a l g u m j a c a r é , po is a 
despe i t o d e lodos os es fo rços não foi 
poss íve l e n c o n t r a r o c a d a v e r . 

Desde 31 d e d e z e m b r o a t é 2 d e 
j a n e i r o e s t i v e m o s na b a r r a do L ímpopo . 

(3) Isto concorda com a9 informações q u e 
me deu o alferes Villar, e*-íommandanl8 43 
Lipallula, 
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Continiia a f e r v e r , c o m o u m a b a n d a 
r i lha d e fogo no c a c h a ç o dos m o n a r -
chicos , o l iv ro do F u s c h i n i . 

J á o l e r a m p o r c e r t o c o m o e u , q u e 
o sei d e có r e s a l t e a d o . E fo i -me u t i l . 
Já sei c o m o hei d e t r a z e r d e h o j e e m 
d e a n t e o r e l o g i o e c o m o p ô r a m i n h a 
p o b r e c a r t e i r a a o a b r i g o d o s g o l p e s 
de E s t a d o . É c o m o a g o r a os g a t u n o s 
c h a m a m á s s u a s p r o ê s a s . 

X 

Os p r o g r e s s i s t a s n ã o d i z e m n a d a 
s o b r e o l iv ro do Fusch in i . 

S e r i a u m m o t i v o p a r a d e s a g r a d a -
r e m ao r e i . E a g o r a , q u e j á l h e c o m e ç a -
ram a e n g r a x a r a s b o t a s , n ã o p a r e c i a 
bem q u e e l las f i c a s s e m s e m l u s t r o . 

Vão v e r . 
X 

Hontem f e c h a r a m m u i t a s t a b e r n a s e 
cafés po r c a u s a da s l i c e n ç a s . 

Não d á n a d a . A c o n t i n u a r o e n c e r -
r a m e n t o d a s q u i t a n d a s á b o q u i n h a da 
no i t e , p a s s a m os l i s b o e t a s a e m b e b e -
d a r - s e no m e i o d a r u a . 

S e r á o ú n i c o p r o c e s s o v i o l e n t o e m -
p r e g a d o . 

O m a i s , t u d o s o c e g a d o p a r a n ã o 
d e s a r r a n j a r a r o t u l a d o joe lho soc ia l . 

X 

Agora lhes d i r e i q u e os p r o g r e s s i s -
t a s j á f o r a m ao c o n s e l h o d e E s t a d o e 
q u e ahi J o s é Luc i ano d e c l a r o u , f r e m e n t e 

. d e i n d i g n a ç ã o , d e n t r o da l e i : 
1.° Que o s e u p a r t i d o e r a e cont i -

n u a r i a a s e r m o n a r c h i c o . 
2 .° Que n ã o r e v o g a r i a e m d i c t a d u r a 

a s le is d ' e s t e g o v e r n o , m a s e s p e r a r i a 
q u e o p o d e r l eg i s l a t ivo o fizesse. 

A c c r e s c e n t a r e i q u e o Casal Ribei ro 
e o B a r j o n a — q u e c h o l d r a — v ã o fe i tos 
com J o s é Luc iano . 

Mais s a b e r ã o q u e B a r j o n a e J o s é 
Luc i ano c o n f e r e n c i a r a m l a r g o t e m p o . 

E a g o r a o r e s t o — 0 D. Car los e o 
J o s é Luc iano , d e p o i s do c o n s e l h o , e s t i -
v e r a m c a v a q u e a n d o m a i s d ' u m a h o r a 

Pa ra e n g r a n d e c e r o p o d e r r e a l I 

E c o n t a d o t u d o i s to c o n f i r m o - l h e s a 
no t i c i a , d a d a p e l o País, q u e foi o g e n e r a l 
Quei roz q u e m negoc iou a a p p r o x i m a ç ã o 
e n t r e os fi lhos d e P a s s o s e o b i s n e t o 
de D. J o ã o Vi. 

E s t e g e n e r a l Que i roz v a e a g o r a a 
Sevi lha p a r a a r e m o n t a d e cava l l o s da 
m u n i c i p a l . 

Em Lisboa pois e e m Sev i lha o b o m 
h o m e m p r o c u r a s e r v i d o r e s do rei 

E u m a r e m o n t a c o m p l e t a . 

João da Nova. 

Sahiu p a r a o Por to a p a s s a r as fe-
r i a s d e Paschoa o n o s s o a m i g o e p r e -
z a d o c o l l e g a G e r m a n o Mar t in s . 

Boas f e r i a s , po i s , e p o u c a s a m ê n -
d o a s p o r l á . 

O sr. Silva Pinto publicou no 
Pimpão um artigo atacando valen-
temente o sr. Fuschini, o que não 
lhe levamos a mal, apesar de en-
tendermos que o livro d'aquelle ex-
ministro serve admiravelmente á 
causa republicana. Achamos, po-
rém extraordinário que, para se ata-
car o sr. Fuschini, se defenda o sr. 
João Franco, com tanta nitidês e 
verdade photographado naquelle li-
vro. 

A h ! esquecia-nos que o artigo 
vem publicado no Pimpão. E' mais 
uma ironia do scintillante escriplor. 

Muito bem. 

Elog iam as Novidades a s d e c l a r a ç õ e s 
f e i t a s pe lo c h e f e d o p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a no c o n s e l h o d e E s t a d o . D 'e l las 
c o n c l u e e s s e j o r n a l q u e o p a r t i d o pro-
g r e s s i s t a e s t á r e s o l v i d o a cooperar. 
Em q u ê ou p a r a q u ê , e i s o q u e as 
Novidades n ã o d i z e m , t a l v e z p o r d e s -
n e c e s s á r i o . 

A p r o v e i t a n d o - s e da n o v a a t t i t u d e do 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , d e c l a r a m as No-
vidades q u e n ã o h a v e r á p o r ' o r a c r i s e . 
E n e c e s s á r i o q u e n ã o s e v e j a no a c t o 
q u e o s r . JOsé Luc i ano d e Cas t ro a c a b a 
d e p r a t i c a r um a c c o r d o com o g o v e r n o 
ou com o rei p a r a a s u c c e s s ã o do po-
d e r . E s p e r e m os p r o g r e s s i s t a s m a i s 
a l g u m t e m p o ; a s s im o e x i g e m os in-
t e r e s s e s d o s e u p a r t i d o e os do t h e -
s o u r o . 

A n o v a tac l i ca p a r a p r o l o n g a r a 
e x i s l e n c i a do a c t u a l m i n i s t é r i o n ã o 
de ixa d e t e r a l g u m a g r a ç a . P r o d u z i r á 
r e s u l t a d o ? 

Não n o s é d a d o p r e v ê - l o . São t a e s 
e t a n t a s a s i n c o h e r e n c i a s q u e s e d ã o 
na pol i t ica p o r t u g u é s a , t ã o t o r t u o s a 
t e m sido a s e n d a p e r c o r r i d a pelo par -
t ido p r o g r e s s i s t a , q u e n a d a é p o s s i v e l 
c o n j e c t u r a r . 

Em t o d o o c a s o p a r e c e q u e , e m vi r -
t u d e do a c c o r d o fe i to e n t r e o g o v e r n o 
e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , d e cu ja e x i s -
t ênc ia n i n g u é m p ô d e d u v i d a r , os p r o -
g r e s s i s t a s s e r ã o c h a m a d o s ao p o d e r 
logo q u e o Solar dos Barrigas e a ca-
m a r a d o s d e z e n o v e m o d i f i q u e m o d e -
c r e t o e l e i t o r a l , r e s t a b e l e c e n d o os c í rcu-
los u n i n o m i n a e s . 

Que os r e g e n e r a d o r e s q u e r e m t e r 
r e p r e s e n t a ç ã o no p a r l a m e n t o e em 
tr icas po l i t i cas e v i l a n i a s s e m p r e va -
lem m u i t o m a i s q u e os p r o g r e s s i s t a s . 

Folhetim da RESISTENCIA 

DMA YICTIMA DO CONVENTO 
X X I I 

Pois n ã o t i n h a e l l a , ella p r ó p r i a , 
M.e l le Croizy, r e c e b i d o o j u r a m e n t o su -
p r e m o q u e n u n c a t i n h a f u n d i d o j u n -
c t a m e n t e os l áb io s d e M."®11® d e Villy e 
M. d ' A r g o u g e s ? Pois e s t e n ã o lhe p e r -
t enc i a a g o r a a el la e só a el la , q u e ju l 
g a v a a i n d a e s t a r s e n t i n d o o p e i t o 
q u e n t e d ' e l l e j u n t o ao s e u , a s pu l s a -
ç õ e s f e b r i s do s e u c o r a ç ã o c o n f u n d i d a s 
com a s s u a s ? 

H e r m i n i a n e m d a v a p e l a fal ta corn 
m e t t i d a ; e s c u t a v a s ó m e n t e o g r i t o vi 
b r a n t e a i n d a do sacr i f í c io e a voz so-
n o r a da p a i x ã o . Morta Alice, n â o ha-
v e r i a m a i s n i n g u é m e n t r e e l la e Em 
m a n u e l . Não t i n h a a c o n s c i ê n c i a do 
f u n d o c r i m i n o s o d ' e s t a ide ia , a d e s g r a -
ç a d a ; f a c i l m e n t e t e r i a e n t ã o a c r e d i t a d o 
n o q u e o c a p e l l ã o do c o n v e n t o c h a m a 
v a «os d e c r e t o s do Divino» e o egoís -
m o fe roz , q u e é q u a l í lôr s a n g r e n t a do 
a m o r , t e r i a fe i to e m p a l i d e c e r a t é ao 
p o n t o d e s e a n n u l l a r a a m i z a d e ded i -
cada e t r a h i d a d e M.e l l e d e Villy. 

Alice c o n t i n u a v a no m e s m o e s t a d o . 
De q u a n d o e m q u a n d o s u m i a - s e - l h e a 
r e s p i r a ç ã o e e r a d e v e r n J e a so l l i c i tu -
(te equivoca com que Hermínia se in-

Boatos politicos 
As no t i c i a s po l i t i cas m a i s p a l p i t a n -

tes s ã o : a c r i s e m i n i s t e r i a l e o l iv ro 
do s r . F u s c h i n i . 

O Conse lho d e E s t a d o u l t i m a m e n t e 
r e a l i s a d o , e m q u e o s r . C o n d e d e Casal 
R ibe i ro e o s r J o s é L u c i a n o a t a c a r a m 
v i v a m e n t e a pol i t ica g o v e r n a m e n t a l , 
fez r e c r u s d e s c e r os b o a t o s d e c r i s e , 
s o b r e t u d o em v i r t u d e da a p p r o x i m a ç ã o 
q u e s e d e u e n t r e o r e i e o s r . José 
L u c i a n o , q u e c o n f e r e n c i a r a m d e p o i s 
do c o n s e l h o d u r a n t e u m a h o r a . 

Não s a b e m o s s e o s r . J o ã o F r a n c o 
c o n s e g u i r á , p o r m e i o d e n o v a s in fa -
m i a s , p r o l o n g a r a e x i s t e n c i a d ' u m 
g o v e r n o d e b a n d i d o s . Não o s a b e m o s , 
n e m ao fac to l i g a m o s g r a n d e i m p o r -
t anc i a . 

É p a r a n ó s i n d u b i t á v e l q u e , s e j a 
q u a l fôr o g a b i n e t e q u e s u c c e d a ao 
a c t u a l , s e g u i r - s e - ã o os m e s m o s p r o -
c e s s o s d e a d m i n i s t r a ç ã o e d e e c o n o m i a . 
D e s a c r e d i t a d o c o m p l e t a m e n t e o r e g i -
m e n m o n a r c h i c o , só pe la v e n i a g a e 
pe la c o r r u p ç ã o s e p o d e r á m a n t e r . 
D ' e s t a s a r m a s t e r ã o , p o i s , d e l ança r 
m ã o t odos os m i n i s t r o s q u e , s e n d o do 
rei , h ã o d e d e f e n d e r s e m p r e a m o n a r -
ch ia c o n t r a a n a ç ã o . 

No Conse lho de Es t ado d e u - s e , p o r é m , 
um fac to q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r de 
r e g i s t a r ã o s r . J o s é Luc iano d e Cas t ro 
d e c l a r o u q u e só p e l a s c ô r t e s d e v e m 
s e r r e v o g a d o s os d e c r e t o s d i c t a t o r i a e s 
do a c t u a l g o v e r n o . 

A q u e c ô r t e s s e r e f e r i u o c h e f e do 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a , é o q u e j o r n a l 
a l g u m d e c l a r a ; m a s é e v i d e n t e q u e , 
n ã o q u e r e n d o f aze r d i c t a d u r a , o p a r t i d o 
p r o g r e s s i s t a f a r á e l e g e r os d e p u t a d o s 
p e l o s y s t e m a q u e fô r i m p l a n t a d o p e l o 
ac tua l g o v e r n o e q u e a c c e i t a r á t a m b é m 
a r e f o r m a d a c a m a r a dos p a r e s . A c a t a r á 
a s s i m m e d i d a s d i c t a t o r i a e s do g o v e r n o , 
c o n t r a a s q u a e s l e v a n t o u os m a i s e n e r -
g icos p r o t e s t o s , e i r á r e c o n h e c e r o s 
d e c r e t o s e m a n a d o s d ' u m p a r l a m e n t o 
q u e n à o foi r e c o n h e c i d o , na m e s m a 
s e s s ã o do Conse lho d e Es t ado e m q u e 
o s r . J o s é L n c i a n o d e c l a r o u q u e n ã o 
fa r i a d i c t a d u r a , pe lo s m e m b r o s d ' e s s e 
c o n s e l h o filiados no p a r t i d o p r o g r e s -
s i s t a , logo q u e s e j a c h a m a d o a f o r m a r 
g o v e r n o . 

O d i s p a r a t e é d e p r i m e i r a g r a n d é s a , 
m a s n ã o n o s s u r p r e h e n d e n e m n o s 
c o m m o v e . E s t a v a a t é na lóg i ca d o s 
f a c t o s . 

D e s d e q u e o p a r t i d o p r o g r e s s i s t a 
n ã o t e v e o m i n i m o a p o i o n a op in i ão 
pub l ica p a r a c o n q u i s t a r o p o d e r , co-
meçou a b a j u l a r o re i a q u e m havia 
d i r i g ido n ã o só c e n s u r a s , m a s a t é in-
su l to s . E o p a ç o l h e h a - d e d i c t a r as 
c o n d i ç õ e s em q u e , fe i ta a d e v i d a peni 
t e n c i a , s e r á c h a m a d o ao g o v e r n o . E o 
p a r t i d o p r o g r e s s i s t a a c c e i t a l - a s - h a to-
d a s , p o r q u e só a s s i m i r á ao p o d e r , 
s u p r e m a e ú n i c a a s p i r a ç ã o q u e t e m . 

Está completamente restabeleci-
do da doença que ultimamente sof-
freu, o digno prior da Sé Nova. 

As nossas felicitações. 

c l inava logo s o b r e o le i to . De m a i s , 
n i n g u é m a p o d i a v é r ; a c r i a d a d e 
q u a r t o , r e s o n a v a n o g a b i n e t e d e toi 
le t t e p r o x i m o . 

Pela m a n h ã , q u a n d o os p r i m e i r o s 
c l a r õ e s da a u r o r a , i n f i l t r a n d o - s e p e l a s 
p e r s i a n a s d e i x a m á l a m p a r i n a a p e n a s 
u m a luz p a l i d a e f r o u x a ; Alice m o v e u 
s e l i g e i r a m e n t e , a b r i u p e s a d a m e n t e os 
o lhos e l e v a n t o u - s e u m p o u c o s o b r e o 
t r a v e s s e i r o . 

— A h ! d i s s e e l la , o l h a n d o v a g a m e n 
te , M e l l e d e Croizy. 

— R e c o n h e c e s - m e ? p e r g u n t o u Her-
minia,!! q u e s e l e v a n t o u i m m e d i a t a 
m e n t e . 

— S i m , r e s p o n d e u a d o e n t e p e n o s a 
m e n t e . 

M.e l l e d e Croizy t i n h a c h a m a d o a 
c r i a d a . 

—Ide buscar o caldo que o medico 
prescreveu, disse ella. 

Ficava só , b e m só, po r a l g u n s mo' 
m e n t o s com Alice. És la pod ia fa l la r 

— E E m m a n u e l , j á t e n ã o e s t á a 
be i j a r as m ã o s ? 

— Era u m a b r i n c a d e i r a , q u e r i d a 
Alice. 

— t l m a b r i n c a d e i r a ? Mas e n t ã o o n d e 
é q u e eu e s t o u ? 0 r e d i l . . . L e m b r o 
Yne do r e d i l . . . 

— Onde e l l e m e e s t a v a f a l l a n d o d e 
ti, t o l i nha , mu i to s a t i s f e i t o p e l a n o s s a 
amizade* 

—Não cotnprehendo absolutamente 

Os Raios X na medicina 
C o n t i n u a m a s e x p e r i e n c i a s m e d i c a s 

com a a p p l i c a ç ã o d o s l a i o s d e Roen-
t g e n . 

Na A c a d e m i a d e Medic ina d e Par i s 
o d r . P i n a r d a p r e s e n t o u , e m n o m e d o s 
d r s . C h a p u i s , V e r m e r e F u n c k e - B r e n t a -
no , d i v e r s a s p h o t o g r a p h i a s d ' u m fe to 
de t e r m o o b t i d a s a t r a v e z a s p a r e d e s 
u t e r i n a s . 

Es t ão - se t i r a n d o , pe lo m e s m o pro-
c e s s o , p h o t o g r a p h i a s d e c e r t a s d e f o r -
m a ç õ e s d o s o s s o s da b a c i a , a f f ecções 
q u e r e p r e s e n t a m , c o m o s e s a b e , n m 
p a p e l p r e p o n d e r a n t e na o b s t é t r i c a . 

Muitos e s t u d a n t e s s u j e i t o s ao r e c r u -
t a m e n t o mi l i t a r r e u n i r a m na s e g u n d a 
fe i r a u l t i m a p a r a r e p r e s e n t a r e m ao 
Solar dos Barrigas, p e d i n d o a r e v o g a -
ç ã o d a s d i s p o s i ç õ e s do u l t i m o r e g u l a -
m e n t o s o b r e o r e c r u t a m e n t o , q u e n ã o 
c o n c e d e m a d i a m e n t o s p a r a a c o n t i n u a -
ç ã o d o s e s t u d o s . 

O scenographo lisbonense Au-
gusto Pina foi incumbido de pintar 
dois pannos, um representando a 
vista de Stambul e outro o interior 
d'um serralho, para a recita dos 
quintannistas de Direito. 

Conta j á 150 a s s o c i a d o s a A s s o c i a ç ã o 
d e c l a s s e d o s Officiaes d e S a p a t a r i a , 
q u e ha p o u c o foi f u n d a d a n e s t a c i d a d e . 
E' da m a x i m a u t i l i d a d e q u e t e n h a m 
g r a n d e d e s i n v o l v i m e n t o as i n s t i t u i ç õ e s 
d ' e s t a n a t u r e s a . 

Vão p r i n c i p i a r o s t r a b a l h o s da se -
g u n d a via na p o n t e do c a m i n h o d e 
f e r r o s o b r e o M o n d e g o . 

Tem e s t a d o i n c o m m o d a d o o n o s s o 
a m i g o e c o n c e i t u a d o i n d u s t r i a l d ' e s t a 
c i d a d e s r . João Antonio d a C u n h a , cu -
j a s m e l h o r a s m u i t o d e s e j a m o s . 

A tuberculose 
O d r . T o r s t e n s o n , m e d i c o s u e c o , 

pub l i cou um i m p o r t a n t e r e l a t o r i o á c e r -
ca d o s t r a t a m e n t o s c o m p a r a d o s d a tu 
b e r c u l o s e , c o l l o c a n d o e m p r i m e i r o lo-
g a r o m e t h o d o d o s « f e r i m e n t o s p u r o s » 
do m e d i c o p a r i s i e n s e B a c k e r . Com e s t e 
m e t h o d o c o n s e g u i u 39 c a s o s d e c u r a 
e m e l h o r a s n o t á v e i s n o s a n a t o r i o de 
P e r s b e r g S k o e f d e . 

Na Escola Medica do Por to , o l e n t e 
Lopes Mar t ins J ú n i o r r e p r e h e n d e u u m 
e s t u d a n t e p o r e s t a r a d a r l ição com 
m o d o s a r r o g a n t e s . 0 e s t u d a n t e r e s p o n -
d e u q u e e r a e s t e o s eu c o s t u m e . 0 
l e n t e m a n d o u c h a m a r o c o n t i n u o , o r -
d e n a n d o - l h e q u e i n t i m a s s e o e s t u d a n t e 
a s a h i r da sa l a , ao q u e e s t e o b e d e c e u , 
d i z e n d o q u e a c a t a v a a o r d e m d o con-

n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a , r e p e t i a 
Alice p a s s a n d o as m ã o s p e l a t e s t a . 

— E todav ia é b e m s i m p l e s . 
—Mas os v o s s o s d e d o s e n t r e l a ç a d o s , 

os s e u s b e i j o s n o s t e u s ? 
—M. d ' A r g o u g e s , m u i t o e x p a n s i v o 

d e p o i s d e u m a c o n v e r s a q u e dizia 
r e s p e i t o ao v o s s o f u t u r o , b e i j a v a - m e 
os d e d o s e m r e c o n h e c i m e n t o , dizia 
e l le d a m i n h a affe ição p o r t i . 

— A h ! n ã o p o s s o m a i s ! s u s p i r o u 
Alice d e i x a n d o c a h i r a c a b e ç a s o b r e o 
t r a v e s s e i r o . 

T o r n o u , p o r é m , a l evan ta l - a q u a n d o 
a c r i a d a l h e a p r e s e n t o u o c a l d o . 

— B e b a , m a d e m o i s e l l e , diz ia a p o b r e 
r a p a r i g a , b e b a e ficará c o m p l e t a m e n t e 
b o a ; c o m e s t e c a l d i n h o , e s p e r o q u e 
á m a n h ã j á a a j u d a r e i a v e s t i r - s e . 

M.e l le. d e Villy b e b i a d o c e m e n t e , com 
os o lhos fixos, p o r s o b r e a t a ç a , e m 
H e r m i n i a , c o m o s e p r e t e n d e s s e l ê r no 
f u n d o do seu o l h a r . 

— O b r i g a d o , d i s s e e l la em voz b a i x a 
E de i tou^se d e n o v o , com um d o s 

b r a ç o s p o r fó ra d a r o u p a , c a b i d o p a r a 
a b o r d a do le i to e o o u t r o c u r v o s o b r e 
o p e i t o , os l áb ios f e c h a d o s , a s p a l p e b r a s 
i m m o v e i s , p e r f e i t a m e n t e a n i q u i l a d a no 
seu r e g r e s s o á v i d a . 

Foi assim que a vieram encontrar 
M. de Villy e o doutor Touzeaud, pre 
venidos por ordem de Herminia. Alice 
não respondeu à effusão de palavras 
do pae senão por m ligeiro signa 

t i n u o . Dois o u t r o s e s t u d a n t e s r e t i r a -
r a m s e d a s a l a . 

P a r e c e q u e o conf l ic to t e r á s e g u i -
m e n t o . 

Os p o b r e s o p e r á r i o s d a s o b r a s p u -
b l i cas s ã o e s m a g a d o s com t r a b a l h o , 
^ão s e p ó d e m q u e i x a r p o r q u e s ã o im-
m e d i a t a m e n t e d e s p e d i d o s , f i c a n d o n a 
m a i s c o m p l e t a m i s é r i a . 

E d e s h u m a n o o p r o c e d i m e n t o d e 
q u e m m a n d a n a q u e l l a s o b r a s . 

Cont inua i n t e r r o m p i d o o t r a n s i t o n a 
r u a d e Sá d a B a n d e i r a e a p o r t a d o 
m e r c a d o t a m b é m c o n t i n u a f e c h a d a d u -
r a n t e a n o u t e . 

P a r e c e - n o s q n e a s a u c t o r i d a d e s 
q u e r e m d i v e r t i r - s e c o m o p u b l i c o . 

Vo l t amos a p e d i r p r o v i d e n c i a s . 
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A r i t h m e t i e a E l e m e n t a r , — de 
Ricardo Diniz de Carvalho—'11.* 
edição,—Editor F. França Amado — 
Coimbra — Preço 120 réis. 

E m h a r m o n i a c o m os p r o g r a m m a s 
o f f i c i aes , e o r i e n t a d a p e l o s n o v o s m e -
thodos de e n s i n o , o s r . R i c a r d o Diniz 
d e Ca rva lho , c o n c e i t u a d o p r o f e s s o r p a r -
t i cu la r n e s t a c i d a d e , a c a b a d e faze r u m a 
n o v a ed i ção da s u a Á f ^ t h m e t i e a 
E l e m e n t a r , q u e h a t a n t o s a n n o s 
t e m r e c e b i d o o m a i s l i s o n g e i r o aco lh i -
m e n t o d a p a r t e d o s p r o f e s s o r e s d ' i n s -
t r u c ç ã o p r i m a r i a . 

Esta n o v a e d i ç ã o , c o n s i d e r a v e l m e n -
te a p e r f e i ç o a d a no m e t h o d o s e g u i d o 
na e x p o s i ç ã o d a s m a t é r i a s e na e x p l i -
c a ç ã o d a s d o u t r i n a s , r e c e b e u a a p p r o -
v a ç ã o do Conse lho S u p e r i o r d ' I n s t r u -
c ç ã o Publ ica , pe lo q u e a r e c o m m e n d a -
m o s i n s t a n t e m e n t e a o p u b l i c o . E p e r -
m i t t i m o - n o s a p o n t a r , c o m o a l g u n s d o s 
s e u s a p e r f e i ç o a m e n t o s m a i s i m p o r t a n -
t e s , o d e s i n v o l v i m e n t o q u e o s e u i l lus-
t r a d o a u c t o r d e u á theoria da quanti-
dade, t r a b a l h o c o m p l e t o , n o s l i m i t e s 
d ' u m l iv ro d ' e s t a n a t u r ê s a , b e m c o m o 
n o v o s e x e m p l o s e n o v a s r e g r a s , e , fi-
n a l m e n t e , u m g r a n d e n u m e r o d e e x e r -
c íc ios p a r a r e c a p i t u l a ç ã o d a s d o u t r i n a s 
e x p o s t a s . 

A competencia do sr. Ricardo Diniz 
de Carvalho, novamente comprovada 
neste seu trabalho, é garantia da re-
commendação que ao publico faiemos 
d'este livro. 

Abre 110 1.° d e 
abril o Hotel da 
M a t t a do Bus-
saco. 

c o m a c a b e ç a e um l e v e a p e r t o de 
m ã o . A v e l h a a v ó q u e t i n h a c h e g a d o 
q u a s i a o m e s m o t e m p o , p o u c o ma i s 
c o n s e g u i u a r r a n c a r - l h e e v o l t o u - s e as 
s u s t a d a p a r a o j o v e n m e d i c o , q u e , 
com um g e s t o , os s o c e g o u . Esse g e s t o 
s i g n i f i c a v a c l a r a m e n t e q u e as c o i s a s 
c o r r i a m b e m e e r a isso p o r c e r t o o 
q u e a q u e l l a s d u a s c r e a t u r a s a r d e n t e -
m e n t e d e s e j a v a m . 

— Ê o e s t u p o r q u e s e s e g u e s e m p r e 
á c r i s e , dizia p o u c o t e m p o d e p o i s o 
med ioo a o c o r o n e l d e L a m b r u n e . 

Mal M.m e d e Villy t i n h a a c a b a d o d e 
e n t r a r no q u a r t o , j â H e r m i n i a p r o c u r a v a 
r e t i r a r - s e , d e s a p p a r e c e n d o c o m effe i to 
logo . 

— I d e d e s c a n ç a r a g o r a , m i n h a q u e r i d a 
filha, t i n h a - l h e d ic to a v e l h a s e n h o r a 

E s a i r a i m m e d i a t a m e n t e , m a s n ã o 
p a r a d e s c a n ç a r . 

D e s c a n ç a r , e l l a ! Era a g o r a q u e p a r a 
el la h a v i a m e n o s d e s c a n ç o do q u e e m 
q u a l q u e r o u t r a c i r c u m s t a n c i a da v ida 
M.e l l e d e Croizy só t i n h a v i s to E m m a -
nue l na v e s p e r a á s h o r a s d a s c o m i d a s 
e el le t i n h a v i s i v e l m e n t e p a r e c i d o ev i -
t a r q u a l q u e r o c c a s i ã o e m q u e p o d e s -
s e m c o n v e r s a r . Era t a lvez a p r u d ê n c i a 
q u e a s s im lh 'o i n d i c a v a , m a s tal v i r t u d e 
n ã o pod ia b a t e r - s e com o a m o r , m u i t o 
p a r t i c u l a r m e n t e n u m a d ' e s t a s e x t r e m i -
d a d e s e m q u e u m a m u l h e r q u e s e 
entregou a s s i m completamente se 

e m r i s c o d e p e r d e r p a r a s e m p r e a q u e l i e 
a q u e m d e u t o d o o s eu s e r . 

H e r m i n i a t i n h a n a c a b e ç a , a i n d a 
e s t o n t e a d a p e l a s v ig í l i a s , c o m o q u e 
um b a d a l o d e s ino cu jo s o m l h e z u m b i a 
aos o u v i d o s ; e u m a d ô r l a n c i n a n t e 
i n d i s c r i p t i v e l v a r a v a - l h e p o r m o m e n t o s 
o c e r e b r o c o m o s e ne l l e c r a v a s s e d e 
e s p a ç o a e s p a ç o u m d o s s e u s a l f i n e t e s 
d e to i l e t t e . Não e r a i s so q u e a i n c o m -
m o d a v a ; u rg i a e l i m i n a r a s d i f f i cu lda -
d e s da s i t uação e , e m c a s o d e n e c e s -
s i d a d e , p r e c i p i t a r os a c o n t e c i m e n t o s 
e m s eu p r o v e i t o . C o n t e m p o r i s a r , e r a 
i m p o s s i v e l ; t o r n e a r a s d i f i c u l d a d e s , 
a f i g u r a v a - s e - l h e i m p o s s i v e l . 

Não p o d i a f a l l a r ? Pois b e m ; e s c r e -
v e r i a . Pois p o r q u e é q u e n ã o h a v i a d e 
e s c r e v e r ? I n f e l i z m e n t e n ã o t i n h a a r e -
c e i a r c o m p r o m e t t e r - s e e M. d ' A r g o u -
g e s p o d i a l ê r t u d o s e m t e r o d i r e i t o 
d e s e e s p a n t a r . 

Febrilmente, com mâo pouco segu-
ra, pegou n'uma penna e fèl-a. correr 
pelo pape l ; a violência da escripta era 
tal que o papel rompia-se aqui e acolá. 

«Eu d iz ia -vos u m d i a , E m m a n u e l , 
q u e s e r i e i s a c a u s a d a m i n h a u l t i m a 
d e s g r a ç a . Eil-a q u e c h e g o u e q u e m e 
v a e a r r e b a t a r . 

(Continua), 
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SEMANA S A N T A 

A Casa Havaneza acaba de 
r e c e b e r uma nova colle-

cção de l ivros de m i s s a e Se-
raana Santa , r i c a m e n t e e n c a d e r -
n a d o s e de gos to a p r i m o r a d o 
Verdade i r a s nov idades . 

COMPANHIA AUXILIAR 
1 6 P s í a c o m p a n h i a m u d a o seu 

M e sc r ip tor io do Arco do 
Bispo, n .° 2 , p a r a o l a rgo de S. 
João, n.° 6, onde cont inúa com 
as m e s m a s o p e r a ç õ e s , e em 
casa mui to ma i s a p r o p r i a d a 
pa ra o seu m i s t e r . 

Em razão d e cons t ru i r u m a 
nova a r m a ç ã o , v e n d e por p r e ç o 
mui to em con ta a q u e t em na 
re fe r ida ca sa do Arco do Bispo, 
e t a m b é m sub loca a dita casa 
a t é á t e r m i n a ç ã o do a r r e n d a -
m e n t o q u e é pelo S. Miguel do 
c o r r e n t e anno . 

A a r m a ç ã o s e r v e p a r a m e r 
cea r i a , f a z e n d a s b r a n c a s , ou 
qUinqui lher ias . 

Coimbra , 11 de março de 1 8 9 6 . 
O ca ixe i ro da companh ia , 

João Favas. 

Í5 BASILIO AUGUSTO X. D'AN-
D DRADE, v e n d e v ide i r a s 

a m e r i c a n a s com ra iz , da qual i-
d a d e Rupestrjz, a 6(5000 ré is o 
mi íhè i ro , e í face l los de m e t r o , 
da m e s m a q u a l i d a d e , a 3)5000 
ré i s o mi lhe i ro . 

Rua das F igue i r inhas , 4 5 . — 
Coimbra . 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentaria 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

Herculano Carvalho 
• Medico 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 174 

C O I M B R A 

14 f l o n s u l t a s todos os dias das 
V nove da m a n h ã ás qua-

t ro da t a rde . 

Gasa mobilada no Campo 
13 á r r e n d a - s e uma na e s t r a d a 

Ok de Cozelhas, p rox imo á 
e s t a ç ã o ve lha ; tem sala e casa 
de m e s a e s t u c a d a , j a rd im e 
quin ta pa ra p a s s e a r . 

Trac ta-se com Antonio Areo-
s a , r u a da Moeda. 

Cavallos, muares, etc. 
12 A s s o b r e c a n n a s , e s p a v a r õ e s , 

* » óvas , e s q u e n e n c i a s , man-
que i r a s , f r aqueza de p e r n a s , 
e t c . , c u r a m - s e com o LINIMEN-
TO VESICANTE COSTA; é p re fe -
r íve l á u n t u r a fo r t e em todos 
os casos . Frasco , 9 0 0 ré i s . Á 
v e n d a n a s p r i n c i p a e s t e r r a s . 
Depositos — L i s b o a : Quintans , 
r u a da Pra ta , 1 9 4 ; p h a r m a c i a 
Fer re i ra , r u a da J u n q u e i r a , 3 3 2 . 
Porto: d roga r i a Moura, l a rgo de 
S. Domingos, 9 9 . — D e p o s i t o ge-
ra l : p h a r m a c i a Costa, Sobral de 
Mont'Agraço, d ' o n d e se r e m e t t e 
pe lo cor re io , por 1)5000 ré is . 
D e p o s i t o e m Coimbra 
— j R o d r i g u e s da Silva & C.a — 
Rua Fe r r e i r a Borges , 2 8 a 3 4 . 

11 ALtJGA-SE u m a casa q u e A1 
t em ó p t i m a s e n u m e r o -

sas a c c o m o d a ç õ e s , p a r a hab i ta -
ção, esc r ip to r io , e t c . , com e n -
t r a d a s pe la r u a F e r n a n d e s Tho-
m a z e J . A. d 'Aguia r , n . ° 13. 

Nella se p r e s t a m os d e m a i s 
e s c l a r e c i m e n t o s . 

10 f l h e g o u nos úl t imos dias , e 
V e s t à - se s e m p r e r e c e b e n -

do, g r a n d e r e m e s s a dos melho-
r e s que i je i ros do concelho de 
Oliveira do Hospital que se 
v e n d e por preço r e l a t i v a m e n t e 
b a r a t o . 
Papelaria Central 

117, Rua Ferreira Rorges, 123 — Coimbra 

Grande sortimento de pannos e casimiras, 
com atelier de fato por medida para homem 
e creança, dirigido por hábeis contra-mes-
tres 

9 A e s t e bem conhec ido e s t abe l ec imen to acaba de chega r um 
A e x t r a o r d i n á r i o e v a r i a d í s s i m o s o r t i m e n t o de 

f a z e n d a s nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , e da mais ALTA NOVIDADE, 
pa ra as e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

Grande e va r i ad í s s ima collecção de cor t e s de ca lça , de casi-
mi ras nac ionaes e e s t r a n g e i r a s , a pr inc ip ia r a calça fei ta em 
2 $ 5 0 0 r é i s . 

Dita de flanellas e cas imi ras pa ra fa tos comple tos , a p r inc ip ia r 
o fato feito em 7 $ 5 0 0 ré i s . 

Ditas d e cas imi ras e pannos pi lotos ou m o s c o w s p a r a dragues 
e vestons, fe i tos por med ida , a p r inc ip i a r em 7 $ 0 0 0 ré i s . 

Dita para pa le to ts ou p a r d e s s u s , feitos por med ida , a "principiar 
em 8 ^ 0 0 0 ré i s . 

Dita de cas imi ras e ou t ras f azendas p r ó p r i a s pa ra ulsters ou 
c a s a c õ e s com l o m e i r a , fei tos por m e d i d a , a pr inc ip ia r e m réis 
8)5500. 

Dita p a r a makferlanes, double-capes ou capas t a lmas , fe i tas 
por m e d i d a , a pr inc ip ia r em 7)5000 ré is . 

Esp lendidos có r t e s pa ra calças e fatos comple tos , de casimi-
r a s e chev io tes ing lezes , o q u e ha de melhor e mais d is t incto 
n e s t e g e n e r o . 

Magníficos d i agonaes e p iqués p re to s , e s t r a n g e i r o s , o q u e ha 
de mais chic pa ra smokings, s o b r e c a s a c a s e casacas . 

C o n t r a o r h e u m a á i s m o e r i g o r o s o frio.—Excel-
l en tes montagnacs nac ionaes e e s t r a n g e i r o s , de 1)5800 8)5000 
ré i s o met ro , o que ha de mais s u p e r i o r n e s t e g e n e r o e de me-
lhor p a r a jaquetões e sobretudos de agasa lho . 

Grande v a r i e d a d e de pannos , flanellas e ou t r a s f azendas de 
n o v i d a d e pa ra c a p a s e casacos de s e n h o r a , b em ass im pa ra 
fa tos de c r e a n ç a s , a pr inc ip ia r em 750 réis o me t ro . 

Cheviotes nac ionaes p a r a calças ou fatos comple tos d e s d e 700 
ré i s o m e t r o . 

Gua rda -chuvas ou g u a r d a - s o e s de pann inho , a lpaca , se t im e 
d e seda nac iona l , com a r m a ç ã o e las t i ca e au thomat i ca , de 4 5 0 
a 4)5500 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

Um sa ldo de d i v e r s a s c a s i m i r a s de côr , q u e se v e n d e com o 
a b a t i m e n t o de 30 , 40 e 50 po r cen to , ou por m e t a d e do seu 
va lo r . 

BICYCLETTES PNEUMATICAS, de 10 a 15 kilos de peso , ú l t imos 
mode los p a r a pas se io e cor r ida com o a b a t i m e n t o de 3 5 0 0 0 0 
a 45(5000 I ! 

Uma m a c h i n a indus t r ia l osc i lante de Singer—para a l f a i a t e — 
quas i nova , q u e se v e n d e por m e t a d e do seu va lor . 

NOTA — Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de 
todas as confecções executadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes 
são confeccionadas pelos melhores e últimos figurinos ou ao gosto 
do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

ESTABELECIMENTO 
D E 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
D E 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

f a l H w d r a n l Í M • Grande depos i t o da Companhia Cabo Mon-
yal fljUIíllllM. d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
flWtriridartP A nntira A g e n c i a d a c a s a R a T á s i l v a d e 
GlGbllMUauG t) Upilta Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e pa ra - r a ios , 

c a m p a i n h a s e l e c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e todos os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Tintae nnra nintnrne• A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
HUiao pa la yillllliao. v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t in tas e 

ar t igos pa ra p i n t o r e s . 
f i m o n t í i c l D ® l e z e C a b o M o n d e & ° ' 3 8 m e I h o r e s q u a l i d a d e s 
WlUclllUS > q u e se e m p r e g a m em cons t rucções hydrau l i cas . 

Bande jas , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a sa s , moi-
nhos e t o r r a d o r e s p a r a café , m a c h i n a s p a r a moer 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — Redes de a r a m e , 
zinco e c h u m b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e todas 
as q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 6 r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e 

Lisboa e Porto. 
po r p r e ç o s e g u a e s aos de 

Pregagens ' f e r r 0 6 a r a m e P r * m e i r a q u a l í d a d e c o t n g randes 
o b r a s . 

descontos.—-Aviso aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

fnti lf l l if l ' Mutilaria n a 6 ' o n a ' e es t rangei ra dos melhores au-
UUlliaiia. d o r e s . Especialidade em cutilaria Rodgers . 
FflfllIPiríK' Crystofle, metal branco, cabo d 'ebano e marfim, 
raqutJilUb, completo sortido em faquei ros e1 outros ar t igos 

de Guimarães. 
ínnrsQ i n d l o í a ô rio fcwn' Esmaltada e es tanhada , fe r ro 
LOllVdb lIlglMdS, ue 1GI10. A g a t e j s e r v i Ç 0 completo para 

mesa , lavatorio e cozinha. 
Carabinas de repet ição de 12 e iS tiros, re^ 
volvers, espingardas para caça, os melhores 

systemass 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
24 7, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA filial em L i s b o a — R u a do Príncipe e Praça dos 
Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE CIMA—20 

MANTEIGA DA CONRARIA 
Vende-se m Café Lusitano 

E' o consumo GARAN-
TIDO do B I C O À U E B . 

Os outros bicos ordina 
rios consomem no mesmo 
tempo 12 a 20 réis. 

E n c o m i i e n d a s : 
a J O S É 1 A B Q U E S L A D E I R A 

99—Rua do Visconde da Luz—103 

C O I M B R A 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras I 

J0Â0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

7 A r m a z é m d e f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . Vendas por 
A j u n t o e a r e t a l h o , Grande depos i to de p a n n o s c r u s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo so r t ido de corôas e b o u q u e t s , f n n e b r e s e de gala 

Fi tas de faille, moi ré g l acé e se t im, em todas a s c ô r e s e l a r g u r a s 
Eças d o u r a d a s pa ra adu l tos e c r i anças . 

Cont inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

AfillAS MEDICINAIS 
D A 

(TORRES VEDRAS) 
PROPRIEDADE DE 

Antonio dos Santos Bernardes 
E s t a s a g u a s b i c a r b o n o c h l o r e t a d a s s ó d i c a s l i t h i 

n i c a s e f e r r e a s s u l p h i d r i c a s e a c i d u l o carbo* 
n i c a s , s ã o f r i a s e h y p o s a i i n a s . 

Estas a g u a s são e s p e c i a l m e n t e ú te i s a t t en ta a compos ição 
em t o d a s a s man i fe s t ações da d i a t h e s e a r thr i t ica que r se a p r e -
s e n t e m d e s e m i n a d a s no t e g u m e n t o e x t e r n o como n a s m u c o s a s e 
ass im n a s dermatoses d e p e n d e n t e s d ' aque l l e e s t a d o o rgân ico , 
rhimithes, pharyngites, bronchites, catarros gastro intestinaes 
Bem ass im são de impor t anc i a g r a n d e t an to na lithiase hepatica 
como renal na albuminuria, diabethes, e t c . , podem e g u a l m e n t e 
se r e m p r e g a d a s com prove i to e e s p e c i a l m e n t e naque l l a , a t t en t a 
a dóse g r a n d e d e ch lo re to de sodio mui to supe r io r ás VIDAGO e 
PEDRAS SALGADAS. 

Á venda em todas as pharmacias e droga-
rias—DEPOSITO GERAL—R. Garrett, 
56, Lisboa. 

Depos i to s e m Lisboa—Antonio Fel ic iano de Azevedo 
Filhos, P r a ç a de D. P e d r o , 31 e 32; Emilio F ragoso , Rua Santos-
D-Velho, 12; Pha rmac ia e Drogar ia Pen in su l a r , Rua de S. Jul ião , 
124 a 130 e Rua Augus t a , 39 e 41; Quin tans , Rua da Pra t a , 195; 
Luiz Santos Pinto Pe re i r a , Rua BomGm, 164 . 

Depos i to s n o Porto—Frederico Augusto Ribe i ro Car-
doso (d roga r i a ) , Praça de D. Pedro , 1 1 3 ; Dr. Rodr igo Moreira, 
Largo de S. Domingos . 

Deposito em Coimbra—RODRIGUES DA SIL-
VA & C.4 

Deposito n a F i g u e i r a d a F ò z — Sotero Simões de 
Oliveira (pharmacia). 

Loja da China 
F e r r e i r a B o r g e s 

6 A m c n d o a s de Moncorvo e 
« g r a n d e sor t ido e m a m ê n -

doa fina d e p r i m e i r a q u a l i d a d e . 
Ca r tonagens : gos tos v a r i a d o s 

e por todos os preços . 
Da fabr ica E d u a r d o Costa de 

Lisboa, bolacha G u n g u n h a n a e 
Mousinho e ou t r a s m a r c a s . 

Pura m a n t e i g a , de Vianna do 
Castello, a 1,5000 ré i s o ki lo . 

Espec ia l idade da casa : café 
de Cabo Verde , S. Thomé e 
Angola , cha v e r d e e pre to d e 
2)5200 a 3)5600 ré is o kilo, chá 
medic ional de H a m b u r g o , ar t i -
gos de m e r c e a r i a . 

Compra e v e n d a de sellos pa ra 
col lecções . 
5 f u i n h o sem c o m p e t e n c i a em 

w p r e ç o e q u a l i d a d e : 
Vinho da Beira, de 1894 a 90 

réis o l i t ro . 
T a m b é m ha v inho bom a 70 

réis o l i t ro . 
Verde e n g a r r a f a d o , g a r r a f a 

100 réis . 
Quem c o m p r a r de 20 l i t ros 

p a r a c ima tem o a b a t i m e n t o de 
10 por cen to . 

Taberna á .Sê Velha, j u n t o ao 
arco da riía da I lha. 

4 f f c n d e - s e a qu in t a do 
• «Correio-Mór» á Copei-

ra, pe r to do rio Mondego. 
Compõe-se de t e r r a d e se-

m e a d u r a , olival, ma t t a , a r v o r e s 
de f ruc to e casas . 

Para c o n l r a c t a r , Rocha Fer -
re i ra , Sophia . 

Fernão Pinto da Conceição 
GAEELLEIKEXRO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
C O i n B B A 

3 flrande s o r t i m e n t o de ca-
U b e l l e i r a s 

t hea t ro , e t c . 
p a r a a n j o e 

Prevenção 
Na p a d a r i a ao Arco d'Al-

med ina , v e n d e - s e e 
m a n d a - s e a casa dos f r e g u e z e s , 
o seu pão fino da melhor qual i -
dade , g e r a l m e n t e a 25 réis ca-
da 2 p ã e s . 

1 

COMPANHIA DE SEGUROS 
FIDELIDADE 

Capital r é i s . . . 1.344:000^000 
Fundo de r e s e r v a . . . 241:000^000 

SEDE EM LISBOA 

Es ta companh ia a mais po-
rosa d e Por tuga l , p o r 

in t e rvenção do seu c o r r e s p o n -
d e n t e em Coimbra, toma s e g u -
ros cont ra fogo ou raio, s o b r e 
p réd ios , mobí l ias e es t abe lec i -
men tos . 

C o r r e s p o n d e n t e Basilio Au-
g u s t o Xavier d 'Aandrado , rua 
Martins de Carvalho, n.° 4 5 . 

"BESISTENCIA,, 
PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QDINTAS-FF.IRAS 

Redacção e Administração 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

Er>IXOI4 

João Maria da Fonseca Frias 
Condições de a s s i g n a t u r a 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha: 
A n n o . . . . . 2)5700 
S e m e s t r e 1 0 3 5 0 

r i m e s t r e 680 
Sem estampilha: 

Anno 2f$4oo 
S e m e s t r e 1(5200 

r imes t re 6 0 0 

A N m J l S - O I O S 
Cada linha, 30 réis—-Repeti 

pões, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 % • 

L I T R O S 

Annunciam-se gratuitamente 
todos aquelles com cuja remessa 
este jornal fòr honrado. 

yp. F. França Amado — COIMBRA 


